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M O Y A . Y E L H O M E N A J E A L T E N O R VIÑAS 

1 Ha sido aprovechadlo el XXVHI aniversario de la instauración de la Fiesta del 
Arbol Frutal, en Moya, para rendir un homenaje al gran tenor Francisco V i ­
ñas, que la implantó. Asistieron las autoridades de la Generalidad y el rector 

de la Universidad. Fué una fiesta llena de cordialidad y de sencillez 

Visita del Pre­
sidente de la 
Generalidad y 
sus acompa­
ñantes, a la 
estatua de 
Rafael de < 
Casanovas 
h i j o d e 
Moya. — 
(Fts. Mer-

letli) 

i-1 

{]). Reparto de premios y Homenaje a la Ve­
jez, por la Fundación Pro Viejos de Moyá, 

instituida por Francisco Viñas, a cuyo acto asis­
tieron los representantes de la Generalidad y el 

señor Moragas. — (2). Descubrimiento de una lá­
pida que da el nombre de Francisco Viñas a una 

calle de Moyá. — (3). E l señor Maciá, plantando un 
árbol. — (4). Los viejos a los que se entregaron li­
bretas de la Caja de Ahorros. — (Fots. Merletti) 

\ 

Koma.—^fcj general Balbo y sus compañeros éií 
el vuelo Atlántico, pasaron bajo el Arco de 

Constantino.—(Fots. Keystone) 

E l mariscal Balbo, al salir del Quirinal, 
saluda al rey y al príncipe heredero 

Don Dionisio Terrer, director general de 
la reforma agraria, que ha salido para An­
dalucía y Extremadura para incautarse de 

las lincas de los grandes de España 
(Fot. Val lv^ 



E L D I A G R A F I C O Viernes 

L I Q U I D A C I O N V E R D A D 

A P K E C I U 6 ¿ 1 N C O M P E T E N C I A 

E S T O E S L O Q U E E F E C T U A 

L A S E L E G A N C I A S 

V E R A N O e n / O D O S L O S 

M O D E L O S D E 

E n t r e e l l o s e n c o n t r a r á e l q u e a u s t e d . 

S e ñ o r a , l e e o n v i e n e . p o r s u e x q u i s i t o g u s t o 

- . y b a r a t u r a . 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

LAS' 
ELEGANCIAS Ronda San AntoniD, 31, pral. 

T e l é f o n o , S139V 

N O T A : E s t a c a s a a d m i t e 

g é n e r o s p a r a s e r 

c o n í e c c i O n a d o s . 

L A E S C U E L A 
DE POLICIA 

Relación de los aspirantes a in-
gresar en la Escuela Preparatoria de-
Policía que han de presentarse al 
servicio médico del palacio de la Ge­
neralidad para el reconocimiento de 
sus aptitudes físicas. 

Hoy, a las diez de la mañana : 
Números del 385 al 629: Francisco 

Cardona Bagué, Félix Mors Pitarque, 
Domingo Jordana .Badá, Carlos- San­
dio Ventura, AlbeiUo Glosa Maciá, 
Francisco Mart ín Emtodas, Eduardo 
Montero Solá, Raúl Viñas López, 
Agustín Oliva Arumí, Ramón Qra-
nell Boy. Juan Vilaseca Anguera, 
Francisco Más SmV. _ José Caícía 
Pons, J i ían Vílana Üiiíbert,1' í^arf i-o 
Jordán Sayas, Eduardo 'Mistrell M i ­
llar, Mart ín Sanahuja Queralt, José 
Tejada Barceló, José Erasso Truji l lo, 
José Manuel Carmona Jiménez, Pas­
cual Casses Sánt, Juan Miró Carali, 
Emilio Mateos Romayaé,^Pedro Frei-
xer Seuba, Domingo Miramonte Jam-
brú, Manuel Labarte Elballe, José 
Mercier Solé, José Perucho Ferrer, 
Manuel Costa Macó. José Servos 'Bar-
naus, Juan Ramiro Oriol, José Parés 
Espiña, Tonicás Vila Forns, Juan Al ­
tozano Barnés, Justo Mart í Pibernat, 

Joaquín vRey Rey, Ramón Pons Mor-
lans, Modesto Botella Marín, Luis 
Vidal Font, Antonio Reboul Torres-
Pardo, Juan Mertret Gibert, José Pe-
ris Planell, Antonio, Amorós García, 
Francisco Peguero Badimón, Fran­
cisco Cases Boronat. 

A las seis de la tarde. 
Números del 630 al 654: Luis Car-

bó Ginesta, Ramón Pascual López, 
Ramón Mart í Clapés, Juan Bou Gui-
quemas, Salvador Bohigas Pons, 
Leandro. Riera Serra, José Mongada> 
Brlías, Francisco Solé Solé, Luis Pi ­
tera Díaz, Juan Torres Llanes, Ge-
ner Tomás Magri, Diego Pérez Gar­
cía, Jaime Botey Bauló, Luis Serra 
Ramón, Narciso Gaspar Marfil, José 
Soler Roger, Jaime Parés Mifufici, 
José Lana Cover, Ltiis • Auguet i í i-
dliol, Benito Gallbstra Romanyarh. 
José Campmajor Cas.tellá, Jaime (pa-
pell Jordana, Juan Llipret Gran, Juan 
Furr ie l Freixas, Domingo Fibla Sun-
yer. . . . 

Serán declarados excluidos del con­
curso los que no se presenten en el 
momento de ser llamados. 

Serán también excluidos aquellos 
que por todo el día 23 del corriente 
no hayan completado su documenta­
ción o no hayan la reintegrado de­
bidamente. 

ante el momimento a Carreta allí eri­
gido, él cual tendrá efecto a mediodía. 

El "Virgen de Africa" saldrá de 
nuestro puerto, como de costumbre, 
a las seis de la mañana, para estar 
de regreso por la noche. 

ENTRADAS 
Día 17 
Motor «Ciudad de Barcelona» de 

Palma, con 327 pasajeros y carga ge-
reral; motor «Ciudad de Valencia», 
de Valencia, con 459 pasajero y car­
go diversa; vapor suevo «Gothia». de 
Darmouth y escalas, con madera; va­
por italiano «Nerucci», de Stambul. 
con un pasajero y carga general v de 
tránsitoú vapor «Navemar». de Nue­
va York y escalas, con cinco pasaje­
ros y carga general; vapor italiano 
«Paganini», de Piume y escalas, con 
un pasajero y carga general y de 
tránsito; vapor belga «Henry Gerlin-
ger». de Amberes y escalas, con car­
ga diversa; vapor inglés «Ponzano», 
de Londres y escalas con carga gene­
ral; vapor alemán «Trier». de Bre-
men v escalas, con cuatro pasajeros 
y pasaje y carga general y de t rán­
sito: vapor "Turia". de Marsella, con 
un pasajero y carga general; laúd 
«Josefa», de Rosas, en lastre; vapor 
francés «Espagne». de Argel, con 25 
pasajeros y carga general y de t rán­
sito; laúd .Pepito», de Vinaroz. con 
efectos, y pailebot «Cala Tuent» de 
Palma, con efectos. 

DESPACHADOS DE SALIDA 

Pailebot «Malvarrosa», con efectos 
para Valencia; . pailebot «Comercio» 
con carga general para San Peliu; 
pailebot «María Ismael», con carga 
general para Ibiza; goleta «Carmen-
cita», con efectos para Valencia: laúd 
«Pepito», con carga general para Vi­
naroz; motonave «Ciudad de Valen­
cia», con pasaje y carga general para 
Valencia; motonave «Ciudad de Bar­
celona», con pasaje y carga general 
para Palma; vapor «Navemar», con 
carga general y de tránsito para Ge­
nova; vapor francés «Espagne». con 
pasaje y carga general y de tránsito 
para Marsella; pailebot «Carmen» 
con carga eeneral para Palma, pai­
lebot «Alfreda», en lastre para Caste­
llón, y vapor pesquero «Santa Adela» 
con su equino para la mar; pailebot 
«Arnaldo Oliver». con carpa general 
para Ciudadela; pailebot «Cala Mur-
tra». con carga general para Gandía 
v escalas; y nailebot «Salinero», con 
efectos para San Pedro del Pinatar. 

L A P R O X I M A E X C U R S I O N D E L 
" V I R G E N D E A F R I C A " A SAN 

F E L I U 

Se nos ha dicho que son en gran 
námero las inscripciones que se han 
efectuado ya para la excursión marí­
tima que el próximo domingo lle­
vará a cabo el conocido vapor " V i r ­
gen de Africa" de la Marítima, Suce-
sora de P. Garcías Seguí, reinando 
gran entusiasmo para visitar S'Agaró. 
la playa de moda, enclavda a dos 'mi­
nutos de San Feliu. Algunas entidades 
han organizado también un homenaje 
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Serv ic io r e c u l a r a uuei tos del 
U e ü i l e r i á m ' o . \ o i i e de At i ca . Có-

(II/,. Sevi l la • l l u e l v » 
por los vapores 

I;I;II(;A. CICUVKK \. VILAKKAMCA 
v L A N ' U P U U O 

r ing Indo n.o 1 del Muelle de B a l e a r e s 
TKU5KUNU 18274 

üftCinfta VIA LAYKTANA. V 
TELEFONO 22057 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

D u e c t o p a r a 

CARTAGENA 
Direc to seniani i l . con sa l idas los nie­

ves, a las S K I S de la m a ñ a n a , 
a d m l u e n d o c a r g a v pasa.ie 

D i r e c t o p a r a 

AGUILAS, ALMERIA, MOTRIL 

ALGECIRAS y MALAGA 
Direc to s emana l con sa l ida los 

s á b a d o s por la t a r d e 

Admit i endo c a r g a y pasa ie 

P a r a in formes d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r , v c o n s i g n a t a r i o 

H i j o de R a m ó n A . Ramos 
Paseo de C o l ó n . TJ - T e l é f o n o IhiMl 

Y B A R R A Y C O M P . a 

( S . e n C . d e S e v i l l a ) 

l . l X K A M U D I T K K K A M S ü - B U A S H , 
l ' L A T A 

M O T O N A V E S C O K R E Ü S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A I* I D O R E G U L A R 
P a r a Santos , Montevideo y Buenos 

A i r e s , s a l d r á el d í a 6 de sept iembre 
l a m a g n í f i c a motonave 

C A B O S A N A G U S T I N 
Admit iendo c a r g a y pasa je 

A s i m i s m o l ibramos conocimientos 
directos en c o m b i n a c i ó n con las 
C o m p a Q í a s A R G E N T I N A S D E N A . 
V E J A C I O N M 1 H A M U V 1 C H S O C I E ­
D A D A N O N I M A 1 M P U K T A D Ü K A Y 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A C O -

N I A para los puertos de: 

R o s a r i o Santa T e . A s u n c i ó n , Bhnta. 
Así como para P u e r t o M a d r y n , Co­
modoro, R i v a d a v i a , P u e r t o Deseado, 
San J u l i á n . S a n t a A n a , U í o G á l l c s o 

y P u n t a A r e n a s 

C O N T R A S B O R D O E N B U E N O S 
A I R E S 

L a c a r g a se recibe n a s t a la v í s p e r a 
del d í a de sa l ida en el t ing lado n ú ­

mero 1. del muel le de B a l e a r e s 
T e l é f o n o 18274 

P a r a fletes e in formes d i r i g i r s e a 
s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

H I J O D E R O M U L O B O S C H . S. en C . 
V í a C a y e t a n a . 7 — T e l é f o n o 220&7 

V I A L A Y E T A N A 2 ^ ^ ^ i i £ 5 C ! ^ 
Paseo de 

Serv ic io semanal v . ' AbHin 
Neüi.enT.n.r,1 ^ 

• h i e n d o de u ^ " ^ * 
•ntérco les t0(,os i0 

Pe i i i i iH i i i n v ^ 

Serv ic io (unncenai a c ' r ** 
v pasa i e para Los n,,-? t'en(lo „. 
C r á n e o , « ns v l C ^ ^ & 

c o » calidas ,0^ luVev¿W^ 
Serv ic io r á p i d o de o./, 
na l , Barce lona . t k r ^ - " lu,o 

P a r a C a n a r i a s s a l d r á el ¿***/*Í 
agosto. |a m,,,. 1 «'a lq , 

C I U D A D D E CADIZ 

P L U S U L T R A 

con e sca las en Valen,-!,. . 
C a r t a g e n a . CftAte, ¿ ¿ p'"' A»ean,e 
rife, R í o ile 0,0 *i as-Te.0 
I sabe l i K r n Z ^ m * * ' ¡ S f 
S E R V I C I O B A U C E C O N A v v, rM 
Sa l idas de Barcelona- h m « . NciA 

a las veint- ho.-nlV h*v* 
l idas de Valencia- m**á . 
C I U D A D DE V A L E N C I A ' 

>rán. 

S E R V I C I O 
B A R C E L O N A - A L I C A N W ÜR4M 
S a l i d a de Barcelona todos , jN 
mingos , a las ocho horas > 
ca las en Alicante n..* oon 6S-

Al icante v Bárre lo"! , ' 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A . S f ^ V . , , 
-. .. , , ^ A H 1 ACEÑA 
s a l i d a s fulos los nieves a las 

seis horas 
S E R V I C I O E N T R E LA PI,-M,., 

Y IMLEA^ET NINSULA 
Sal idas de Barcelona ? PN.RNO . , 
los d í a s , excepto ciomino^3 .tocos 
ve in t iuna horas. ,0, las ^ t o n a v ^ 

C I U D A D DE B l \ c a O N A 

y C I U D A D DE PALMA 
Sal idas de Barcelona para Mftión 
los m i é r c o l e s , viernes y domingos' 

a las dieoinueve horas 
Sa l ida de Barcelona para Ibiza, los 

lunes, a las dieciocho horas 

C o m p a ñ í a NEPTUN - Brem en 

S E R V I C I O R E C U L A R SEMANAL D1S 
P A S A J E Y C A U C A fAKA LUS 
P U E R T O S D E B R E M E N v AA1BERES 

Admi t i endo carga con trítnsDprdo 
p a r a todos los puertos del Norte de 

t'' Burótfáf" ;: -' 
S a l d r á el día 21 de Ae-osto 

• ol vapor 

B E L L O N A 

L a c a r g a se , admite en el tinglado 
n ú m e r o 2 d e L muelle de Baleares sin 
c o b r a r gasto ' alguno por concepto 

de a l m a c é n a l e 
P a r a pasajes . Motes y demás infor­
mes d i r i g i r s e a sus Consignatarios:' 

Comerc ia) Combalia Sagrera 
— — S. A. 

P A S E O D E C O L O N , '¿'i. l.o 
TELEFONO 22(m 

Foileión de EL DIA GRAFICO Núm. 24 

B E A U I D E A L 
por P. C. W^EN 

CUIM AUluHIZACiON Db ÜDIIUHIAL JUVhNlUU. S. A. 

s e g u í a derrotarme con la mayor faci l idad h a c i é n d o m e 
enmudecer, o b l i g á n d o m e a abandonar mis p r o p ó s i t o s 
de r e b e l i ó n . 

Estoy persuadido de que nuestro padre no era inten­
cionadamente cruel con ninguno de sus hijos. L a Cruel­
dad es un V i c i o y el V i c i o algo aborrecible, la s e ñ a l y 
la marca del Diab lo , la huella de su pie de macho c a b r í o . 
C Acaso m i padre no pasaba la vida denunciando y per­
siguiendo al V i c i o en. todas sus formas y manifestacio­
nes, aunque de un modo m á s particular contra el sexo 
que, a su ju ic io era la forma m á s aborrecible y repug­
nante de a q u é l ? 

N o era cruel , pero su conducta con nosotros daba 
este resultado y as í l l egó a convencernos a M a r í a y a 
mí , de que el hogar no era ya un lugar apropiado para 
nosotros. Llegamos a esta dec i s ión independientemen­
te. Y o , en vista de que no p o d í a trabajar en c o m p a ñ í a 
de m i padre, n i tampoco en su beneficio, en el rancho, 
y de que no me era posible v iv i r con él en la casa ; m i 
hermana, o p i n ó que cualquier lugar del mundo resulta­
ría preferible a la casa en que su padre le q u e r í a hacer 
v iv i r , obrar y portarse en todo, tan só lo obedeciendo 
con la mayor exacti tud las ó r d e n e s que le dictaba en su 
profunda s a b i d u r í a . 

Nos descubrimos mutuamente nuestras decisiones y 
convinimos en obrar juntos en cuanto llegase la ocas ión 
favorab le ; y m á s tarde, as í que fuera posible, rescata-
r í a m o s , a Juanita de la esclavitud del amor fi l ial y de l a 
o p r e s i ó n que sufr ía , y que la conve r t i r í a en una d é b i l 
solterona desprovista de voluntad y de inteligencia, en 
una vieja criada en casa de su padre sin que nunca se le 
hubiese ofrecido la opor tun idad de ser y v iv i r como una 
jovenci ta . 

Precisamente la c o n s i d e r a c i ó n de la «so l t e rona» fué 
la que enco l e r i zó a M a r í a , tanto con respecto a ella 
misma como a Juana, Cuando se trataba de (dos chis-
garabises que andaban rondando la c a s a » , nuestro pa­
dre era cada d ía menos razonable y m á s absurdo. U n 
hombre decente era un sospechoso, un bandido en cier­
nes, un hombre entregado a la maldad, la que practica­
r ía én cuanto se le presentase la m á s ligera opor tun idad , 
Y cuando a l u d í a m o s a ello, r e c o r d á b a m o s la cita que 
m i padre h a c í a con gran frecuencia de la vulgar idad de 
Shakespeare : 

«El contemplar los medios de hacer el ma l , equivale 
ya a haberlo h e c h o , » 

Cualquier clase de c o m u n i c a c i ó n distinta de los ne­
gocios entre un hombre y una mujer, a no ser que es­
tuvieran casados, de acuerdo con la re l ig ión cristiana 
(protestante), era indeseable, equivocada e incorrec ta ; 
una amistad confesada entre ellos, era muy poco menos 
que pecado o vicio, pues, en real idad, p o d í a conside­
rarse como una capa que ocultaba el pecado. 

L a fuerte M a r í a , la rebelde, era q u i z á la que m á s su­
fría ; la déb i l Juana y yo su f r í amos mucho, sin duda al­
guna, pero, por alguna r a z ó n , nos d e j á b a m o s llevar por 
la inercia, por la a p a t í a , por la costumbre, por la leal­
tad a nuestro padre, as í como por la p e r s u a s i ó n de que 
nuestra d e s e r c i ó n le c a u s a r í a m á s dolor de lo que su t i ­
r a n í a nos molestaba a nosotros. Y m á s , tal vez a ú n , por 
constarnos que Juana no t e n d r í a nunca el valor, n i la 
crueldad de ( ( a b a n d o n a r l e » . 

F u é aquel un t iempo muv desagradable para mí , 
aparte del hecho de que espiritualmente me sen t í a ma­
gullado, triste y sin fuerzas. Y a no volví a s o ñ a r en Iso-
bel y mis f an ta s í a s diurnas acerca de ella, me ocasiona­
ban un dolor punzante. M e esforcé en luchar contra el 
letargo, la desesperanza y la tristeza ego í s t a de mi" al­
ma, y me e n t r e g u é por entero al trabajo del rancho, an-
sioso de encontrar un a n t í d o t o en estas ocupaciones. 

Pero era e g o í s t a y as í cult ivaba m i dolor . L l e g u é a 
figurarme, tonto de mí , que m i vida se h a b í a obscureci­
do ya de un modo permanente y que nadie p e n e t r ó en 
las profundidades del sufrimiento como me ocur r í a 
a m í . 

Y s e g u í trabajando, sin esperanza alguna, sumido en 
unas tinieblas byromanas. 

* • « ' ,; " 

L a mano de un muerto nos l ib ró a M a r í a y a mí de la 
penosa dependencia de nuestro caut iverio. No «é si 

aquella mano p r o p o r c i o n ó (dos medios de hacer el mal» 
d á n d o n o s la opor tunidad de abandonar a nuestro pa­
dre y nuestra casa, pero lo cierto es que nos facilito el 
medio de escoger nuestro camino en la vida y nos apie-
suramos a elegir el que nos c o n d u c í a en línea recta ha­
cia el mundo de los hombres . 

Esta mano en c u e s t i ó n , era la de un viejo nialvaoo, 
un adorno infame de la c iudad de San Francisco, 
hombre que llevaba una existencia alegre, que ama 
la V i d a y que, por desgracia, era pr imo de mi Pa etra 
su ex socio, conocido de todos nosotros desde núes ^ 
pr imera infancia con el nombre de tío José. ' ^nia sU 
fuerza de voluntad y el c a r á c t e r entero de ml ^ ^ ' d a d 
ingenio, su vigor y su e n e r g í a , así como su . " j . V^g, 
misteriosa para los negocios y su destacado 1"djV1 ¿e 
l ismo. En cambio, c a r e c í a de su fervorosa P.'e ^ggta-
todo deseo de parecerse a los h é r o e s del Antigu0 h ^ 
m e n t ó . T a m p o c o t e n í a su violencia dominante 
tuosa, y temo que m u y poco de su integridad niar 
su v i r tud y de su rect i tud consciente. otr0Si 

A pesar de esta ú l t i m a verdad, lamentable, n°SueStra 
cuando é r a m o s n i ñ o s , le a m á b a m o s , porque ^ j ^ g , 
madre le quiso y nuestro padre, en cambio,^ le ^ gU 
Nos s o b o r n ó con sus regalos, con su simpat1^ y o^urría 
apoyo ; a b r a z ó nuestro par t ido , cuando, segun^ ^ egy 
con frecuencia, h a b í a m o s c a í d o en desgracia , jaS 
forzaba en sembrar en nuestros juveniles P 6 ^ opre, 
semillas de la r e b e l d í a contra lo que considera 
sor v esclavizador. . ^ { t ^ 

Yo era su favori to . L e h a c í a mucha graciaJdaS ¿e 
ve í a en m í m é r i t o s y virtudes ocultos a laS .1 en un.a 
los d e m á s . Y un error de or tograf ía c o m e t i a u . ^ vl. 
carta que le escr ib í , a l t e r ó por completo mi P ^ jua' 
da y la de M a r í a , as í como la de m i P a d r e ¿ é ^ c a ^ 
nita, sin contar a otras personas, 

porque ^ ^ y ó e 
de que me legase una gran fortuna que j y j ^ g 
rescate de m i esclavitud y t a m b i é n la de i _ . r una Todos los a ñ o s yo t e n í a la costumbre ^an¿0 yo 
carta a m i t ío el d ía de su aniversario, y ^ - j ^ í ja 
taba muy poco m á s de ocho a ñ o s , le e ^ ¡a\ta de 

acostumbrada, pero, como digo, c o u i ^ ' c o s a :omet í una 

or togra f ía , en v i r tud de la cual le ""4% p a ^ 
distinta de lo que me p r o p o n í a y que po 
sultaba muy graciosa 

m ^ 
re-

1 eqüiV'á 
A q u e l viejo pecador se rió tanto al W 

extremo complacido, juro M 
cacion que, en 
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£1 presidente de Irlanda 

pice que P*"8 quiere paz 
y relaciones amistosas con 
Inglaterra y que si ésta vie­
ra amenazada su indepen­
dencia, los irlandeses esta­

rían expontáneamente a 
su lado 

Él presidente de Irlanda, de Va-
lera, se mantiene imperturbable en 
su puesto. A pesar de sus preocupa­
ciones y de su aire tosco, al hablar 
con los periodistas extranjeros que 
le abordan frecuentemente estos días 
en Dublín, se humaniza y mantiene 
con ellos largas entrevistas. 

«Quieren hacernos pasar—lia di ­
cho—por tiranos enemigos de la l i ­
bertad de pensamiento y de palabra. 
Es ridiculo. Basta abrir los periódi­
cos de la oposición, que cada días nos 
atacan sin medida y sin freno, para 
convenir que estos periódicos no se 
publicarían en un país privado de 
libertad. En los países en que existe 
censura, supongo que el Gobierno no 
toleraría n i . un solo día tales polé­
micas. En cambio aquí, se desarro­
llan con absoluta libertad. Es asi co­
mo gobernamos nosotros: en sana de­
mocracia. 

Naturalmente, hacemos respetar, 
siempre que sea preciso, al Gobierno. 
Las medidas adoptadas contra los 
partidarios de O'Duffy, responden no 
a sus opiniones, sino a sus métidos 
peligrosos y a sus intenciones publi­
camente expresadas. Disponen de ar­
mas procedentes de la guerra de la 
Independencia o de la guerra Civil . 
El general O'Duffy, que ha dirigido 
la Policía durante diez años, com­
prendidos varios meses diirante nues­
tro Gobierno, no puede negarlo. Anun­
cia que desfilará por las calles de 
Dublin. Puede originarse un choque 
entre ellos y otras organizaciones tam­
bién armadas. Responsables del man­
tenimiento del orden, prohibimos la 
manifestación. ¿Ciiál sería él Gobier­
no, por más democrático que fuera 
que no har ía lo mismo? La libertad 
de opinión puede expresarse sin des­
files y cortejos en uniformes. Quiero 
que en el país haya paz. Nos ha con­
fiado su salvaguardia y nos hacemos 
dignos de esta confianza. La pala-
era y la Prensa son libres. E l Par­
lamento está abierto a todos. Lo que 
no queremos son guerras civiles. 

Este país, habitado por una raza 
del todo distinta de la inglesa, ha 
querido siempre y quiere su libertad. 
Buscamos los caminos para llegar a 
ella. Ningún ir landés puro piensa 
otra cosa. Es Inglaterra la que en­
torpece 7iuestra marcha, declarándo­
nos una guerra de tarifas, que equi­
vale a un embargo de nuestras mer­
cancías. Nosotros queremos la paz y 
relaciones amistosas. 

Bn 19B8 ofrecimos dar a Inglate­
rra garant ías absolutas ú e que nues-
tfo suelo jamás sería teatro de ac-
nvidades hostiles contra ella, propo-
J"e?icío la neutralidad absoluta de I r -
anda, Nuestros ofrecimientos y nues-
ras demandas de independencia fue-
on rechazadas. Si fuéramos un poco 
ios libres y estuviera amenazada la 

dependencia de Inglaterra, esta­
m o s expontáneamente a su lado, 

»« que su derrota sería la nuestra. 
lesLPrJVad0s de esta Mer tad ¿cuá-
b v r n t , ser nUestros sentimientos? 
* S ;e a CJUerra se n°s i™ dicho', 
to ^ / m a s i a ¿ o germanos». Si el ga-
es atnJUfga cruelmente con el ratón 
ten Ter 1 POr Un ^ ¿cuáles son 
*Me nL :0S ' $entimient0s del ratón? 
^ ¿ o l T T 1 8 de Preferir el mor-
mo? l * d°9n0 f16 los arañazos del 
ra y l lg ica™ $%tnaci6n es' Vues, cla-

UNA INICIATIVA B E L L A Y PRACTICA 

L A S C A M P A Ñ A S D E P U B L I C I D A D 
TRANSFORMADAS EN PROPAGANDA 

E D U C A T I V A 
Prat Gaballí, un buen poeta, que 

a pesar de v iv i r en Madrid sigue 
vinculado a las letras catalanas, aca­
ba de publicar un folleto que lleva 
este t í tu lo pedagógico: «Historia do­
cumentada de una campaña educa­
tiva». Director gerente de la Agen­
cia «Veritas», Prat Gaballí, aporta 
a ella, aparte sus estudios de téc­
nica publicitaria, su gran inteligen­
cia, su espír i tu animador de hombre 
de letras incorporado a una empresa 
industrial, y su pluma, llena de pre­
cisión, que, como ahora, expone, en 
prosa concisa y viva, los resultados 
de una campaña, por él, por Prat Ga­
ballí, dirigida, campaña que^ a un 
tiempo, cumple la t r ip le finalidad 
de expansionar un producto, de lle­
varlo hasta las escuelas rurales y de 
iniciar en práct icas de higiene a los 
niños. 

La publicidad tiene algo de arte 
mil i tar , al concentrar en un punto 
todas las fuerzas para vencer una 
resistencia, de pasividad del público, 
o de competencia que se ha de ven­
cer. La Perfumería Gal tiene un pro­
ducto, la Pasta Dens, dentífrico. Du­
rante veinticinco años, sostuvo cam­
pañas de publicidad para imponerlo 
en las ciudades, consiguiéndolo ple­
namente. La Pasta Dens, consiguió 
un consumo ciudadano extraordina­
rio, desarrollando los hábitos de h i ­
giene de la boca. Pero esta higiene, 
no seguía el mismo r i tmo en los cam­
pos que en las ciudades. ¿Qué hacer? 
La Perfumería Gal realizó investiga­
ciones y polarizó sus campañas hi ­
giénicas hacia los campos. ¿Manera? 
Para que la campaña llegara a las 
'últimas ramificaciones de la España 
rural, el vehículo sería la escuela, el 
maestro, el apóstol y el sujeto, el 
niño. Era esto en 1931. Se había re­
novado el ambiente nacional. La D i ­
rección de Sanidad intensificaba su 
acción y sus preceptos sanitarios. 
Una expansión escolar se operaba, 
con Ja creación de nueve m i l nuevas 
escuelas. Era el momento adecuado. 
Y la Pe i fumei ía Gal se lanzó a la 
obra, proyectando su campaña sobre 
una«í treinta mi l escuelas con un cen­
so escolar de tres millones de niños. 

Se proveyeron tres etapas de la 
campaña en dus años. Se envió ma­
terial pedagógico y muestras de la 
Pasta Dens a todos los maestros que 
lo solicitaron, se fueron ampliando, 
en la segunda elapa, los envíos y se 
establecía, en la tercera etapa, un 
concurso entre maestros, que impl i -

d é l a b o c a 

case lecciones práct icas de higiene 
bucal ep las escuelas. Se insertaron 
anuncios en los periódicos y revis­
tas pedagógicas, acompañados de cu­
pones de petición, se enviaron mi­
llares de carteles, se dirigieron a 
los maestros innumerables paquetes 
de muestras y al finalizar la segun­
da etapa de la propaganda se habían 
recibido 25.00U cartas de maestros y 
se hab í tn enviado 16.000 lotes. De 
manera que el cincuenta por ciento 
de las escuelas recibieron carteles 
pedagógicos, instrucciones y mues­
tras para l o j ejercicios de higiene 
bucal. Dos detalles simpáticos y que 
demuestran la aguda pericia de Prat 
Gaballí. A Cataluña se enviaron seis­
cientos carteles redactados en cata­
lán. Cataluña fué la que hizo más 
peticiones. 

Otro detalle. Entre los maestros se 
hizo un concurso para premiar, por 
concurso, unas Memorias en las que | 
se estudiasen IOE efectos de la cam 
paña y las observaciones hechas so 

bre los alumnos durante los ejerci­
cios de limpieza de boca. Semana 
Escolar de Higiene de Boca, se de­
nominó este concurso. E l primer pre­
mio, entre los 474 maestros concur 
santos, lo consiguió don Manuel Ca-
baller Ribera, de Piner^ (Barcelona). 

Nadie hasta ahora aabía hablado 
a millares de niños de higiene de bo 
ca hasta que llegaron a las escuelas 
los carteles de la Perfumería Gal 
Así, esta empresa, ha sustituido al 
Estado en un aspecto de la higiene 
nacional. Merced a ella, en las rura-
lías más alejadas, ha sido adquirido 
un hábi to de civilización que con 
t r ibu i rá a sanear y fortalecer la nue­
va generación, a eliminar las enfer­
medades y a embellecer exteriormen 
te a los niños. 

Nosotros nos congratulamos de que 
esta patr iót ica campaña de la Per 
fumería Gal, la haya conducido un 
amigo, Prat Gaballí, que, puesto en 
Madrid, sigue siendo una inteligen 
cia y una energía de Cataluña. 

INFORMACIONES DE SEVILLA 

L a U n i ó n L o c a l d e S i n d i c a t o s h a h e c h o 

p ú b l i c o u n m a n i f i e s t o p i d i e n d o a l a s 

o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s q u e s e c u n d e n 

l a h u e l g a c o m o p r o t e s t a p o r 

e l m o m e n t o a c t u a l 

L a p o l i c í a p r a c t i c a u n r e g i s t r o e n u n o s t a l l e r e s 

y h a l l a b o m b a s y p i s t o l a s 

Sevilla, 17.—La Unión Local de 
Sindicatos ha publicado un manifies­
to dirigido a las organizaciones de 
la Unión General de Trabajadores, 
Confederación Nacional del Trabajo 
y Autónoma^, pidiéndoles que por 48 
horas secunden la huelga general en 
los días 18 y 19 como protesta por el 
presente momento social. 

Dijo también el gobernador que se 
acentúa el rumor de que esta noche 
a las doce, se declarará la huelga 
general por los gremios afectos a 
ia Unión Local de Sindicatos. 

C T I V A f 

J | R | M J O $ P 

Cartel en ouatromia, original de Ribas, anunciador de la Semana Escolar. 
Fueron enviado» ejemplares a 10.000 establecimientos 

Añadió que había ordenado que to­
das las casas de los industriales y 
comerciantes a quienes afecte la 
huelga, tengan abiertos sus estable­
cimientos durante el tiempo que du­
re la misma, anunciando que impon­
drá sanciones a los que no cumplan 
esta orden. 

Agregó que repr imi rá enérgicamen­
te el movimiento, imponiendo duras 
sanciones a los dirigentes de los 
obreros y a los promotores de la 
huelga, que considera ilegaL 

Dijo después que en los momentos 
en que estaba hablando con los pe­
riodistas se efectuaba un importan­
te servicio,, habiéndose efectuado un 
registro en los talleres colectivos de 
la organización obrera del ramo de 
la madera de la calle Amador de los 
Ríos, encontrándose siete pistolas y 
dos bombas. 

En otro registro efectuado poste­
riormente se encontraron unas hojas 
•clandestinas. 

Con motivo de estos descubrimien­
tos se efectuaron numerosas deten­
ciones. 

Se practican activas diligencias 
para descubrir a los autores del aten­
tado contra el patrono señor Ramos 
Catalina. 

La Policía detuvo al dueño y al 
camarero de La Bolera, de donde 
salió el criminal que atentó contra 
el señor Ramos Catalina. 

En dicho establecimiento se reúnen 
diariamente los diferentes miembros 
del ramo de la madera. 

Tanto el dueño como el camare­
ro, manifestaron que no recuerdan 
a ninguno de sus habituales parro­
quianos. 

El entierro del cadáver del señor 
Catalina se efectuará mañana. 

Sevilla, 17.—El gobernador ha ma­
nifestado que hoy trabajan en el 
muelle 640 obreros, pasando de 50 
los carros y siendo numerosos los ca­
miones que se dedican al tráfico, 
pues numerosos comerciantes han de­
cidido retirar las mercancías deteni­
das en el muelle. 

Se sabe que mañana pres tará ser­
vicio la guardia c iv i l en el muelle. 

EL HIJO DE ROOSETELT EN 
SEVILLA 

Sevilla, 17—El hijo de Mr. Koo-
sevelt, acompañado del Cónsul de su 
país, ha visitado los principales mo­
numentos de la población. 

E L G E N E R A L 

O ' D U F F Y 

Siiempre hay un ir landés dis­
puesto a tomar las amas , contra 
Inglaterra, primero- Contra otro 
ir landés, adversario, t ambién . Ya 
es sabido la anécdota . Pasa un 
ir landés por una calle en la que 
hay una r iña . E l ir landés se de­
tiene, medita un poco y se de­
cide: "¡Yo, a favor de ese!" Y 
empieza a puñetazos contra el 
otro. Raza fuerte y belicosa, en 
veinte años hemos presenciado sus 
alzamientos contra los ingleses y 
sus guerras civiles. 

Ahora, el i r landés que ataca es 
el general D'Duffy. Lo llaman 
fascista, pero no lo es. Pide l i ­
bertad de Prensa, de reunión, y 
cree y piensa en el Parlamento. 
En Ir landa hay una csísis econó­
mica producida por la guerra 
aduanera que existe con Inglate­
rra, una crisis polít ica por las r i ­
validades de O'Duffy y Cosgrave 
con De Valera. O'Duffy, ante I n ­
glaterra, adopta, como Cosgrave, 
una actitun reflexiva ante la t n ' 
transigencia de De Valera. Ingla­
terra no puede tener a su lado 
una isla independiente que puede 
ser o menos amiga, o una t ierra 
ocupada por enemigos. Además, 
está el Ulster. La unidad y la i n ­
dependencia de Irlanda, son, pues, 
sino dos quimeras, dos posibles 
enormes tragedias. Son la guerra. 
El boycot aduanero inglés será la 
miseria. Esta es la realidad. Añá­
dase la preponderancia absoluta 
del partido valerista. Entonces 
surge el general O'Duffy. 

No le temo—responde De Va-
lera, sostenido por su misticismo. 

—Si no alcanzó el Poder por 
las armas, lo lograré pacificamen­
te, legalmente, con los votos. 

A esto De Valera, lo teme más . 
El partido de O'Duffy crece, y si 
•las elecciones tardan, dándole 
tiempo para prepararse, en I r l an ­
da puede haber una sorpresa. 

Hitler ha sido un ejemplo. A 
pesar de sus batallones pardos 
ño asal tó el Poder, lo conquistó 
con el arma democrát ica de las 
elecciones, que este es el gran dra­
ma de la Democracia, que puede 
ser estrangulada con sus propias 
manos. 

E L E G R A M A S 

D E U L T I M A 

H O R A 

SE PIDE LA EXTRADICION DE 
MACHADO 

La Habana, 17.—La nueva Adminis­
tración cubana ha decidido pedir la 
extradición del general Hachado. 

Ayer fueron depositadas ante el 
Tribunal de Justicia de esta capital 
varias denuncias contra el general 
Machado y cinco de sus partidarios, 
a los que se acusa de varios delitos, 
entre ellos usurpación de bienes pú­
blicos, asesinato, etc.—Fabra. 
POR HUIR DEL CAMPO DE CON-

CENTRACION ES MUERTO U N 
OBRERO COMUNISTA 

Francfort Sur Oder, 17.—Un obre­
ro comunista, que in ten tó darse a la 
fuga, cuando era conducido a un cam­
po de concentración, ha sido muerto 
a tiros por los agentes que le cus­
todiaban.—Fabra. 

LA SEMANA DE CUARENTA 
HORAS 

Nueva York, 17.—Hoy ha sido so­
metido a la Administración que cui­
da del restablecimiento nacional, un 
nuevo Código, en el que se prevé la 
implantación de la semana de cua­
renta horas en la industria del cobre, 
y la l imitación de la producción de 
este artículo.—Fabra, 
CONVERSACIONES ANGLO-SOVIE-

TICAS 
Londres, 17.—Los representantes 

de los Gobiernos inglés y soviético 
han continuado esta tarde las con­
versaciones iniciadas para llegar o 
la conclusión de un Tratado de co­
mercio.—Fabra. 
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V I D A D E L A C I U D A D 

A Y E R F U E OPERADA 
«MISS CATALUñA» 

Y podrá hacer vida normal 
dentro de pocos días 

Según anunciábamos, ayer fué ope­
rada de apendicitis en la Clínica dei 
doctor Rabassa, la señori ta Gaby Ri-
goberto, «Miss Cataluña». 

A ú l t ima hora de la tarde conver­
samos te lefónicamente con el señor 
Rigoberto, padre de Gaby, quien nos 
comunicó que aun cuando la enferma 
se encontraba muy postrada y se ha­
bía hecho preciso aplicarle una in­
yección de morfina, la operación se 
había realizado felizmente, y que en 
la opinión de los médicos, «Miss Ca­
taluña» t a r ad rá pocos días en repo­
nerse y hacer su vida normal. 

Nuestra enhorabuena a Gaby y a 
sus familiares. 

DELEGACION PROVIN­
CIAL D E TRABAJO 

D E BARCELONA 
Para evitar dolorosas sorpresas, es­

ta Delegación Provincial de Trabajo, 
hace público que a tenor de lo taxati­
vamente dispuesto en el art. 8.° del 
Decreto-Ley de 1 de jul io de 1931 so­
bre jornada máxima legal, solamente 
los Jurados Mixtos pueden acordar 
el vacar en días festivos no dominica­
les (o que no tengan el carác ter de 
tal como el día 14 de A b r i l ) , recupe­
rando las horas correspondientes pro­
longando la jornada en los demás días 
laborables del año sin que en ningún 
caso, por v i r tud de esta autorización, 
se puedan trabajar más de 50 horas 
a la semana-

No hallándose constituido el corres­
pondiente Jurado Mixto, los pactos 
que en defecto de sus acuerdos se 
celebren, deberán regirse a tenor de 
lo dispuesto en el ar t ículo 14 del c i ­
tado D. L . por las normas estableci­
das en el art. I.0 adicional de lia re­
petida disposición legal cumpliendo 
el t r á m i t e establecido en el ar t ícu­
lo 15. 

E S C U E L A NORMAL D E 
LA GENERALIDAD 

Queda abierta la ma t r í cu la de in_ 
greso a los cursos profesionales para 
los que posean el t í tu lo de bachiller 
o maestros de primera enseñanza 
(plan 1914). En el tablero de anun­
cios están fijadas las condiciones, y 
en la Secre tar ía de la Escuela se fa_ 
c i l i ta rán las informaciones que se 
soliciten, de nueve a una de la ma_ 
ñaña y de cuatro a seis de la tarde. 

UN DISPARO H I E R E A 
UN GATO 

Teodoro Aixelá, habitante en la 
calle Diputación, 166, denunció a 
la policía que en ocasión en que se 
hallaba paseando por el j a r d í n de 
su domicilio, oyó un disparo que 
fué a herir a un gato de su pro­
piedad. 

Cree el denunciante que dicho 
disparo no fué hecho contra él, si­
no contra el referido animal, pero 
considerando el hecho como una 
barbaridad, lo notif icó a l a policía, 
que empezó los trabajos de inves­
t igación que han de conducir a l 
descubrimiento del autor del dis­
paro. 

S I N D I C A T O S Q U E 
R E A B R E N 

Por la autoridad g ü b e m a t i v a ha 
sido lavantada la clausura que se 
d ic tó contra dos sindicatos de Hos-
pitalet y uno de la Torrasa. 

UN CONTUMAZ 
Ayer tarde volvió a presentarse 

en el Restaurant Maison Dorée, A n ­
tonio Hernández Garc ía , quien an­
teanoche, armado de un cuchillo, 
i n t e n t ó agredir a varios parroquia­
nos del establecimiento que se ha­
llaban en la terraza, los que le apa­
learon- Ayer volvió a presentarse 
all í Hernández , provisto de un ga­
rrote, y enca rándose con los que se 
hallaban en l a terraza dijo que iba 
a romper la cabeza a quien se la 
rompió a él la víspera- U n agente de 
policía que se encontraba en la te­
rraza, detuvo a Hernández , después 
de haber corrido un largo trecho tras 
de él-

H e m á n d e z esta vez será puesto a 
dásposición del Juzgado de guardia, 
pues se ha dado cuenta a éste de que 
anteanoche rasgó la guerrera a un 
c a p i t á n de la guardia c ivi l . 

LA HUELGA D E L RAMO DE CONSTRUCCION 

E l G r e m i o d e c o n t r a t i s t a s y m a e s t r o s 

d e o b r a s i n s i s t e e n q u e o b r e r o s y p a ­

t r o n o s h a n s i d o v í c t i m a s d e l 

c o n f u s i o n i s m o 

El Gremio de Contratistas y Maes­
tros de obras, nos envía la siguiente 
nota: 

«Parece haber terminado la huelga, 
por orden dictatorial del Sindicato 
Unico. 

No cumplir íamos nuestra obligación 
si te rmináramos la comunicación que 
casi diariamente hemos tenido con la 
opinión pública, sin hacer notar a 
patronos y obreros el confusionismo y 
engaño de que unos y otros han sido 
víct imas. 

A los patronos, nuestra conciencia 
nos obliga a recordar lo que varias 
veces hemos repetido, o sea que de­
ben cumplir las Bases aprobadas por 
el Jurado Mixto de Albafíilería, ya 
que si no lo hacen, no Pólo t e n d r á que 
abonar la diferencia en más que el 
Ministerio ha ordenado, sino que ven­
drán obligados a satisfacer las san­
ciones que por incumplimiento de 
Bases les scirán impuestas. 

Y a los obreros, les rogamos que 
prescindiendo de ideales, mediten de 
qué parte está la razón, ya que acep­
tando las Bases del Sindicato Unico 
perdéis 5 pesetas semanales los peo­
nes y 3'40 pesetas los albañiles, de­
biendo añadir además los perjuicios 
de 17 semanas de huelga, que no de-
biérais haber perdido si falsos reden­
tores no os hubiesen abocado a la 
lucha inút i l que durante todo este 
tiempo habéis sostenido, ya que las 
mejoras que para vosotros represen­
tan el aumento de salario, rebaja de 
horario, días de lluvia, etc., de la mis­
ma manera las hubiera decretado el 
Ministerio de Trabajo, sin necesidad 
de recurrir a la miseria que a todos 
os ha llevado el haber dejado de co 
brar 1-326 pesetas los albañiles y 918 
pesetas los peones. 

En cuanto a la autoridad, no sabe 
mos si fel ici tarla o censurarla ya que 
después de ver el desarrollo del pac 
to ilegal que ha ayudado a aprobar, 
no queremos hablar más, creemos ha 
berlo dicho todo; lo que sí diremos es 
que el mismo Sindicato Unico ha de 
mostrado a todos los que le temen 
que a la hora de la verdad, en un ra­
mo que ellos mismos se jactan de te 

ñor 40.000 asociados, no llegan a 
2.000 los votantes como ocurrió el 
pasado domingo. 

Señor gobernador, el mismo Centro 
de Contratistas tiene declarado en 
el Censo social más de 16.000 obreros, 

queremos añadir los declarados 
por otras entidades, creemos que so­
bra saber que de estos 15.000 sola­
mente 2.000 pertenecen a la C. N . T-

Veremos los resultados de todas 
estas ilegalidades; mientras tanto es­
peremos el fallo de la opinión. 

Una pregunta quisiéramos hacer a 
los patronos del Centro de Contratis­
ta!?: ¿Por qué encabezan el pacto con 
«las entidades patronales que suscri 
ben» y no la suscribe nadie? ¿Es que 
es un pacto fantasma? ¿O es que no 
deberán repartirse ©1 encasillado en 
las próximas elecciones nada mí\s que 
los cuatro que han pactado del Cen 
tro de Contratistas? Día l legará que 
lo sabremos». 

En libertad 
E s t á n siendo puestos en libertad 

todos los detenidos por coacciones 
con motivo de la pasada huelga del 
ramo de constracción-

Queda rá sólo detenido uno que es­
t á reclamado en causa que se le si­
gue por otro delito-

LOS CONTINGENTES 
D E EXPORTACION 

La Junta provisional Reguladora 
de Contingentes, niega a todos los 
exportadores que tengan patente, re­
mitan a la Sección Agronómica de 
Barcelona, los documentos comproba­
torios de su ant igüedad o moderni­
dad, en la exportación de frutas a 
Francia, para los efectos de la cla­
sificación. 

La ant igüedad o la modernidad de 
exportador, empieza a contarse, des­
de la publicación del Decreto de 
Contingentes. 

E L SEñOR CARNER S E 
ENCUENTRA MUY ME­
JORADO EN SU ESTADO 

DE SALUD 
Ha permanecido unos días en nues­

tra ciudad, el ex ministro dd Ha­
cienda señor Carner. Sabemos que al 
señor Carner le ha sido practicada 
la post-operación del tratamiento a 
que se halla sometido, con resulla 
do muy satisfactorio. Créese que el 
ilustre enfermo podrá reanudar su 
vida profesional dentro de algunas 
semanas. 

El señor Carner salió ayer para 
Viladrau. 

ARTEFACTO DESCU­
BIERTO A TIEMPO 

En la parte posterior del edificio 
que ocupa la Hispano-Suiza en La 
Sagrera, fué encontrado un artefac­
to de art i l lería, que llevaba una me­
cha impregnada con una materia in 
flamable. 

VEHICULO QUE DES­
A P A R E C E 

Fermín Villalobos denunció a la 
policía que, encontrándose ayer ma 
ñaña en la calle Viladomat condu 
ciendo un carro, tuvo necesidad de 
efectuar un encargo en una casa de 
la expresada calle, y al salir de la 
misma, vió que le habían sustraído 
el vehículo. 

¿MUERTO POR INSO. 
LACION? 

Por la guardia c ivi l ha sido encon 
trado en el quilómetro 8 de la ca 
rretera de Ribas, el cadáver de un 
individuo que, al parecer, falleció 
a causa de una insolación. Hasta es>' 
tos momentos aun no ha podido ser 
identificado el cadáver. 

A T E N C I O N 

Para informaciones fotosrálicas 
dirigirse ai conocido fotógrafo 
MLKLLTTI (decano de los re-
porters gráficos de España), ia -

a disposición dei ctlrnte 
piolas 42. Teléfono SOíb'ó Auto 

G A C E T I L L A S 

Se' invita a todos los propietarios 
socios del Fomento de Propietarios 
del Ensanche de Moneada a la asam­
blea general ordinaria que se cele­
b r a r á el día 20 en el local del Cole­
gio de niños, a las cuatro, en primera 
convocatoria y a las cuatro y media 
en segunda, por tratarse de asuntos 
muy interesantes del Fomento. Se su­
plica la asistencia. 

• • 
. Para el domingo, el Foment de la 

Sardana de Barcelona ha organizado 
una visita colectiva al Palacio de la 
Generalidad de Cataluña. 

Lugar de la reunión: plaza de la 
República, enfrente del edificio, a las 
once menos cuarto de la mañana . 

—jCincuenta y cuatro años son ya 
bastantes para decir con razón que la 
casa «Anuarios Bailly-Balliére y Rie_ 
ra Reunidos, S. A.», cuenta con so­
brada experiencia para poder ofrecer 
a todos en general su ANUARIO G E . 
NERAL DE ESPAÑA, como obra re_ 
comendable bajo todos conceptos. 

Dicha experiencia y su infatigable 
afán de mejorarlo, son el mayor elo­
gio que se pueda hacer de él, y es 
necesario que todos sepamos que 
existe una obra tan acreditada en to­
do el mundo y tan propicia para 
confiar en ella la ampliación de los 
negocios, lo que redunda en lnconta_ 
bles beneficios. 

Nos apresuramos a comunicar a 
nuestros lectores, que ha sido repar_ 
tida y puesta a la venta la nueva 
edición de 1933, que sigue encuader­
nada en cuatro tomos, con más de 
8.700 páginas en junto, con los datos 
y señas del Comercio, Industria, Pro­
fesiones, Elemento Oficial, etc., etc., 
de España y Posesiones, Sección Ex_ 
tranjera; cincuenta y cuatro compie. 
tísimos mapas. Indices geográfico, de 
Profesiones, Anunciantes, etc., etc. 

Su impresión clara y su encuader-
nación cuidada y sólida encuadran 
perfectamente el notable conjunto de 
buenas cualidades que ofrece. 

—Advertencia importante: Cuando 
compre MAIZENA para afinar los 
guisos, para confeccionar deliciosos 
postres, para el estómago débil del 
niño, etc., cerciórese que le clan 
MAIZENA. No se vende a granel, ni 
en otro envase que en el suyo ama_ 
r i l l o . 

Mañana, a las diez de la noche, el 
partido de Extrema Izquierda Fede­
ra l se r e u n i r á en asamblea para tra­
tar de asuntos electorales, en el lo­
cal del Centro, calle del Dos de Ma­
yo, 243. 

— E l cuidado de la piel de los n i ­
ños es esencial para su buena salud. 
La limpieza meticulosa, el baño d ia . 
r i o . . . y después BALSAMO BEBE. Se­
ca, refresca, cicatriza las pequeñas 
heridas y cura toda clase de escoria­
ciones. 

La conferencia del curso de la Aso­
ciación de Periodistas correspondien­
te al último sábado del presente mes, 
cor rerá a cargo de don José J a n é s 
Olivé, quien d i se r ta rá sobre la perso­
nalidad del gran poeta mallorquín 
Juan Alcover. 

La Sección de Excursionismo del 
Centre d'Esport Aire Ll iure ha or­
ganizado para los días 20 al 28 una 
excursión de vacaciones al Pirineo 
catalán, con el siguiente itinerario: 
Puigcerdá Martinet, Prat d'Aguiló, 
Sér ra de Cadi, Gossol, Pedra torca, 
Saldes, Gisglareny, Les Adous, Bagá 
y Guardiola. 

Se suplica a los inscriptos para d i ­
cha excursión que se sirvan pasar 
por el local social, con el f i n de u l ­
timar detalles para dicha excursión. 

Hoy, a las diez de la noche, Hi la­
r io Arlandis da rá una conferencia 
en el local de Estat Catalá, de San 
Andrés (San Andrés, 178), desarro­
llando el tema «La l lui ta contra el 
feiscisme i la guerra» . 

• • 
Ha sido nombrado secretario del 

Consejo directivo de la Asociación de 
periodistas don José M. Lladó Figue-
ras. Para ocupar la vicesecretaría ha 
sido nombrado don Juan J u l i á Gayá. 

Hoy, a las diez de la noche, t endrá 
lugar la asamblea general extraor­
dinaria del Sindicato Mercantil, en 
su local social, Puertaferrisa, núme­
ro 19, principal. 

P I S O S P A h A 

A L Q U I L A R 

P R O P I O S P A R A 
D E S P A C H O S 

PRECIOS MODICOS 

ASCENSORES Y 

V I G I L A N T E N O C T U R N O 

PLAZA DE CATALUÑA, 9 

SERVICIO m m m » ^ 

•So 

BAUClíLONA 

B o l e t í n d . ^ ^ ^ ^ 

Español 
Estado general 

atmosférico de| 
día 17 d« agosto, 
a las 7 horas: 

TEMPERATU. 
HAS EXTREMAS 

Península: Má_ 
xiima de ayer, 36 
grados en Pam_ 
piona. 

Mínima de hoy, 
10 grados en Vi ­
toria. 

Madrid: MáxL 
ma de ayer, 33 
grados; mínima 
de hoy, 19,8. gra_ 
dos. 
T I E M P O P R O B A ­
B L E P A R A H O Y 

Cantabria y Ga­
licia algunas l lu­
vias. 

Resto de Espa,. 
fia cielo con nu_ 
bes y algunas 
tormentas aisla-
daa 

Horas de obser­
vación: 7 horas -
13 horas _ 18 ho­
ras. 

Barómetro a cero y al nivel del 
man-JV!! lime tros: 761,2 - 7629 . 

1014̂ 9 . 1017,1 [ 

so 

JJ. 

•5 

I 

la sombra.—Se. 
26,0.—Húmedo: 

762,8.—Mi libares 
1017,0. 

Termómetro a 
co: 24,6 - 26,0 _ 
22,0 _ 20,0 - 21,0, 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 27,e.—Minima: 
23,7.—Idem cerca del suelo; 223. 

Oscilación termómetrica; 3,9. 
Temperatura media; 25,7. 
Observaciones particulares: Tor­

menta eléctrica a 11 horas. 

P O I T I C A S 

EN TORRELAVID 
E l alcalde suspende una 
conferencia del señor Polo 
Otin y el gobernador auto­

riza su celebración 
La conferencia que sobre el tema 

«Los Ayuntamientos de Cataluña y 
el proceder de la Generalidad», dió 
en Torrelavid el señor Polo Otín, pu. 
do haber producido en aquella pobis 
ción algún disturbio, .por oponeríe el 
alcalde a su celebración. 

Parece ser que en el momento QE 
dar principio el señor Polo a su con­
ferencia, se presentó en el local « 
alcalde, acompañado de los alguad-
les y conminó al señor Polo para tF 
suspendiera su conferencia, a lo q 
se negó éste desde el primer " | 

^ W e n t r a s la Guardia Civil mante­
nía el orden, se recibió te}elonV: 
mente autorización del gobernador 
para que se celebrase el act0- , 

Buena parte de público quedó 
ra del local, con la intención dey 
turbar el acto, lo que "0./Liian-
grar, gracias a la constante vis 
cia de la Guardia Civil . ^ 

E l señor Polo se expresó ene^ ^ 
tido de propugnar por la u .^rios, 
tne los rabassaires y los prop .d0 
afirmando que aquéllos se ^ tri. 
de la vía legal, gracias alas 
ñas de ciertos sectores P« ̂  ^ ^ 

Si la t ierra fuera q"erabassai-
baja—dijo-no sería de /os 

que se le ha venido ^ ¿ 1 ^ 
ha llevado a la a n a r ^ r í f neces^ 
sideró asimismo ^ . ^ t ^ cofl^ 
que los rabassaires d« caa ra el^f 

rftunieran en asamblea P» pro se reunieran en ^ ^ ¿ é <te 
tevotación el Conm ^ ^ 
os, 
el C 
sñoi 

aplaudido 

por an 
pietarios, y 

en ía A s a m b l e a . ^ 

e&ir vomité ¿ Y f ^ t f ^ a 
E l señor Polo fué ^ &e * 
daudido en varios pasaj^ ^ 

conferencia y ^ ^ g a d o s ¿*]0 
áe la misma por los deieg 
rabassaires. 

D E I I A C I E ^ 

los siguientes pagos: de 0bra ; 
Presidente de la Jun* Ooo PeS 

P - r t o de B-ce - a 
José Jofre, 13275" ^ 
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¿CRIMEN O ACCIDENTE? 

E L D I A 6 R A F I G O Página 5 

H a s t a a h o r a n a d a p e r m i t e a s e n t a r , 

g o b r e b a s e f i r m e , q u e l o s h e r m a n o s 

j y l e s t r e s f u e r a n v í c t i m a s d e u n c r i m e n 

y n o d e u n a c c i d e n t e 

i?I Juzgado número 16, que entien 
, en el sumario que se instruye por 
, accidente de que fueron víct imas 

i s hermanos Olga y Jaime Mestres, 
ha practicado diligencias en relación 

n este suceso, partiendo de la sos 
Cecha, que ^ o la familia de los ci 
fados jóvenes, de que pudieran haber 
sido víctimas de un crimen. 

Nada, hasta ahora, permite sentar 
sobre base f irme esta sospecha. Por 
el contrario, se acentúa la impresión 
aue dimos ayer nosotros, fundada pre­
cisamente en manifestaciones de uno 
de los forenses que practicaron las 
autopsias, de que se trata de un ac 
cidenté casual; probablemente, como 
se dijo a raíz del suceso, de un golpe 
de mar que derribara a los hermanos 
del «pat inet te» en que navegaban. 

Quienes así opinan s i túan los he 
chos en la siguiente forma: Pudo ocur 
rr i r que la joven Olga fuera sentada 
en el «pat inet te» y su hermano de 
pie; se produjo una fuerte oleada que 
derribó al muchacho violentamente 
con tan mala fortuna que fuera a dar 
de cabeza, en posición supina ,contra 
una de las aristas de la embarcación, 
causándose la lesión que le f rac turó 
la base del cráneo. La hermana, de 
rribada también, pero sin sufrir le­
gión alguna, acudiría en auxilio de 
Jaime y se ahogaría también al tra­
tar de salvarle. 

El dictamen de autopsia se confor­
ma perfectamente con esta explica­
ción. 

Celoso el juez y deseoso de acla­
rar lo que pudiera haber de cierto 
en la sospecha de que se tratase de 
un hecho criminal, recogió cuantos 
datos pudieran contribuir a esclare­
cerlo. Y como se le dijera que pu­
dieran haber sido los autores del cr i ­
men, dos jóvenes que llegaron exte­
nuados a un merendero de la playa de 
Mar Bella, dirigió sus investigaciones 
a averiguar el paradero de dichos 
jóvenes. 

Estas investigaciones han dado rá­
pido resultado; pero se ha podido 
comprobar que no pudieron tener 
participación alguna en este hecho. 

Ayer mañana se presentaron en la 
Jefatura Superior de Policía José Ma­
ría Borrell Brosa, de 18 años de edad 
y Onofre Martínez Vidal, de 19, que 
son los jóvenes aludidos con motivo 
de Ja muerte de los hermanos Mes-
tres. 

Parece ser que ellos han manifesta­
do que habían riecidido presentarse 
a la policía al leer las informaciones 
que han aparecido en la Prensa al 
dar cuenta de la muerte de los re­
feridos hermanos. Parece ser que Bo­
rrell y Martínez han dicho que en 
efecto estuvieron bañándose y que 
por encontrarse agotados se dirigie­
ron a la playa de Mar Bella, desde la 
que marcharon a los baños de San 
Sebastián en taxi . Han agregado que 
en el mar estuvieron con otros jó­
venes cuyos nombres facilitaron a 
la policía .negando igualmente que 
sostuviersen ningún altercado con los 

hermanos Mestres, a los que por lo 
visto ni conocían. 

La impresión de la policía es la que 
dichos jóvenes no tienen relación al­
guna con las causas que hayan po 
dido motivar la muerte de los her­
manos Mestres. No obstante, mientras 
se realizan determinados trabajos en­
caminados a comprobar la certeza de 
las manifestaciones que han hecho, 
cont inuarán en la Jefatura Superior 
de Policía. 

Los padres de los hermanos Mes 
tres estuvieron ayer en la Jefatura 
Superior de Policía, insistiendo en 
que sus hijos no debieron ser vícti 
mas de un accidente sino de un cr i ­
men. Ahora buien; presentados los 
individuos que se creyó podían haber 
tenido un altercado con los finados y 
demostrado que no ocurrió nada de 
esto, vuelve a acentuarse la impre­
sión de que en efecto las causas que 
motivaron la muerte de los hermanos 
Mestres fueron debidas a un desgra 
ciado accidente, como se dijo en los 
primeros momentos. 

Parece ser que en la ampliación 
de diligencias que se han visto obli­
gados a realizar los médicos forenses, 
que hicieron la autopsia a los cadá­
veres de los hermanos Mestres, no de 
terminan de una forma concreta que 
hayan podido ser víct imas de un cr i ­
men, sino que, al contrario, admiten 
la hipótesis de que la lesión que pre­
sentaba Jaime Meetres pudo habérse­
la causado al darse un golpe contra 
uno de los travesañog del pat ín . 

Es posible que se haya podido com­
probar que Jaime era propenso a 
ataques epilépticos y que encontrán­
dose en alta mar le pudo haber so­
brevenido uno de dichos ataques, su­
friendo entonces el accidente que le 
originó la muerte. 

Desde luego en el Juzgado que ins­
truye el sumario por el expresado 
hecho, no se ha concretado que la 
muerte de dichos jóvenes fuese debi­
da a un crimen. E l Juzgado, según 
nuestras noticias, lo que ha hecho ha 
sido actuar intensamente con objeto 
de esclarcrer todos los puntos que 
aparecían algo obscuros y que hu­
biesen pedido dar origen a unas su­
posiciones equivocadas. 

El mismo Juzgado parece ser que 
no creyó de una forma absoluta que 
los jóvenes bañistas que ganaron a 
nado la playa de Mar Bella pu-Meran 
haber tenido part icipación en la 
muerte de los hermanos Mestres. E l 
Juzgado, al tener conocimiento de lo 
que había acontecido a dichos jóve­
nes, in teresó la presentación de éstos 
con el f i n de que aclarasen su proce­
der; pero nunca tuvo la sospecha de 
que pudieran haber intervenido en la 
muerte de los hermanos Mestres. 

Los jóvenes Mart ínez y Borrell ma­
nifestaron igualmente a la policía, 
que el sábado, día 5, convinieron en 
acudir a los baños. Mart ínez tomó ca­
seta en San Sebast ián y su compañe­
ro en los del Círculo Mi l i t a r . Una vez 
en la playa alquilaron una piragua 

Ayuntamiento 
E l alcalde a Madrid.-El 
Patronato de la Habita-
ción.-Pago de alquileres 

Ayer salió para Madrid el alcalde 
doctor Aguadé. Durante su ausencia 
desempeñará interinamente la alcal­
día el señor Duran y Guardia-

Bajo la presidencia del doctor 
Aguadé se reunió ayer la Ponencia 
municipal del Patronato de la Habi­
tación. 

Del asesinato y atraco fustrado en el Oro del Rhin 

A d o l f o B a l l a n o , c ó m p l i c e d e l o s a t r a -

c a d o r e s , e s t a b a p r o c e s a d o e n r e b e l d í a 

p o r a t r a c o a u n c h ó f e r 

Ante el Juzgado que instruye suma­
rio por el asesinato del cajero del Oro 
del Rhin, en ocasión del atraco frus­
trado ocurrido hace unos días en d i ­
cho establecimiento, prestaron decla­
ración ayer mañana varios empleados 
de dicha casa. 

Todos relataron el suceso en la for­
ma ya conocida-

E l Juzgado núm, 16 ha dictado auto 
E l Ayuntamiento hace público que de procesamiento y prisión sin fian-

los alquileres de los locales que tie- za contra el empleado del Oro del 
ne en arriendo, correspondientes a los Adolfo Bailado Bueno, ya pro-
meses de jul io , agosto y septiembre, cesado como supuesto cómplice del 
serán pagados en la Depositaría muni- atraco. 
cipal los días 19 al 23 del corriente,1 El nuevo procesamiento se refiere 
desde las nueve y media de la mañana a otp0 atraco cometido en junio 
hasta la una de la tarde. último contra un chofer en la Aveni­

da del 14 de A b r i l y por cuyo hecho 

se halla también procesado otro indi­
viduo llamado Antonio Cuello Matías. 

Este, con el Ballano, y otros cuatro 
o cinco individuos, se apoderaron de 
un auto en la citada Avenida del 
14 de A b r i l , sobre las ocho y media 
de la noche. Ataron al chofer y se 

f L eron todos en el auto, al parecer con 
el propósito de i r a cometer algún 
otro atraco, pero al llegar al cruce 
con la vía del t ranvía de la calle de 
la Industria se paró el motor y los 
atracadores hubieron de abandonar el 
vehículo, conformándose con sustraer 
al chofer las 18 pesetas que llevaba. 

Adolfo Ballano ha sido reconocido 
en fotografía por el chofer atracado 
y se p rac t i ca rá una diligencia de re­
conocimiento en rueda de presos. 

LA FIESTA MAYOR DE D E UN ALMACEN D E 
MADERAS ROBAN DOS 

MAQUINAS DE 
E S C R I B I R 

El sereno de la demarcación, al ha-

GRACIA 
Durante todo el d ía de ayer se 

vió extraordinariamente concurrida 
la s impát ica barriada de Gracia con 
motivo de su Fiesta Mayor. 

Los bailes en los entoldados y los 
organizados en varias calles y centros oer el recorrido, vió que la puerta de 
recreativos estuvieron concurridíbi-1 acceso al almacén de maderas pro-
mos, persistiendo la afluencia de gen- piedad de "Uisas y Compañía", está­
te hasta bien entrada la madrugada, blecid oen la Avenida de Icaria, nú -
También fueron muy nutridos los co- me.ro 224, estaba abierta, 
rros donde se bailaban sardanas, dan- al ^ ^ del 
zpndose igualmente hasta muy avan- . . ^ 0 , 
zada la noche. j (lue' Juntamente con el sereno, hizo 

un registro en el interior, notando a 
faltar dos máquinas de escribir, igno-

y salieron a dar un paseo mar aden-' rándose quién o quienes puedan ser 
tro. Cuando se hallaban muy distan-' los autores del robo, 
ciados de la playa, una ola les volcó j 
la piragua y al ver Borrell que su, 
compañero Mart ínez estaba en gran 
peligro por no saber nadar, acudió 
en su auxilio. 

Martínez se mareó como consecuen­
cia de la impresión sufrida y su com­
pañero lo colocó tendido en la em­
barcación, llegando en esta forma a 
la playa de Mar Bella, después de una 
lucha obstinada que le dejó exte­
nuado. Desembarcaron en dicha pla­
ya dirigiéndose al merendero Sol Na­
ciente, donde se les auxilió. 

R E Y E R T A ENTRE UNA 
V E N D E D O R A Y UN 

URBANO 
En la calle Baja de San Pedro se 

produjo un ruidoso incidente entre 
una vendedora y un guardia urbano. 

Rosa Gatell Soler, que en aquella 
calle tiene un puesto fi jo de verduras 
y frutas, requir ió a un urbano para 
que prohibiese la venta ambulante 

Después estuvieron en el Dispesa-1 en iUgares próximos, promoviendo un 
1' regular escándalo, por lo que el ur rio del Taulat, donde auxiliaron a 

Martínez, que estaba mareado inten­
samente y padecía s íntomas de as­
fixia. 

Dijeron que si Borrell dió cambia­
da la dirección de su domicilio fué 
con ánimo de evitar que supiesen en 
su casa el percance que habían su­
frido en los baños, y en previsión de 
que se presentase en su casa alguien 
del Mererendero Sol Naciente, toda 
vez que ellos deseaban y estaban dis­
puestos a satisfacer ín tegramente 
las consumiciones hechas en aquel lu ­
gar. Terminaron manifestando que 
en su excursión por el mar, no coin­
cidieron con los hermanos Mestres, a 
quienes no conocían, ni a ninguna 
otra pareja. 

E L OIA G R A F I C O a s u s s u s c r l p t o ' r e s 
Se está procediendo a la terminación del primero de los interesantes 

Suplementos de E L DIA GRAFICO 
que formará parte de la colección 

PAISAJES Y MARAVILLAS DE ESPAÑA 
estinados a dar a conocer los lugares privilegiados por la Naturaleza 

extranTe66 España ' dignos áe 
ser admiradas por los españoles y por los 

riían ^ primero de dichos suplementos, que aparecerá dentro de unos 
^ s , está dedicado a 

"MALLORCA, LA ISLA DE ORO Y DE N C A R " 
Será un volumen de un centenal- de páginas, ilustra­

do con más de doscientas fotografías, que se pondrá a la 
venta, al público, al precio popular de 50 céntimos, 

ía,,^ íLos suscriptores de EL D I A GRAFICO que deseen recibir gratui-
te un ejemplar, deberán cumplimentar los siguientes requisitos: 

deW SWSCrípíores de Provincias 
y Ji*.1}. ¡le«ar el adjunto boletín 
EL TVT A 0 a la Administración de 
recivT1^, GRAFICO, junto con el 
hasta , corTÍente mes de agosto, 
su ar)a . 26 de este mes, y a 
por niricíón' «I116 se ha rá pública 
ejeninio 0 diario. rec ib i rán el 
> 1 lar Por correo. 

Los suscriptores de la ciudad 
deberán llenar el adjunto boletín 
y remitirlo a la Administración de 
EL D I A GRAFICO antes del pró­
ximo día 26, y una vez aparecido 
dicho suplemento, pasar a recoger 
el ejemplar, exhibiendo el recibo 
del corriente mes de agosto. 

BOLETIN DE SOLICITUD DE U N EJEMPLAR -
. suPlemento dedicado 

hombre 

^MALLORCA, LA I >LA DE ORO T DE NACAR» 
Unicamente para los suscriptores de EL DIA GRAFICO 

Esc 

del suscriptor. 

V provincia. 

^ S e ^ i " los nombres y direcciones en letra clara. Valedero hasta 
ael corriente agosto. 

SOCIEDAD D E ATRAC­
CION D E FORASTEROS 

D E BARCELONA 
Esta entidad ha circulado a sus 

delegados de E s p a ñ a y del extran­
jero una nota demostrativa del i n ­
terés creciente con que el turismo 
mundial acude a nuestra ciudad, 
a pesar de encontramos en plena 
época estival que es cuando menos 
visitada solía ser por los turistas-
En la Oficina de la Atracción se 
sirven diariamente numerosas k i -
formaciones verbales y por escrito 
relativas a precios de hoteles, lu ­
gares de recreo, excursiones, etc-, 
habiendo venido a la capital de Ca­
t a l u ñ a en el pasado mes de junio 
trece caravanas, francesas en su 
mayoría , con un promedio de qui­
nientos turistas, habiéndose celebra­
do a últ imos de mes, con un éxito 
completo, la " I I Asamblea de la Pe-
deración Española de Sindicatos de 
Iniciat iva y Turismo", que resultó 
muy concurrida-

Respecto a l mes actual, podemos 
decir que vendrán t ambién algunas 
caravanas, habiendo anunciado su 
visita quince vapores de los que ha­
cen cruceros de turismo, procedentes 
en su mayor ía de Inglaterra, con un 
promedio total de ocho m i l pasaje­
ros-

El turismo famil iar que entra dia­
riamente por la frontera es t ambién 
numeroso, lo que contribuye a que 
los atractivos de Barcelona y de los 
lugares principales de C a t a l u ñ a va­
yan siendo conocidos por todo el 
mundo-

La Atracción prepara un nuevo re­
parto de folletos Ilustrados en len­
gua castellana, francesa, inglesa y 
alemana, que r e p a r t i r á en breve por 

' Europa y América-

baño se vió precisado a conducirla al 
cuartelillo. 

Pero la Gatell, con la cooperación 
de su madre, María Soler, opuso gran 
resistencia al urbano, al que insultó 
llamándole ladrón, añadiendo que por 
tolerar la venta en dicho lugar le 
habían dado cien pesetas. 

El escándalo fué mayúsculo y el 
urbano tuvo que pedir auxilio a una 
pareja de Seguridad, que condujo a 
la irascible vendedora a la Delega­
ción de policía del distri to, de donde 
pasó al Juzgado de guardia. 

La madre de Rosa fué auxilida en 
i la Casa de Socorro de la Ronda de 

San Pedro por presentar diversas con­
tusiones en el antebrazo izquierdo, 
que se produjo al pretender evitar 
la detención de su hija. 

ACCIDENTE D E L TRA­
BAJO A BORDO D E UN 

BUQUE 
Cuando trabajaba a bordo del va» 

por español "Juan Sebastián Elcano", 
atracado en el muelle de Baleares, se 
lesionó el obrero José de la Rosa R i ­
co, de 29 años, causándose erosiones 
y contusiones en el pie izquierdo. 

PRUEBAS D E UN BOTE 
SALVAVIDAS 

Ayer por la mañana se efectuaron 
en nuestro puerto, las pruebas de un 
bote salvavidas, construido en loa As­
tilleros Corbeto, cuya embarcación 
ha sido destinada a la Junta Local de 
Salvamento de Náufragos, de Jávea, 
provincia de Alicante. 

A las pruebas asistieron el capi­
tán del puerto don Juan Sivera, el 
inspector de buques don Jacinto Vez, 
el secretario de la Junta Local don 
Feliciano Sust y el constructor. Las 
citadas pruebas dieron excelente re­
sultado. 

ACCIDENTE D E L TRA­
BAJO 

En ocasión que se hallaba traba­
jando en la calle de Porrera (Horta) , 
el obrero de la Sociedad Española de 
Construcciones Eléctr icas , Aurelio 
Ferrer Pérez, de 23 años, se produjo 
una herida contusa en la cara dorsal 
de la pierna izquierda, siendo curado 
en el Dispensario del Dis t r i to . 

AGRESION 
En la madrugada de ayer fué agre­

dido por Vicente Leriore Gelve ,el jo­
ven Pedro Raquera Esparza, de 17 
años, sin que mediase palabra alguna 
entre agresor y agredido. Este tuvo 
que ser auxiliado en el Dispensario 
de Gracia, donde la apreciaron heri­
das en la región orbitaria inferior. 

BARATO 

E l p ú b l i c o i n ­

t e l i g e n t e e s e l 

q u e m á s 

a p r o v e c h a 
las 

R E B A J A S 

de 

H A G A U S T E D L O M I S M O 

A H O R A , Q U E ES C U A N D O 

H A Y M A Y O R E S G A N G A S 

Ropas novedad y 
Sedería a mitad de 

su valor 

Confecciones de temporada rebajadísimas 
de precio 

C A L Z A D O S s e ñ o r a y c a b a l l e r o 
P R E C I O S I N C R E I B L E S 
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G E N E R A L I D A D 

El señor Casanovas visita al 
señor Maciá 

Estuvo ayer mañana en la Genera» 
lidad. para saludar al sefiewr Maciá, 
el presidente del Parlamento, señor 
Casanovas, restablecido de la lesión 
que sufrió en accidente de automó­
v i l el domingo úl t imo, cuando se di_ 
r ig ía a Rosas. 

Visita de despedida 
Visitaron al señor Maciá los jóve­

nes de Acción Republicana, de Ma_ 
drid, que vinieron a pie desde la ca_ 
p i t a l de la República, siendo porta , 
dores de un mensaje de don Manuel 
Azaña para el señor Maciá. 

Se han despedido del Presidente y 
le han agradecido la j i r a a Montse­
r ra t con que les obsequió el señor 
Maciá. 

También recibió el señoí- Maciá la 
visita de los señores Mestres, que le 
invitó a las fiestas deL Centenario 
del poeta Cabanyes, en Villanueva y 
Geltrú, quo t end rán lugar el próximo 
día 16; del doctor Turó, con una Co­
misión de obreros del campo de la 
provincia de Lérida, para gestionar 
la libertad de varios detenidos en 
aquella provincia y pedir la dimisión 
del gobernador c iv i l de la misma, se­
ñor Ventós; de los individuos de «Ac­
ción Republicana», que vinieron de 
Madrid a pie, p^ira darle las gracias 
por haberle; invitado a un viaje a 
Montserrat, y de los señores Vachier 
y Valent í Camp para cumplimentarle. 

Disposiciones oficiales 
El «Boletín Oficial de la Generali­

dad» publica el siguiente sumario 
Cultura.—Orden abriendo un con­

curso para la provisión de una plaza 
de profesor de la asignatura «Estu­
dios de mercados y publicidad», de la 
Inst i tución de Estudios Comerciales 
de la Generalidad de Cataluña-

Agricultura y Economía.—Decreto 
nombrando las personas que, con car 
go de vocal, han de formar parte de 
los Jurados que han de resolver los 
concursos convocados para la provi 
sión de las cá tedras de dibujo del na 
tural y geométrico y de proyectos de 
explotación agrícola de la Escuela Su 
perior de Agricultura. 

Decreto nombrando las personas 
que, con cargo de vocal, han de for 
mar parte de los Jurados que han 
de resolver los concursos convocados 
para la provisión de cátedras de f i to 
tecnia especial, de agronomía y de 
industrias rurales de la Escuela Me 
dia de Agricultura. 

Orden designando a los señores T r i 
nidad Catasús, profesor de la Escuela 
Superior de Agricultura, y José Com 
panys y Jover, diputado al Parlamen­
to de Cataluña, para presidir, respec 
tivamente, los Jurados de los concur­
sos para la provisión de las cátedras 
de dibujo natural y geométrico y de 
proyectos de explotación agrícola de 
la Escuela Superior de Agricultura 

Orden designando al señor Antonio 
Almira l l , ingeniero agrónomo, para 
presidir los Jurados de los concur 
nomía, y al señor Juan Pascual y Ta­
ses para la provisión de las cáte­
dras de fitotecnia especial y de agro-
pias, profesor de la Escuela Superior 
de Agricultura, para la presidencia 
del Jurado de la cá tedra de industrias 
rurales de la Escuela Media de Agr i ­
cultura. 

Comisaría delegada de Gerona,— 
Circular dando un plazo a los Ayun­
tamientos de las comarcas gerunden-
ses para presentar los padrones de 
cédulas personales. 

Edictos, subastas y acuerdos de 
Ayuntamientos de Cataluña-

Más Comisiones arbitrales 
Además de las Comisiones arbitra­

les de Sabadell y Tarrasa, cuya cons­
ti tución anunciábamos ayer, el alcal­
de de VHafranca dé Panadés hoy ha 
dado cuenta oficialmente de haber 
quedado constituida en aquella locali­
dad, con las formalidades de rigor, 
le Comisión arbi tral correspondiente 
a aquel distri to. 

E l D I A G R A F I C O 

E L H O M E N A J E D E M O Y A 

A Francisco Viñas, el gran artista y gr̂ in 
ciudadano que instituyó la Fiesta del Arbol 
Frutal y estimuló el progreso moral y mate­

rial de aquella población 

© S e e m p l e a 

e n h o t e l e s , a l ­

m a c e n e s , b i ­

b l i o t e c a s , e \ c . j 

p a r a e x t e r ­

m i n a r l a s r a ­

t a s y s u s c r í a s 

En Moya se ha celebrado la Fiesta del Arbol 
Frutal. Una fiesta que hace üeintiocho años insti­
tuyó Francisco Viñas, el gran artista y excelso ciu­
dadano, y que no ha decaído ni en una sola oca­
sión. La Fiesta del Arbol Frutal, era desconocida 
en España. Y desde que la inició aquel benemé­
rito moyanés, su celebración se ha extendido por 
Cataluña, constituyendo una de las fiestas más 
ejemplares y alentadoras. , _ , 

Este año, en Moya, Za Fiesía del Arbol brutal 
ha tenido todas las características de un homena­
je a Francisco Viñas. Un homenaje justo, mere­
cido. Un homenaje que era preciso, que era for­
zoso tributar. Es lo menos que podía y debía rea­
lizar aquel simpático pueblo a la memoria del 
hombre bueno, generoso, altruista—hijo suyo—, 
que se desvivió para sembrar el bien y repartir, 
fraternalmente su cariño entre sus paisanos, sin 
reparar en categorías ni en ideas, por entender 
que el afecto, que ha de unir cordialmente a los 
hombres, y la paz y prosperidad de los pueblos, 
están por encima de las pasiones y luchas de la 
vida. 

Y el homenaje fué digno, resultó digno de Fran­
cisco Viñas. El pueblo entero de Moyá se aso­
ció a los actos que organizó la Comisión de la 
Fiesta del Arbol Frutal. E l pueblo entero se sintió 
espiritualmente compenetrado con el tributo que 
se rendía—tributo póstumo—a aquel ciudadano 
del Mundo, que por serlo del Mundo, se sentía 
cada día más ciudadano español, catalán y moya­
nés, y por ello desbordó su fervor pasional ha­
ciendo acto de presencia a todos los que se le de­
dicaban. Y no fué sólo el pueblo de Moyá, quien 
rindió tal homenaje á Francisco Viñas. A l pueblo 
de Moyá se unió Cataluña entera, representada 
por el presidente de la Generalidad, don Fran­
cisco Maciá, al que acompañaba, en representa­
ción de su Gobierno, el consejero de Cultura, don 
Ventura Gassol. Y junto al presidente de la Ge­
neralidad y al alcalde y autoridades de Moyá se 
congregaron, en demostración de que todos los 
sectores sociales se identificaban con el homena­
je, los diputados del Parlamento de Cataluña, don 
Raimundo de Abadal, don Fernando Valls y Ta-
berner y don José Fontbernat; el rector de la Uni­
versidad, doctor Serra Hunter ; el escultor José 
Ciará; el pianista Vilalta; el director general de 
la Caja de Ahorros y Pensiones para la Vejez, se­
ñor Moragas Barret y nutridas comisiones de di­
ferentes entidades catalanas. 

La plantación del árbol frutal—que este año 
han sido unos perales—; el descubrimiento de la 
lápida que da el nombre de ((Francisco Viñas)) a 
la antigua calle de Cendres, con los sentidos y 
emocionantes parlamentos, exaltando la figura, de 
tan marcado relieve, del que fué insigne artista y 
ejemplar ciudadaño, de los señores Sabater, Tu-

' neu y Ventura Gassol; y la sesión benéfico-litera-
rio-musical que tuvo lugar en el teatro de la Na­
turaleza, del edificio del Orfeón San Gral, en la 
que hablaron, con mucha elocuencia, en elogio de 
Francisco Viñas, el consejero de la Generalidad, 
señor Gassol ; el rector de la Universidad, doctor 
Serra Hunter; el director general de la Caja de 
Ahorros y Pensiones para la Vejez, señor Mora­
gas Barret; el poeta moyanés señor Tuneu y el 
presidente de la Generalidad, señor Maciá ; inter­
pretaron, admirablemente, composiciones catala­
nas la insuperable Mercedes Plantada y los no­
tables cantantes Víctor Granados y Giral, acom­
pañados al piano por el excelente concertista Ale­
jandro Vilalta, recitaron breves diálogos alusivos 
a la fiesta niños y niñas de las escuelas públicaa 
y se repartieorn premios a los ancianos y ancia­
nas de Moyá, fundación que se debe al inmortal 
artista; todo ello efectuado y celebrado con la 
mayor unción y con verdadero sentimiento de 
afecto y admiración por el gran patricio y patriota 
desaparecido recientemente, sirvió para eviden­
ciar que la semilla lanzada por él ha arraigado es­
pléndidamente en aquella población y dará fru­
tos ópimos, del mismo modo que los dan los ufa­
nísimos árboles frutales que enseñó e impulsó a 
plantar, hace veintiocho años, Francisco Viñas, a 
los niños de Moyá y que viene plantando todos los 
años con noble afán de perfeccionamiento y con 
Vehemente amor y cariño hacia los árboles y hacia 
la Tierra, que tan pródigamente sabe recompen­
sar al que la trabaja y la cuida. 

Francisco Viñas, que sabía amar y honrar la 
memoria de sus conciudadanos más destacados, 
como amaba y honraba la de los más modestos, 
ahora hace un año, levantó un pequeño monu­
mento a Rafael de CasanoVa—también moyanés— 
en medio de unos jardines de la Plaza de Fran­
cisco Maciá, en las inmediaciones de la casa apai-
rah de la familia Viñas. Y cuando él había puesto 
toda su actividad, todo su entusiasmo y toda la 
decisión de su espíritu ciudadano para que la casa 
en que nació el que fué Conceller en cap de Bar­
celona, situada en la calle de su nombre, núm. 15, 
de la villa de Moyá, fuera declarada Monumento 
Nacional, la Muerte le arrebató inesperadamente. 
Aquella casa, que necesita una atinada reparación, 
está ocupada, actualmente, por la Caja de Aho­
rros y Pensiones para la Vejez, que la destina a 
oficinas. 

Sería muy oportuno y adecuado, y así se com­
pletaría el merecido homenaje que se acabo de 
tributar a Francisco Viñas, que la Generalidad 
llevara a cabo los trámites correspondientes para 
declarar Monumento Nacional el edificio de que 
se trata. Constituiría <*! mejor remate, el más acer­
tado complemento de los actos celebrados hace 
dos días en Moyá. 

D E P O R T E S 

N A T A C I O N 

S 1 0 0 0 2 - ° 
Conttslono FEDcRICO BONET tarcclor.a 

RESULTADOS DEL HUNGRIA-
ALEMANIA 

Los resultados oficiales del encuen­
tro Hungría-Alemania celebrado los 
días 13 y 14 han sido: 

100 metros, estilo libre: 1, Czik 
( H u n g r í a ) , 1 m. 1 s. 2/10. 2, Fis-
cher (Alemania), 1 m, 5 s. 8/10. 

200 metros braza: 1, Lietas (Ale­
mania), 2 m. 49 s. 8/10; 2, H i l d 
( H u n g r í a ) , 2 m. 57 s. 4/10. 

400 metros, estilo libre: 1, Beiters 
(Alemania), 5 m. 6 s. 4/10; 2, Len-
gyel ( H u n g r í a ) , 5 m. 14 s. 

Saltos de palanca: 1, Riebsclüager 
(Alemania), 115'25 puntos; 2, Vajo-
la ( H u n g r í a ) , 103'96. 

1.500 metros, estilo libre: 1, Bei­
ters (Alemania), 21 m. 29 s. 6/10; 2, 
Gyaji ( H u n g r í a ) , 21 m. 49 s. 8/lü. 

Water Polo: 
Hungr ía , 8; Alemania, 3. A me­

dio encuentro el resultado era de 
3 a 2 favorable a H u n g r í a . 

EL FESTIVAL DE MAÑANA 
LA VISITA DEL RACING UNIVER-

SITAIRE DE ALGER AL C. N . B. 

Para m a ñ a n a sábado, a las diez de 
la noche, está anunciada la presen­
tación en la piscina del Club de Na-
tació Barcelona del famoso equipo 
campeón del Africa del Norte-

La novedad de ver actuar a este 
equipo en Barcelona, en sesión ún i ­
ca, es de esperar se rá aprovechada 
por el público aficionado a la nata­
ción, que tan excelentemente sigue 
de. cerca el curso y desarrollo de la 
misma, mayormente cuando se le 
ofrecen ocasiones como la presente. 

E l Rácing Uoiversitaire de Argel, 
que cuenta en su seno con todos los 
internacionales y "recordmen's" del 
Africa del Norte, d a r á muy posible­

mente, dadas las excelentes impre­
siones que del mismo se tienen, ím­
probo trabajo a nuestros m á s calif i­
cados representantes, especialmente 
en carreras, que es su principal fuer­
te- Bien lo atestiguan los tiempos 
empleados por algunos de sus nada­
dores, como por ejemplo la marca 
de 2 m-, 25 s. de Roig en los 200 
metros estilo libre y la de 9 m-, 48 s. 
que ú l t imamente ha realizado su 
equipo de relevos 4 x 200, en la pis­
cina Bains Sportifs, de Argel, t iem­
pos formidables que bien contados 
son los equipos europeos que han po­
dido' alcanzar. 

Nuestro "record" nacional sobre 
dicha prueba de relevos, justifica 
plenamente todo elogio que pueda 
hacerse de la excepcional valía del 
equipo argelino en cuestión, que ma­
ñ a n a por la noche se rá dable ad­
mirar en la piscina de la Escollera 
de Levante. 

Actualmente es tá daodo la Comi­
sión de Natación del C. N . Barcelona 
los úl t imos toques al programa, que 
podemos anticipar será de los más 
completos que se hayan confeccio­
nado y que referente a las pruebas 
in/temacicnales, . c o n t a r á con unos 
cien metros libre del más alto inte­
rés, además de la lucha que se en­
t a b l a r á en los 200 metros braza, 
100 metros espalda, relevos 4 x 200, 
relevos 5 x 50 libre y consiguiente 
encuentro de water-polo. Las prue­
bas sociales y femeninas, juntamen­
te con la exhibición de saltos, pue­
den dejar satisfecho al m á s exigen­
te, tantq desde el punto de vista es­
pectacular como técnico de la ve­
lada-

El Colegio c a t a l á n de Arbitros y 
oficiales de na tac ión , ha designado 
para actuar en este festival interna­
cional, al siguiente jurado: 

Starter, señor SCriñá; juez árbi-
bitro, señor Ponsati; jueces señores 

M u n t a n é y J iménez ; cronometrado­
res, señores Puig, García , Prat, Vila, 
Canut, Perdigó, Soler y Borrego-

Como de costumbre y para mayor 
facilidad del público, h a b r á servi­
cio especial de t r anv ías y de embar­
caciones "Gaviotas", és tas con sa­
lida de la Puerta de la Paz (Colón). 

B O X E O 

VELADA MIXTA EN «LUNA PARK» 
Mañana sábado, a las 10'15 de la 

noche, ha de celebrarse en la pista 
al aire libre del «Luna Park» una 
importante velada de boxeo. 

Por causas ajenas en absoluto a 
su voluntad, la empresa se ha visto 
obligada a modificar el programa 
dado ya a la publicidad. Pero ha 
puesto extraordinario cuidado en que 
el cambio de boxeadores no defrau­
dase a la afición, sino que, antes ai 
contrario, significase una mejora que 
los asistentes a la velada sabrán dis­
t inguir perfectamente. 

Const i tu i rán el programa 7 com­
bates, los cinco primeros entre ama-
teurs bien conocidos y apreciados 
por el público. 

El semifondo correrá a cargo de 
los profesionales Montero y Mart í ­
nez. El primero es un duro pegador, 
como lo ha demostrado en muchas 
ocasiones sobre el r ing del Olympia. 
En cuanto al segundo, que mañana 
hará su debut como profesional, es 
un antiguo amateur qe ha interve­
nido en tres campeonatos de Espar 
ña, quedando siempre bien situado. 

La pelea f inal , pondrá frente a 
frente a Simó, finalista de los Cam­
peonatos de Cataluña, y a Molina, 
el duro batallador profesional. Este 
combate promete ser de una gran 
emosión si se tiene en cuenta que 

G o b i e r n o C i v i , 

El señor Ametlla, ̂  ñ 

cansar 8* 
A l recibir ay€r el 

a los periodistas les S ^ o r 
nos periódicos h a ^ n ^ ^ e S 
noticia de que i r ^ Z ^ ^ X 
surado unos locales 
dicionahstas en ^ l l a f ^ ^ ^ t ¿ 
nades, siendo lo o c u r n v S ^ ^ Pa-
t u d d e u n a d e n u S ^ ^ e « v ^ 
civi l de Tarragona en ¿ ^ ^ O Í 
cía que unos afiliado? % 
tradicionalista hablan r e a í L ? 1 ^ 
excursión a San Magín d e ^ 0 ^ 
fagana, durante la cual w . a Bru-
cho manifestaciones m o n á S lan he-
ordenó a la Pol ic47ue n ^ 1 8 6 
un registro en el local del S?10** 
centro, seguido de la r i t ! presa<io 
mismo- clausura ^ 

Parece ser que durante e1 
tro la policía se i n c a u S V 
escarapelas bicolores v 1 f V ^ 
bujos con la corona borhoiS8 <ii-

El gobernador civil diin a i ' 
nodistes que antes de ¿ j a r T Pe" 
go tenía el propósito de r Z * } 
días de descanso- ^a r mos 

Simó, el mosca que ha » 
do siempre a lo largo V s ^ 1 ^ 
clones, demostró su pUnch actua-
k. o. al recio pegador Ruíz y 
recuerda aS,mismo, su duro y L 6 
llantísimo pugilato con Fenov T 

En resumen .la reunión boxística 
4e mañana, representa un éxito i 
organización, que no dudamos seS 
bien acogido por el público siem 
pre dispuesto a premiar cuantos et 
fuerzos se hagan en pro M viril 
deporte. 1 

K I D PRANCIS Y MAGINOlFI HI-
CIERON MATCH NULO 

Cannes, 16—En el Estadio de las 
Espérides, K id Francis sólo logró un 
menguado match nulo frente al cam­
peón de Italia Magnolfi. 

En la mism areunión, Guy Bonau-
gure batió por puntos al italiano Ba-
l le r in i y K i d Oliva venció a Parisién. 

MARCEL T H I L NO ES CAMPEON 
DEL MUNDO, SEGUN LA N. B- A. 

París , 17.—La Internacional Bo-
xing Unión ha reoibido un comuni­
cado de la N . B. A. en el que se con­
sidera vacante el título mundial del 
peso medio, que venía detentando el 
francés Marcel Thil, a partir del 15 
del mes actual. 

F U T B O L 

EL F. C. B A ROELO NA SUPBIME LOS 
DERECHOS DE ENTRAIDA 

LOS QUE DESEEN INGRESAR 
SOCIOS 

Uno de los acuerdos que tomo la 
pasada Asamblea general de socios del 
F. C. Barcelona y que conviene con*-
cer a los admiradores y simpatizan­
tes de dicho club, es el que se refie­
re al jubileo de derechos de entradâ  
en v i r tud de dicho acuerdo, durante et 
corriente mes de agosto cuantos de­
seen ingresar socios del referido clu» 
podrán hacerlo sin la obligación oe 
tener que satisfacer lias quince pese­
tas de derechos de entrada que dispo­
ne el Estatuto, debiendo abonar, soa-
mente el importe de dos mensuauo 
des de cinco pesetas cada una, cor 
pendientes a los meses de agosto j 
septiembre. 

Por acuerdo tomado en dicha Asa*' 
blea, no podrá establecerse ning^ 
otro jubileo en este sentido hasta u 
tro de tres años o temporadas. 

R M 0 

LAS REGATAS EN EL I>A00 ^ 
BAÑOLAS 

En el lago de Bañólas se celebr^ 
ron las anunciadas regatas, coi 
siguientes resultados: «unta ^ 

Yolas a dos remeros en vi. 
timonel (2.000 metros con w 

^ ¿ . « b de M a n ^ t e . * ^ 
tripulado por Riera, Enncn, 
Moradell; tiempo, 8 m. 5¿ ^ brig-

2. Club Marít imo. Bote «^¿¿^3 , 
ge», tripulado por Vives, 
timonel Omegna. ^eros cn 

Outriggers a cuatro rem ^ 
punta y timonel (500 metros 
nea recta): «BosaS>' 

i . Club Marít imo. Bote ?(r 
tripulado por C a l f u i g , tripulado por " ' al 
més, Faura, timonel £ ^ , . ¿ 1 ^ 1 . , 

2. Club de Mar. Bote «^aniajor, 
tripulado por Castellvi, C a s ^ $ 
Hereter, Sola, timonel 
$ s. del primero. 

Yolas a cuatro remeros en ^ ^ 
y •timonel (2.000 metros en 
radas): . . . . . - te «Mo^Ll 

1. Club Marít imo. Bote < pe 
tripulado por. Perdigó Arde^ ^ 
Río, Amat; timonel Serva 
po, 8 m. 15 s. 3-5. ^ « t , 

2. Club de Mar- Bote Tor 
tripulado por Puig, ^or 



.K,«. timonel Ochoa; tiempo, 8 m. 
'3-5. 

3VeeatáS de piraguas (local). 500 
¿ % en línea recta: 

j Hermanos Matesanz, a 3 s. y 
| ..5'del primero. 

opiatas de outriggers a ocho re-1* v timonel (500 metros línea jiierob y 

' ^ i ^^Club de Mar. Bote «Tetis», t r i - , 
lórlr. ñor Pomés R - , Torcal, Loza-' 

^ Bota Goula, Pomés A., Navarro,' 
flalagner; timonel Escanilla. 

0 Glub Marít imo. Bote «Lucita»^ 
[ fnulado por Pascual, Novelles, Ro-
amora,' Gil , Gasoliva, Pons R. y J., t i -

njpnel Pascual, a 11 s. 3-5 del p r i ­
mero. 

Regata de canoto (1.000 metros, 
con una virada): 

1 -Club de Mar. Bote «Finet», t r i ­
pulado por E. Pisa; tiempo, 40 m. 
54 s. > 

2 Club Marít imo. Bote «Blanco», 
Rulado por A, Vives, en 5 m. 1 s. 

P E L O T A V A S C A 

FllONTON NOVEDADES 

Resultado de los partidos del miér­
coles, día 16 de agosto. 

Tarde, primera quiniela, Guiller_ 
mín, Egui, Taboada, Ulacia I I I . 

Ganador Ulacia I I I ; colocado. Ta­
beada. 

primer partido: Taboada.Egui (39) 
contra Guillermín_Ulacia I I I (40). 

Segunda quiniela: Urizar I I , Oscar, 
Urrestarazu, Rccalde I I , Arostegui. 

Ganador, Oscar; colocado Urresta_ 
razu. 

Segundo partido: Recalde II-Os-
car (40) contra Arosteg.uLLarraina-
ga (28). 

Noche: Urizar I .Goit ia (40) contra 
Ulacia I I .Garmendía (38). 

Segundo partido: Michelena-Alza„ 
ley (35) contra Quintana-Gárate 11 
(30). 

C I C L _ [ S M O 

CONTRA EL AUMENTO DE I M ­
PUESTOS SOBRE LAS BICICLETAS 

Se ha informado ya al Ayunta-
miente de las protestas presentadas 
por los ciclistas de Barcelona, re­
presentados por sus entidades, por 
los comerciantes e. industriales del 
ramo, representados por la Cámara 
Sindical del Ciclo, y también por 
la U. E. V. como Federación Nacio­
nal del Ciclismo, e igualmente han 
sido enterados de ello los señores 
concejales que integran la Comisión 
de Hacienda. 

Los puntos en que se funaan las 
protestas y aquellos en que se apo­
ya la reclamación formulada, habrán 
de pesar seguramente en el ánimo 
del señor alcalde, que sin duda al­
guna será expuesto en el Consisto­
rio, ya que los ciclistas no están 
apartados de la razón en la exposi­
ción que han dirigido al Ayunta­
miento. 

Haber aumentado en un cien por 
cien el tributo de las bicicletas, ve­
hículo completamente democrático, 
el empleo del cual es una necesi­
dad para las clases modestas que lo 
utilizan para trasladarse del trabajo 
a barriadas extremas, cuando los ci­
clistas, desde hace muchos años tie-
"en pedida la rebaja del arbitrio, 
no ha sido ciertamente ningún acier­
to, 

LAS CARRERAS DEL ESPORT 
CICLISTA CATALA 

^ntre los elementos de esta sim­
pática entidad, reina actualmente 
gran .entusiasmo, por los aconteci-
mientos que se avecinan. 

En efecto, la Junta directiva ha 
^rdado celebrar en el próximo mes 

octubre sus tradicionales e im­
i t an te s carreras, ya consagradas 
en su Calendario Deportivo, del Cám­
b a t e , de Veteranos y Campeona-
0 Social, para las cuales se gestio­

na v» 1 
^ Ja ¿os correspondientes Trofeos 
t()Casas (lue patrocinen el presupues-
ra 1 premios P^a las mismas, pa-
0tert CUal ^ Cuerita ya con a|gunás 
tent Campeonato de Veteranos, de-
tev ^ actualmente por Cantí y Es-
P o ^ f d Í S p u t a r á el 1-0 de octubre 
^ ^aci l recorrido, y el Campeona-

dg 0cial> Probablemente el día 29 
ubi"e por un intersante cir-

E L D I A G R A F I C O 

UNA IMPORTANTE MEJORA 

a n ü L V e n d e r es preciso 
P f e c í c a [ y P a r a a n " n r ^ r es 

Eficac0 0 can eficacia. 

Uaraen E L DIA GRA­
FICO 

L A S U S T I T U C I O N D E L A «CEDULA 
P E R S O N A L » 

E l c i u d a d a n o c a t a l á n e s t a r á , p o r f i n , d o c u m e n t a d o 
• 

La actualidad de este artículo estriba en que en 
breve aparecerá oficialmente en el Bole t ín de la 
General idad el nombramiento de una Comisión 
para estudiar el proyecto de Carnet y Archivo de 
Identidad, del que es autor el agente de Investí 
gación y Vigilancia, don José López de Sagredo 
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M U N D A Ñ A S 

El Gobierno de la Generalidad de 
Cataluña tiene en proyecto una i m ­
portante reforma social y ciudadana 
que acercará un paso más en el sen­
dero de Iji cultura y las libertades al 
ciudadano catalán o al residente en 
Cataluña. Se trata de la sustitución, 
con fines verdaderamente identifica-
tivos, de la actual "cédula personal", 
que desde este punto de vista justi­
ficativo no ê  más que el justificante 
de un pago de impuesto obligatorio. 

Como en la República Argentina, 
Chile, Brasil, Perú, Alemania, Ingla­
terra, Suiza, Francia, Italia y tantas 
otras naciones, Cataluña, como re­
gión autónoma española una vez más 
señalará un avance cultural entre los 
pueblos ibéricos. Establecerá, con ca­
rácter obligatorio, el carnet o carta de 
identidad, el cual, mediante el uso 
de la huella dactilar del índice dere­
cho, la fotografía y la firma del t i tu­
lar, llenará el cometido de la actual 
"cédula" (que ni es personal ni in ­
transferible), con la ventaja sobre 
ésta de que, además de resultar gra­
tuito, garantizará a todos que el nom­
bre titular del carnet corresponde al 
portador del mismo y no a otra per­
sona. Desde este punto de vista es 
fácil comprender las molestias, gas­
tos y contratiempos que evitará al 
ciudadano catalán, elevándolo en su 
derecho ante la Ley. 

U n archivo central en Barcelona, 
colofón de otros comarcales instalados 
en cada una de las comarcas o "ve-
gueries" en que ha de dividirse admi­
nistrativamente nuestra región, logra­
rá que en el primero y en cada uno 
de los comarcales queden reseñados 
todos los habitantes de nuestra tierra 
o residentes en la misma, y llegará 

a ser la resolución positiva y racional 
de muchos problemas sociales, de or­
den público, de asistencia social o be­
neficencia, inmigración de indeseables 
y vagos habituales, contención preven­
tiva del delito, dificultando su impu­
nidad y facilitando la entrega a los 
Tribunales de los delincuentes. Se 
evitará la sustitución personal en to­
dos los órdenes de la vida: sufragio 
electoral, estado civil, profesiones y 
cualidades personales en cuanto a 
cargos o representaciones populares, 
autoridad, condición, etc. 

La identificación del ciudadano ca­
talán, su identificación " c i v i l " (desli­
gada por completo de la "criminal") 
a base de !a dactiloscopia o estudio 
disciplinado de las huellas dactilares 
del sujeto—inimitables, perennes e in­
mutables y perfectamente diferencia­
das, hasta el punto de que nadie pue­
de tenerlas iguales—ofrece una i m ­
portancia trascendental que no ha si­
do aún comprendida en España y mu­
cho menos estudiada en toda su am­
plitud, a pesar de los esfuerzos te­
naces de divulgación de algún hom­
bre de estudio alejado voluntaria­
mente de "cabildeos" y "camarillas". 

No hay que descooncer que su por­
venir depende exclusivamente del ma­
yor o menor entusiasmo con que los 
identificadores profesionales y aficio­
nados se dediquen a difundir por Es­
paña sus incomparables excelencias y 
ventafas. El triunfo de la ciencia dac-
tilográfica será tanto más honroso y 
estará tanto más próximo cuanto 
mayor sea la propaganda de los iden-
tificadores. 

Para el observador estudioso de la 
historia es un hecho innegable que to­

do el actual progreso de la dáctilos 
copia en España, al parecer muy 
grande en sí, es sólo una débil som­
bra comparado con la identificación 
del mañana. 

¿Para qué citar innumerables casos 
en »»i;e la falta de identificación o co­
nocimiento de las personas lleva a 
familias enteras a la ruina, cuando 
todos podemos observar como al mal­
hechor en libertad, al inocente hecho 
víctima de su bandidaje, al hombre 
indigno erigido en "persona", al adi­
nerado fingiéndose mendigo y la mi­
tad de la Humanidad sacar partido 
de la falta de identificación para en­
gañar y burlarse de la otra mitad? 

Por eso estimamos llegado el mo­
mento de organizar en toda España 
el "Servicio de Identificación civil", 
al igual que se ha proyectado en Ca­
taluña, el cual se encargará de iden­
tificar y conocer con exactitud a ca­
da individuo (hombre o mujer), a 
fin de poder administrarle justicia e 
"impedir materialmente y moralmen-
te" que cometa crímenes o delitos, 
puesto que no podrá esperar la actual 
y relativamente fácil impunidad de sus 
hechos. 

Cuando nace, cuando contrae ma­
trimonio, cuando cumple deberes y 
ejercita derechos de cualquier índole 
que sean, cuando fallece, el ciudadano 
debe ser individualizado con absoluta 
exactitud y precisión, de manera que 
sus antecedentes, sus méritos anota­
dos y calificados por un organismo 
del Estado, com0 será el "Servicio..de 
Identificación civil de Cataluña", sir­
van de protección a cada hombre du­
rante su vida y de base irremplazabk 
en la administración de justicia. 

J. TILLARROEL 

M o d e l o d e c a r n e t d e i d e n t i d a d p r e s e n t a d o p o r d o n J o s é L ó p e z d e S a g r e d o 

( a n v e r s o y r e v e r s o ) . T i e n e q u e i r d o b l a d o e n t r e s p l i e g u e s 

Lloc destinat a justificar el vot R E C T I F I C A C I O N S 
(Rectificaciones - Rectifications 

R E P U B L I C A E S P A N Y 0 L A 
(República Española) 

(République Espagnole - The Spa-
nish Republic) 

ARXIU D'IDENTITAT DEL 
G0VERN de la GENERALITAT 

de CATALUNYA 
(Archivo de Identificación - Bureau 
¿'Identification - Identification Office) 

C E D U L A D ' I D E N T I T A T 
(Cédula de Identidad) 

(Carte dTdentité - Identité Card) 

Nom (Nombre). 
(Prenom-Nome) 

Cognoms (Apellidos) 
(Nom - Son of.) 

Article Codi Penal: 

Natural de .. 
(Né a-Born at) 

Provincia de 

Nascut el de 19 
(Nacido el - Né le - Date of birtb) 

Fotografía 

Justificacíó del pagament de l'impost 

Professió .. 
(Profesión - Profession) 
Estat 

(Estado) 
Domicili é. 

(Domicilio) 

• L 
Fórmula 

dactilar 

Municípi de 

E l Director de l 'Arxiu, 

E l Dactilocopista, 

Firma del titular 
(Signature du Titulaire) 
(Owner's signature) 

Index dret 

Próximo baile 
En el Casino de Argentona, inaugu­

rado hace un año, se celebrará el 
próximo día 19 (sábado) un baile ve­
raniego. 

Se bailará en el salón y er: el jar­
dín, y amenizará el baile dos orques­
tinas de jazz-band, muy conocidas 
en Barcelona. 

Por supuesto habrá servicio de 
«buffet» y de restaurant. 

Entre la colonia veraniega de Ar-
gentor.a hay ya mucha animación 
pensando en este próximo baile. 

Concurso hípico 
En los días 26 y 27 del corriente 

mes habrá en Sitges un concurso hí­
pico que, como los proyectados en 
Puigcerdá y Camprodón, se verán 
muy concurridos por los numerosos 
aficionados que en Barcelona 'rene 
el sport hípico y por constituir al 
mismo tiempo un motivo de 'eunión 
de personas que figuran en sociedad. 

Notas cortas 
En su casa de Esparraguera, pari­

rán unos días, don Luis Aznar (ío-
mez y señora (Lola Martí Rocaforí). 

—Se han trasladado de Tarragona 
a Vichy (Francia) los señores de 
Puig Bacardí, desde donde marcha­
rán a Suiza. 

—Veranean en Vilasar los señores 
de Nubiola. 

—Marcha a Comillas la señora viu­
da deQuijano. 

—Pasa temporada en San Hilario 
de 'Sacalm, con su familia, don 
Francisco de P. Delgado Pifias, re­
dactor de sociedad de «El Debato». 

L A A C T U A C I O N D E 
«UNIO DEMOCRATICA 

DE CATALUNYA» 
Sé anunciarán oportunamente las 

fechas en que se celebrará el segun­
do curso práct ico de verano que ex­
plicará el competente sociólogo don 
José Cirera y Soler, Versará sobre 
«Doctrina social i su aplicació». 

El día 23, el señor Miguel Coll y 
Alentorn dará una conferencia, pr i ­
mera de una serie, en la De'egación 
de Horta (Campoamor, 56). El acto 
empezará a las nueve y media y tra­
ta rá del tema «El nacionalismo en el 
ideario de U. D. de C» . 

Se hacen preparativos para cele­
brar un mi t in de exposición del pro­
grama en San Lorenzo de Moruny. 
Seguramente E« llevará a cabo el 
día 27 conjuntamente con otro en 
Berga. 

Con buen resultado se realizan ges­
tiones y reuniones políticas en diver­
sas poblaciones para celebrar actos y 
organizar Delegaciones. Entre ellas 
hay Bellver, Olot, Caldas de Malave-
11a, Port de la Selva, Falset, Barbará 
y otras. 

LA JUVENTUD DE LA 
«LLIGA C A T A L A N A » 
O R G A N I Z A UNA E X ­
C U R S I O N A S A N T A 
CRISTINA, DONDE TEN­
DRA LUGAR UN A P L E C 

La Federación de Juventudes de 
«Higa Catalana» tiene organizado 
para el día 27 del corriente un aplec 
en Santa Cristina, pintoresco santua­
rio situado cerca de Lloret de Mar. 

Ante el entusiasmo que ha desper­
tado el acto, la Federación se ha vis­
to obligada a fletar un vapor, y reco­
mienda a los que piensen asistir que 
adquieran rán idamente los tickets co­
rrespondientes-

El precio del viaje es de siete pe-
sistas, y los que quieran asistir al ban­
quete podrán adquirir otro ticket al 
precio de 8 pesetas. 

Durante el aplec, tendrá lugar un 
mi t in , en el cual tomarán parte las 
principales personalidades de la «Lii-
ga Catalana». 

NUEVO CENTRO CATA­
LANISTA EN C U B E L L E S 

Próximamente , la «LLiga Catalana» 
contará un nuevo Centro en ' 
cunscripción de Barcelona, adherido 
a su política. 

Se trata de la población de Cube-
lies del partido de Villanueva y 6el-
t rú . 

UN NIñO INTOXICADO 
POR HABER INGERIDO 

ZOTAL 
Por haber ingerido casualmente 

una pequeña cantidad de zotal, fué 
auxiliado en el Dispensario de Hos-
tafranchs el niño de dos años Ja­
vier Mírez, que presentaba una into­
xicación leve. 



r E L D I A G p A 

ECONOMIA Y FINANZAS 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

BOLSA DE BARCELONA 

Horario de verano: De diez y media a doce 
17 de agosto 

VALORES FIN DE MES.—Muy desanimada ha resultado la sesión de 
hoy, en que aparte de las acciones Ford, las demás han sufrido un ligero 
re1roceso: según vemos a continuación: 

Nortes y Alicantes pierden quince y veinte céntimos, respectivamen­
te; Colonial baja un cuartillo; Platas, que han estado una porción de ciias 
sin cotizarse, marcan 16'75, quedando papel; Minas del Riíi retroced&n 
tres octavos; Ford es el único que mantiene con firmeza su cotización y, 
después de ligeras variaciones alrededor de los últimos tipos da ayer, 
quedan a 174, ofrecidos; Montserrat pierde un cuartillo de »u cierre an­
terior; Chade, siguiendo la trayectoria del cambio en Zurich, pierde tam^ 
bien cuatro puntos, quedando papel. 

Los agentes de Cambio y Bolsa colegiados conciertan las siguientes 
operaciones: Ford, 174; Filipinas, 311; Chade, 390'50. 

CONTADO.-Las operaciones en Deudas del Estado difieren muy poco 
de los cambios anteriores, excepción hecha de la Deuda Amortizable 5 % 
1927, libre de impuestos, que logra mejorar su precio. 

La Deuda Municipal, sin variaciones sensibles, se trata regularmen­
te. De los Valores Industriales se destacan las Telefónicas preferentes, 
que avanzan hasta medio entero de su cierre anterior, sí bien no con­
servan esta ventaja al quedar a 107'25 con algún papel. 

En el corro de Valores Ferroviarios avanzan medio entero los Nor­
tes segunda serie, quedando dinero; en cambio pierden la misma frac­
ción los de la quinta serie; Alicantes primera a 5075; segunda y terce­
ra hipotecas, a 75'00 y 72'00, respectivamente; los demás valores repiten 
cambios o anotan leves diferencias. 

BOLSIN 

Horario de verano: De doce y media a trece 
En esta sesión pierden otros diez céntimos los Nortes; en cambio Ali­

cantes recuperan toda la pérdida sufrida en la sesión de Bolsa y llegan 
a repetir el cierre dé ayer; Explosivos pierden en el cierre un entero y 
tres cuartos de su última cotización del día 15; Azucarera, que hace días 
no goza del honor de cotización, marca hoy 37'50 y queda algún dinero; 
Chade pierde un entero, quedando solicitadas. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO­

CIOS DEL MERCADO LIBRE 
DE VALORES 

17 de agosto 
Sesión de diez y media a doce 

Nortes: .VTñ, ST'Gó, ST'GO, 37'65 ope 
raciones; Alicantes. 35'40, SS'SO papel; 
Colonial: 43,50 dinero; Platas: 16'75 
papel; Minas del Rif: 49'15 operado 
nes; Ford: 173, 174, 173, 173'50, 174 
papel; Montserrat: 61'75 operaciones; 
Chade: 392, 391, 390. 392, 391 papel 

Mercado Libre de Valores 
Nortes: 37'65) 37'55> 37'45, 37*55 ope 

raciones; Alicantes. 35'30, 35'20, 35'50 
operaciones; Explosivos: 125'50, 125 
operaciones; Azucarera: 37'50 dine­
ro; Chade 390 dinero. 

CAMBIOS DE VALORES NO ADMI 
JIDOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona Traction 6 %, 89'50 ope­
raciones; Cinematográfica Verdaguer 
40'00 operaciones; Catalanes 6 % vie­
jos, 21'00 operaciones; Transversal 
1925 estampillados, 25'50 operaciones. 

BOLSA DE MADRID 
17 de agosto 

Interior A, 67'25; Exterior A, 82; 
Exterior C, 87,75; Amortizable 1927 A, 
libre, 99'30; id. 3 % A, 73; Bonos 
oro A, 204'75; id . B, 204'75; Tesoro 
5 1/2 % A, 102'50; íd 5 % A, 101*50; 
Acciones Banco España, 538; Accio­
nes Explosivos, íin, 620. 

Bolsas Extranjeras 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, 2-4 

17 de agosto 
PARIS 

Banque de Paris et Pays Bas, 1630; 
Banque de l 'Union Parisienne, 358; 
Société Générale, 1093; Société Gér.é-
rale d'Electricité, 2270; Peñar roya , 
319; Río Tinto, 1680; Wagons Llts, 
100; Etablissements Kuhlmann, 647; 
Electricité et Gaz du Nord, 759; Suez 
nuevas, 19.375; Nord, 1.400; Compañía 
de Tabacos de Portugal, 171. 

BRUSELAS 
Chade A. B. C, 5.750; Barcelona 

Traction, 408 3/4; Banque de Bruxe-
lles, 540; Banque Belge pour l'Etran-
ger, 585; Sidro, ordinarias, 410; An-
gleur Athus, 287 1/2; Intertrop Com-
íina, 111; Katanga, 3.680; Sofina, 9100 

BERLIN 
Chade A. B. C, 152; Gesfurel, accio­

nes ordinarias, 80; A. E. G., acciones 
ortlinarias, 19 5/8; Farbenindustrie,, 
130 1/2; Harpener, 89 1/4; Deutsche 
Bart í y Diskontoges, 52 1/2; Dresdner 
Bank, 441/2; Bancp Alemán Transat­

lántico, 29; Reichsbank, 148 1/2; Pho-
nix, 35 3/4; Hapag, acciones ordina­
rias, 11 3/8; Nordeutscher Lloyd, 
12 3/4; Siemens und Halske, 152; 
Deutsche Ablosungsanleihe, 10*70; 
Hamburger Hypoteken, 85*12. 

ZURICH 

Chade A. B. C, 845; Chade D, 168; 
Chade E, 162; Chade bonos nuevos, 
43; Acciones Sevillanas, 170; Cédulas 
Argentinas, 44; Donau Save Adria, 
30; Italo Argentina, 121; Elektrobank, 
704; Motor Columbus, 295; I . G. Che-
mie, 605; Brown Bovery, 175. 

NUEVA YORK 
General Motors, 29 1/4; Electric 

Bond C, 22 5/8; American Tel y Tel, 
123 1/4; International Tel y Tel, 
14 1/8; General Electric, 22 3/8; Pen 
sylvania Railroad, 33 1/8; Baltimore 
and Ohio, 27 1/4; Canadian Pacific, 
15; Anaconda Copper, 15 3/8; Natio­
nal City Bank, 30 1/8. 

'JVMBIOS FACILITADOS POR EL 
CENTRO OFICIAL DE CONTRATA 

CION DE MONEDAS 

17 de agosto de 1933 

C a m b i o s 
precedentes 

Dinero 

39 60 
46 80 
8 95 

62 90 
2 84 

231 15 
166 85 
4 825 
36 00 
35 40 

i 04 
I 99 
I "/7 

Papel 

39 60 
46 90 

8 97 
63 10 
2 855 

231 40 
167 10 
4 835 
36 40 
35 60 

3 03 
2 06 
¿ 01 
I 79 

D I V I S A S 

I libra 
100 francos 

i drilar 
100 (ira» 

I mareo 
100 «nizor 
100 bolear 

« florfB 
100 eecndo* 
100 checar 

l arprent.ino 
l <iuecs 
l ooraeGra 
I 

Cambios 
de hoy 

Dinero Papel 

39 50 
46 80 
8 98 

62 90 
2 84 

231 15 
166 85 
4 825 
36 00 
35 40 

2 04 
I 99 
I 77 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAL) Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

A.rgent ina 
A u s t r i a . . 
B é l e n c a . . « „ « M ^, 
B r a s i l . . . . M « M . . 
C a n a d á . . ^. . . 
C o l o m b i a 
C h e c o - E s l o v a q u l a . , .-. , . 
D i n a m a r c a .- , . M 
F i l i p i n a s « . . . . . . . . . 
H o l a n d a 
H u n g r í a 
M é j i c o . 
Noruega , 
P e r ú . . . 
Po lon ia . 
P o r t u g a l 
Suec ia . , 
T u r q u í a . 
O r u g u a y , 
Venezue la 

* • . • . . . • ... t-t 

M O N E D A S D E O R O 
Lsaoei . , , • . . . . . 
A l f o n s o ._. *... 
O n z a s • • ._« •-. . - . 
C u a r t o s . . »-. •-. 
D u r i l l o s »-» . . 
F r a n c o s . . . . . . 
L i b r a s as t . . . , . 
D ó l a r e s , . ^ . , . 
C u b a n o . . ^ . . . 
Mei tcano . . _ _ ,:. 
O r o : i ereotuoso . . 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
U r o r i ñ o , , 
P l a t » f i n » « „ 
P l a t i n o ^ ^ $H 

231 00 
^30 00 
¿.30 00 
¿30 00 

II 50 
230 00 

58 00 
II 90 
II 60 
5 80 

226 00 

2 40 
I 25 

33 00 
0 50 
7 50 
5 60 

32 75 
1 73 
3 80 
4 78 
I 45 
I 75 
I 95 

15 00 
I 25 

35 ¿5 
¿ 00 
4 50 
3 30 
I 35 

por 101 
por 101 
por 101 
por 100 

uno 
por 101 

una 
uno 

un peso 
un peso 
por 101 

Mia^rafifo 
pueae adquirirse en 

i f i / I L L A / b O R Ü O B / i 
t ias di&2 de la mañana dei 

l ia siguiente de su fecüa 

.NO deje usiea. si visita estas 
capitales, de pedirlo eu cual 
inier punto de venta de pe 

riódlcos y revistas 
\dquieraio, iguaimenie, eu 10 
las las poblaclune» un portan 

tes de £spafla: 
Santander, Oviedo, vaiiadolia, 

Bilbao. Valencia, Zaragoza. 
San Sebastian, eto.. eto. 

adeude se euvia con la ma 
sima rapidez, vendiéndose en 

todos los kioscos. 

No dejen de leer todos los 
domingos nuestra sección 

de Economía y Finanzas 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39. 

CAMBIOS del día 17 de agosto 1933 

Cierre 
anterior 

7 75 gramo 
100 00 el kg. 

8 50 gramo 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sephre. 
Octubre 
Dicbrcc 

Disponible 
Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbroi 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Uicbre; 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbreu 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre» 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre» 

apertura Cierre 

A L G O D O N L I V E R P O O L 
5 28 
5 32 
5 36 
5 40 
5 20 
5 2¿ 
5 26 

5 34 
i 38 
0 42 
j 46 

1 29 
5 32 

5 47 
5 51 
5 56 
5 59 
5 39 
5 41 
5 45 

A L G O D O N N E W Y O R K 
8 65 
9 0. 
9 17 
9 34 
9 48 
8 73 
8 89 

9 17 
9 30 
9 47 

8 79 
9 03 

9 44 
9 60 
9 80 

9 14 
9 30 

9 30 
9 74 
9 88 

10 02 
10 12 
9 39 
9 63 

C A F E N E W Y O R K Contrate c A s 
j 1/2 
5 62 
5 87 
5 71 
5 26 
5 48 

5 59 
5 71 
5 75 
5 25 
5 48 

6 1/2 
5 69 
5 75 
5 80 
5 32 
5 55 

C A F E N E W - Y O R K Contrato <D> 
8 3/4 
S 01 
i 06 
a 09 
7 10 
7 92 

I 41 
I 48 
I 53 
I 56 
I 3C 
I ií 

4 84 
5 02 
5 15 
5 28 
4 51 
4 77 

8 95 
8 03 
8 07 

' 88 

8 3/4 
8 16 
8 25 
8 30 
7 85 
8 08 

A Z U C A R N E W - Y O R K 
I 39 
I 46 
I 51 
I 56 
I 29 
I 37 

C A C A O 
4 80 
4 98 
5 10 
5 22 
4 40 
4 74 

I 44 
I 50 
I 55 
I 61 
I 34 
I 42 

N E W - Y O R K 
4 99 
5 17 
5 30 
S 43 
4 65 
4 92 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre» 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbrej 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbrev 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
D i c b r « 

Ene-Mar. 
Abr-J un. 
Jul-t íepb. 
Oct-Dic, 
Disponiblt 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Didwet 

Disponible 
'¿ mese* 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

T R I G O L I V E R P O O L 

5/4 1/2 

5/0 5/8 
5/2 5 8 

5/5 

5/1 1/4 
5/3 1/8 

T R I G O W I N N I P E G 

76 3/8 

70 1/8 
71 5/8 

76 3/4 
70 1/8 
71 S/8 

79 3/8 
72 3/4 
74 5/8 

T R I G O C H I C A G O 

94 7/8 

87 1/8 
90 3/4 

89 7/8 

82 1/8 
85 3/4 

97 

90 
93 1/4 

MIAIZ C H I C A G O 

66 1/8 I 53 3/4 

55 3/8 
60 3/8 

45 3/8 
49 

70 1/8 

59 3'8 
64 3 4 

C A U C H O L O N D R E S 
•/3 7/8 /3 13,16 

-/3 27/32 -/3 3/4 
•13 25 32 -13 II 16 

C A U C H O N E W Y O R K 
7 42 
7 55 
7 85 
8 05 
6 75 
6 95 
7 37 

7 35 
7 55 
7 85 
7 95 
6 75 
6 95 
7 30 

Falta 

P L A T A L O N D R E S 
17 3/4 
17 13 16 

S A K E L 

Enere 
Marzo . 
Mayo 
Julio 
Nvbre, 

Cierre 
anterior 

i 15 
i ¿3 
i 31 
7 39 
7 06 

Primera 
apert 

Segunda 
apert. 

J 21 
7 29 

7 14 

7 22 
7 30 
7 38 

7 13 

Cierre 

7 40 
7 48 
3 56 
7 64 
7 31 

Diferencia 

C O B R E L O N D R E S 
Contado ._, 
Término . . , , 

ESTAÑO L O N D R E S 
Contado . . , , 

Anterior 

36 
36 3 7 

14 14 7 
214 7? 5 

Cierre Diferencia 

C o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s 

de la B o l s a de B a r c e l o n a 

1 7 a g o s t o 1 9 3 3 

Cambio 
Ulterior O < A 

1 7 

6' 50 
67 65 
67 35 
67 65 
67 50 
67 50 
64 50 
S¿ 65 
82 00 
8| ,5 
8| 35 
81 00 
81 00 
81 50 
78 25 
77 75 
77 75 
76 75 
77 25 
92 00 
93 50 
93 50 
9- 00 
93 50 
94 00 
88 50 
88 50 
88 50 
88 50 
90 ¿5 
90 35 
99 00 
99 25 
99 25 
98 85 
99 50 
99 50 
90 00 
90 00 
90 50 
90 5̂ 
92 75 
91 50 
99 50 
99 40 
99 35 
99 65 
99 65 
99 65 
87 00 
88 00 
86 85 
88 00 
87 65 
87 j j 
72 75 
72 30 
72 30 
71 85 
72 15 
72 00 
8? 00 
87 00 
87 00 
87 00 
88 00 
88 50 
84 25 
99 15 
99 25 
99 15 
98 75 
99 00 
99 75 

204 25 
204 50 

9'/ 00 
97 00 
96 50 
8 7 75 
87 25 
87 00 

102 15 
102 15 
100 '5 

55 00 
55 50 
55 ¿5 
73 0 0 
73 00 
80 00 
72 00 
70 65 
7¿ 00 
60 75 
72 50 
60 50 
43 00 

61 00 
72 00 
65 00 

67 00 
66 00 

89 00 

82 00 
82 25 
J¿ 00 
3? 00 
91 75 
99 85 
97 50 
88 00 
80 50 
83 00 
95 25 
96 25 
95 00 

101 00 

D E U D A S D E L E S T A D O 

interior 4 % A. , 
* » H. 
» > O. » * o. 
» > E . 
» > t< 
» > O. tt 

Kxterior * % A. , , 
» > B . . . . . 
> > O. . , . , 
> » u 
» » 
* » 8" 
» > Q. S. . . 

Amortizable « % A. 
» > B. . . 
» • y o . 
> » D. . . 
» > &. . . 

Amortizable 6 % 1920 A. 
> B. 
» O. 
» O. 
» E . 
» V. 

Amortizable b % 1928 A. 
> > > B. 
» > 
> » 

> O. 
» O. 

> » » E . 
> » ; . - * » . 

Amortizable 6 % 1926 A. 
» > > B. 
» > > G . 
> > > ü. 
> > > E . 
> > > K. 

Amortizable 4 % % 1928 
> > » 
> > » 
> > » 
> » » 
> > > 

Amorte. 6 % 1927 Ubre 
> > » > 
> > » » 
> > » » 
> » > » 
> > > > 

Amortz. 6 % 1927 con 
> » > » 
> » * » 
> > > » 
> > > » 
> > » > 

Amortizable 8 % 1928 Ai 
> > > 8. 
», > > O. 
» > » ü. 
> > » E . 
> » > ff. 

Amortizable 4 % 1928 Ai 
> > > B. 
> > > C . 
> > > D. 
» > > E . 
> > > K. 
> > > G . 

Amortz. 6 % 1929 Ubre 
> > > » 
> » > > 
> 3> > > 
> » > > 
> > > > 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
> > > > 

ienda Ferroviaria 6 % 
> » > 
» » > 

Den. Ferv. 4% % 1929 
» > » > 
> > > * 

Oblisr. Tesoro 5 % % A. 
ffifiir ídem ídem Id B. 
Generalidad Catalnfia. 6 

A Y U N T A M I E N T O S 

Barna. 1904 4 
Barna. 1306 4 
Barna. 1920 4 % % 
Barna. 1921 6 % . . . . . . 
Barna. 1926 6 % . . . . . . 
Barna. 1925 6 % E x pos. . . 
Barna. Fe . Balmee 6 % 1925 

Id id (den id 6 % 192b 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 b % . . . , . . 
Barna. Ensancbe 6 % 1927 
Barna. B. Boma 4 % . . . . 
Mátapra. Reforma» 6 % . . 
Sarrió * V, % . . 
Sevilla ExposiciAo 6 % *-. 
Valencia 6 % . . , . . . , . 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serle B¡ 4 % % . . 
Idem id. G . 4 tt % — 
Provinciales B. O. L . T i 

6 por 10() , 

V A R I A S 

Pto. Barna. 1908 4 tt % 
Caja Emisiones 6 % . . » . 
Confederación Ebro 6 % . . 
Banco Hipt. España 4 % . . 

> > » 5 % _ 
> * > 6 % . . 
» > > 6 tt % 

Crédito Local fc % . . 
Crédito Local 6 tt % . . 
Crédito Local 6 % Inter. .-. 
Crédito Local 6 % fdem 
(d. id. B % 1932 libre . . . . 
Id. Id. 6 % Bono* E x p . 
(d. id. & tt % 1932 . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

'¿ 24 Cédulas Argentinas 6 % . . 
88 00 Emprést i to Argentino .-. . . 
77 00 Cédulas Costa Kic» 7% oro 

Emprést i to Marruecos , , 
105 00 s % serie A. . . . . . . . 
103 5̂ 6 % serie B. .-. . . . . . 
101 00 6 % serie G. . . . . >-« .-. 

F E R R O C A R R I L E S 

54 70 Nortes I .a serie 8' % .-. «U 
52 05 Nortes B.a serie » % . . 
50 5 Espec. Pamplona 3 % . . 
56 00 Prioridad Barna. 8 % . . . . . . . 
45 00 Segovip a Medina 8 % . . 
50 50 Asturias L a hip. 8 % . . . . 
57 75 Lérida* 8 % 
56 50 Villaiba a SegoviB 4 % . . 
60 25 Almansas especiales 4 % , . 
51 25 A Imansas adber. 8 % . . . . 
54 i0 Mina;- San Juan 8 % . . . . 
65 00 Alsasnas 4 VÍJ % . . . . •-• 
til 00 Buescas 4 % . . . . . . . 
85 75 Especiales 6 % 
82 50 Valencia B tt % » - < • • " 
72 00 Alar i Santander . . • . . . 
50 75 Alicante» I B r. 8 % . , . . 
75 "O > 2.a Wp. 8 % . . . . 
'3 «O > A . 4 % 
65 ?5 > B. 4 % ~ « . . 
« 1 5 , G. 4 % . . . . . . 
65 25 > D; 4 % . . 
70 50 > B . 4 * % . . ~ 
75 75 > f V 6 % . . « . . 
89 50 > 6 . 6 % . . .> 
85 00 > EL 6 tt % • • • • 
85 50 > L 5 % . . . - . . . 
57 00 » l i & % . * . - . . . 
57 |5 PVancliui 1864 2 % . . W ' ¿ i 
48 fllO Franelas 1878 2 tt * ^* — 

Í6 00 CMrdohe 8 

5 50 Badajos » % . . . . . . 

57 50 
67 40 
Ji 50 

67 35 

82 65 
25 

82 00 
81 63 

81 50 

92 25 
92 25 

88 50 
88 50 
88 65 

99 35 

99 50 
99 50 
99 50 
99 55 

99 65 
86 65 
86 75 
86 65 

72 75 
72 35 
72 35 

87 00 
87 00 

99 35 
99 35 

204 25 

96 85 
97 00 

102 25 

57 00 

72 75 
72 75 

71 50 

72 00 
60 75 

90 35 

81 50 

84 00 

88 50 
80 75 

96 50 

101 00 

104 75 

55 00 

50 35 
55 75 

58 00 

51 25 

82 35 

50 85 
74 50 

61 50 
66 00 
70 50 
7É 75 
89 25 

85 25 

57 25 

4650 
75 50 

Cambio 
• nteriot 

6 00 
II 00 

á 25 
10 00 
14 00 
13 00 
15 00 
58 00 
10 50 
55 50 
40 00 
11 00 
80 00 
77 75 
78 50 
30 00 
¿6 50 
30 00 
34 00 
45 00 
82 50 
93 25 
áS 85 

Aii<UiluCes j 
rt- Serie n J T ' S »• 
2- ^ , J °á % : ; 

Id' ¿ I * ? ? * "JO* Hh * ' • 
ia. lai). 0 % 4 ^ % 
Andaluces e -

Cllera. Montserrat . •• 
«ecunrtario* o % b % . . 
^ran Metro ia2Í . ' 4 ' • 
Uran Metro iU'/Jh l ^ ^ . . 

f í r l ' 0 ' ^ " ' " « r s a l Orense n Vien „„ . * 
^ '«1 id. ore"'. rr%able •• 
w r i » , Barcelona t ó ' 
I ftnKer a Pez b % * • • 

•u n. 6 % 

0 ' A 

68 00 
68 00 
84 00 
83 00 

TRANVIAS 
93 50 

84 00 
83 oo 

C de rranvlaa 4 yL 
t». de Tranvía* b £ ~ 
tranvías Barc.fi|on8 t % -

* > 1930 
N A V I E R A S 

Esp. Const. Naval K V> . 
Trasatlántica 4 % 6 % l92" 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 fc % ^ -
Idem 1926 eepec . ' l U V 
¡dem 1926 const. 6 * 
dem 192e especiales^ ^ 
dem 1928 especiales M 

Unlén Naval Levante % 
Trasmediterrénea 6% 8onVf 

A « U « . C « , A l „ , . , „ , . „ . 
39 ¿5 . Airuas Bnelva 6 % 

Asruas Valencia t % " " 
Barcelonesa Elec. 1908*4 % 

* » 1913 6 % 
* '920 6 % 

Canal U r i e l variable . 
Gas B. 4 % % • • 
Gas F . 4 U % * • • 
Gas G . 6 % * ^ - •• 
Gas Bonos 6 % *"* 
Chadefi b % . . * * *' * * 
G. Regantes Ebro* 4 ^* M 
Con. de K Elé«?t. 6 %0m-i 
„ : : * • * 192» 
Energl» Eléctrica 6 % 
Energía Eléctrica 6 % 
Idem. Idem 6 % iflas 
Idem; ídem 6 % 1932 . . 
Enerida Eléct. Bonos i % 
Eléntrica Cinca 6 % 
Elct; L Tenerife 6 % 
Cae Lehftn « % . . t _ 
A. Barcelona 5 % A 2a V. 
Aguas Karcttiona b % J 
Aguas Barcelona t % . , ü 
Lm Fuerza Levante 6*% 
Fuerzas Motrices 1920 f % 
Fuerzas Motrices Bonos ,., 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Riesr. Levante 8 % Bonos 

> > 6 % 1928̂  
OniAn Eléctt Cataluña 6 <% 

88 00 
52 00 
12 00 
II 00 
81 00 
80 25 
87 50 
74 76 
77 50 
96 76 

9~ 50 
89 50 
90 50 
98 15 
70 50 
82 00 
81 50 
100 00 
J 7 .5 
103 00 
66 00 
54 00 
53 50 
83 00 
93 75 
98 75 
98 75 

100 00 
9- 50 
78 50 
97 75 
92 00 

101 50 
101 65 
8 7 00 
67 00 
81 00 
71 25 
98 25 
65 50 
91 00 

« 5 0 

82 00 
81 75 

100 35 
97 (o 

00 

9375 
98 75 

100 75 

71 25 
98 25 

91 00 

78 50 

84 00 
99 00 

57 00 

101 50 

88 00 

53 25 

47 00 

90 35 

59 SO 

VARIOS 
ApliCi Eléctricas 6 % ... ^ 
Asiand pref. 6 % . , ... M 
Idem l % 1916 . . ... « . . . 
Idem 7 % . . . . ... ... 
Idem 6 % Villaluenga . . 
(dem 6 % Córdobas .-, . . 
Auxi. C . Sansón 6 % . . . . 
Aux Ferrocarril 6 % . . .-. 
Carbones Berga 4 % % , . 
C . y Pavimentos 6 % ^. ^. 
C; y Pavimentos 1 % . . 
C . Güell 6 % . . 
Constructora Fr i f i 5 tt % 
Croa b % .-. 
Electro-Metal Ebro 6 % — 
E . Indnst. Aragonesas 6 % 
Construc Eléct 6 % . . « 
Energ e Indust Arag 6 % 
Carburos Metálicos 6 % • • 
F in y Fid Arnüs-Garl 6 % 
F . O. y Con«t. 4 % % . . 
P O y Cónst 6 % 1*28 
Idem id 6 % 1923 . . . . -
Idem id OL % Bonos « •-. 
Id id Cédulas 8 % . . •• 
Gd. Almns. E l Siglo 6 % . 
Hotel Rit2 1 % • 
Hullera Esp 8 % 1926 ~ 
Indust Sanitaria 6 tt •-• 
Madrid-París t % . . • • •• 
Maquinista T » M 6 % •• 
Metropolitano Const . . •-• 
Manufnc Corcho 6 % . • :•-
M Potase Suria 7 % «--oVJ 
Productos Pirelll 6 % WÜí 
Sert 6 % . . • • • • ' ¿ - ' 
Siemens 1 Eléctrica 6 •• 
Siemens I Eléctrica 6 % •• 
Telf Nac EspaBols o Vt 7> 
I M F Español» 7 % ~ «r' 
O I Algodonera 8 % ~ 
O Salinera Española f 
V Mm Urbanas 6 — • ' 

A C C I O N E S VARIAS 

Pnnicular Montjuicb ardi 
Pranvlas Barcelona ord. 
franv Barcelona pref 1 i" 
Idem Idem Id » % • • M 
Idem Granad» ^. . . ' ' 
Catalana Gas P — 
Amias Llobree»» * • '„ p 
Frasmediterránea A B ^ 
Uauco de Espaba M V 
Banca Marsana • • •* ,V 
Banco Valls . . « » ? , 
Rsnañ» industrial . . • • d 
Española Petróleos P""0 
Idem id Parles j 
Española Construc Eléct .y 
Hotel Ritz . . " - '.' . ¿ 
Telefónica Nacional 
M. Petróleos B Intransf. . . 
Maauinista T V M • • 

V A L O R E S A PLAZOS 

Interior 4 % . _ , » - • • • * ^ 
Nortes . . ^. . • ^» #> 
Alicantes ^ 
Andaluces • • • •. ^ ^ 
Metro Transversal • • • • 
lYanvfas ord, . . >-» * * ^ 

Aéreo Montserrat ^. ^ 
Colonia) . • • ? . • • • '•• *^ 
Río de la Plata • • . 
Dpcks . . . • 
Acciones Gas 
Abades A. B. 
Chades D. . . • • • • 't 
3hades B; * . j , 

Aguas . • #-•"•-• ^* , 
Filipinas . . • • • * 

Hulleras . . •-• • • *^ , , 
Pelgueras — " 
Explosivos • • • • • • * . . 
Minas Rif W***™ ^ ^ 
Azucarera Ord.naria ^ 
Petróleos nuevos . • « " ^ 
Ford . . • • *• ' ' ^ . . 
^ S . V s A r g V n ^ J ^ 

Ley 1872. por Peso 
relefónica Nacional >. 
S e ^ ^ ^ - t r i c i ^ á d - V 

ridad • • *^ #. 
Ciros • • */*•*•! oí o 
IndíasTrtas5 AErHcolas 

r m f ^ 
Anunciar en E L v i * 

FICO, es prosl 

78 50 
82 00 
84 00 
99 00 
82 50 
83 00 
82 25 
95 00 
86 00 
59 00 
82 50 

100 00 
71 00 

101 50 
98 00 
72 -5 
80 00 
72 50 
95 25 
87 00 
94 50 
86 00 
81 00 
89 00 
89 00 
88 50 
75 00 
53 25 
98 50 
80 00 
85 00 
48 00 
79 50 

100 00 
95 00 
30 00 
82 00 
90 00 
90 50 
77 50 
59 50 

100 50 
86 -5 

|7 00 
42 50 
70 00 
70 00 
59 95 
94 00 
66 00 

| |7 00 
527 00 
123 00 
106 50 
114 00 
26 00 

/ 50 
$5 00 
37 00 

107 00 
115 75 
34 00 

67 30 
(90 00 
(78 00 
10 50 
32 00 
42 50 

310 00 
220 00 

87 50 
165 00 
91 00 

393 00 
393 00 
380 00 
144 00 
311 00 
32 50 
38 50 

637 50 
250 00 
39 00 
26 00 

170 00 

2 |9 
101 00 

94 O 
65 00 

119 <0 

EJ 
C) 

107 50 

189 JO 

32 00 
i* 50 

310* 
220 * 

390 * 

143* 

2* 

101" 

file:///dquieraio


Viernes, 18 Agos to de 1933 E l D I A G R A F I C O Página ? 

Teatro Novedades 
Compañi« LUItí CALVO 

Tílrde a las 4'30, BUT/.CAS A 2 PTAS. 

LA VIEJECITA 
UNA MORENA Y UNA RUBIA 

B O H E M I O S 
por GLORÍA ALGARAZ, ANTONIO MI­
MAS, BLANCA, etc. Noche a las 10. Fes­
tival organizado por la Federación de 
Entidades del Puerto, a beneficio de ^Ifi 
«Agrupación de Inválidos». Actos pri­

mero y tercero de 

MARINA 
por MARIA PLA, ANTONIO MIRAS. A. 
SANCHEZ y J; MKNENDEZ. La hermo­
sa zarzuela de Capdevila y Mora, mú­

sica del maestro Martínez Valls: 

CANQO D'AMOR I DE GUERRA 
por CECILIA GUBERT. MERCEDES 
GARCIA, LLIMONA. JUAN ARNO, 
FONT-MOLA, ROYO. etc. Mañana tarde. 

Sensacional Matinée: 
DOÑA FRANCISQUITA 

por el famoso divo 
EMILIO VENDRELL 

y UNA MORENA Y UXA RUBIA. No-
ehe: LOS DE ARAGON, por el joven di­
vo ANTONIO MIRAS: UNA MORENA Y 
UNA RUBIA, triunfo de la ALCARAZ 
y el celebrado tenor JUAN ARNO. LA 
DOLOROSA, por el divo tenor VICEN­
TE SIMON, la gran CORA RAGA. MER­
CEDES GARCIA. MENENDEZ y BLAN­
CA. Leed los programas del domingo. 
Pronto: LA GAVIOTA, en homenaje al 

maestro Millán 

T e a t r o T í v o l i 

E L T E A T R O 
SALONSE C i N A E S 

EN E L N O V E D A D E S 

Festival pro Hospital Clínico 

Todos los días, tarde a las 5. Noche a 
las lO'ló 

EL MEJOR ESPECTACULO 
EL MAS ECONOMICO 

precios increíbles. TARDE BUTACAS 
DESDE 1'50. NOCHE DESDE 2 PTAS. 

REVUE VHERMEL 
Integrada por Mlle. VALEXTINE JEN-
NER. vedette del Excelslor, de Milán; 

XAVIER, perros amaestrados 
FRAUSKOJO'S, maromlsta 

THOMPSON, bailarín negro 
LUGY E HARRY, fantasistas 

JULI AMERI PAMPLINAS, clowns mu­
sicales 

TROUPE VHERMEL GIRLS, belleaas 
esculturales; TRIO GIOVES, parodista 
del ALHAMBRA, de Londres. El rítmi­
co JAZZ STAR BOYS, del Savvl. de Ro­
ma; CHARL.IE HIND, bailarín america­
no; LOS 7 MENDEZ, de fama mundial. 
Ver este grandioso espectáculo cuesta 

«Cío 

1'50 
pesetas por la tarde, y 2 PESETAS por 

la noche, en butaca 

T e a t r o C ó m i c o 
PALACIO DE LA REVISTA 

Gran Compañía de Revistas del 
ROMEA, de MADRID 

i ^koy viernes tarde a las 5'15. MATINE^ 
: POPULAR. BUTACAS A UNA PESETA: 

LA PIPA DE ORO 
por toda la compañía. Noche a las 10'15 

EL SUCCES DEL AÑO: 

LAS TENTACIONES 
sublime creación de MARGARITA CAR-
BAJAL, CARLOS GARRIGA. ALADY y 
LEPE; La obra a«e recordará todo el 
mundo. Mañana sábado tarde y noche: 

LAS TENTACIONES 
Se despachan localidades en el Centro, 

de la Plaza de Cataluña 

T e a t r o B a r c e l o n a 
GRAN COMPAÑIA DE REVISTAS DE 

CELIA GAMEZ 
ULTIMA SEMANA. Hoy viernes tarde a 
las cinco y cuarto, EL EXITO DE LA 
TEMPORADA, la revista de G. del Cas­
tillo y Muñoz Román, müsica del maes­

tro Alonso: 
LAS DE VILLADIEGO 

El entremés de los hermanos Quinte­
ro: LA MANGA ANCHA, y TANGOS por 
la suprema vedette CELIÁ GAMEZ, 
acompañada de los guitarristas IRIAR7 
TE. AGUILERA y ARCURI. Noche a las 
diea y cuarto. COLOSAL PROGRAMA: 
Primer acto de LAS DE VILLADIEGO. 
,' Prin-íer acto de LAS LEANDRAS , 
y recital dé TAJSTGOS por la gentil CE­
LIA GAMEZ. acompañada de los gui­
tarristas IRIARTE. AGUILERA y AR­
CURI. Mañana sábado, DESPEDIDA DE 
LA COMPAÑIA. EL MEJOR PROGRA­

MA FRIVOLO. Tarde y noche: 
LAS DE VILLADIEGO 

LA MANGA ANCHA y recital de TAN-
GOS por CELIA GAMEZ. acompañada 
^ los guitarristas IRIARTE. AGUILE-
^ y ARCURI. precios popularísimoau 

Organizado por la «Peña Emil ia 
Aliaga», celebróse el miércoles por 
la noche en Novedades un festival 
benéfico pro Hospital Clínico, con ui^ 
extenso, variado y selecto programa. 

E l teatro, a pesar del calor bo­
chornoso y sofocante que venimos so­
portando, llenóse por completo. 

Dio comieazo el festival con la re­
presentación de la obra de gran éxi­
to de risa «Una morena y una rubia», 
que obtuvo cerne siempre una aca­
bada in terpre tac ión por parte de to­
dos los artistas que intervinieron en 
ella. 

Luego púsose en escena el segundo 
acto de la joya musical del malogra­
do maestro Vives, «Doña Francisqui-
ta», que fué admirablemente inter­
pretado por la gentil t ip le Amparo 
Aliaga, el joven tenor Pascual A l -
bero, en susti tución del tenor Anto­
nio Miras, que se hallaba indispues­
to; la eximia artista Gora Raga, el 
popular tenor cómico Rodolfo Blan-, 
ca, la señora Llanos y los excelentes 
actores Baraja y Llorca. Todos co­
secharon grandet. y calurosos aplau­
sos. 

A continuación, representóse la ce­
lebrada zarzuela del maestro Serrano 
«La Dolorosa», que logró una desta­
cada interpretación, principalmente 
por parte del joven y excelente te­
nor Juan Amó, que por repentina en­
fermedad del aplaudido divo Vicente 
Simón, tuve que encargarse de la par­

te que le correspondía. Arnó mostró 
en su papei de hermano Rafael, ser 
a mns de un artista de cuerpo ente 
ro, un excelente cantante, que reúne 
cualidades muy elogiables, para que 
su nombre figure entre los de p r i 
mera categoría. Así lo apreció el pú 
blico ,que no escatimó sus aplausos a 
la magnífica labor realizada en toda 
su particella. Cora Raga, fué la ar­
tista sublime de siempre, que pone 
toda su alma, todo su talento, todo 
su entusiasmo y todos sus méri tos al 
personaje que desempeña y a la que 
el público t r ibu tó merecidas ovacio­
nes. Secundáronles con el j acierto 
acostumbrado, Mercedes García, Ro­
dolfo Blanca, Jesús Menéndez, que ca­
da día observamos en este buen ba­
rítono mayores progresóos art íst icos 
y vocales; Carmen Llanos, Baraja y 
Llórca. 

Como f i n de fiesta, actuaron pres­
tigiosos artistas de la compañía de 
Novedades, y de la del Maravillas, de 
Madrid, que actualmente trabaja en 
el Principal Palace,, aparte oiros ele­
mentos de valía que dieron mayor 
relieve y brillante?; al espectáculo, 
siendo todos aplaudidísimos. 

E l festival, que termino a hora muy 
avanzada de la madrugada, dejó muy 
satisfecha a la concurrencia, y a los 
organizadores por el éxito y resulta­
do económico obtenido. 

B. S. N . 

E N E L T I V O L I 

Debut de «Revue Vhermel» 
El miércoles, en el elegante coli­

seo Tívoli hizo su presentación el 
espectácuo moderno «Revue Vher_ 
mel», en el que se compendia cuan_ 
to de interesante tienen las revistas, 
sin procacidades y desnudos y cuan_ 
to digno de aplauso existe en varie_ 
dades; canto, baile, música, saltado, 
res, excéntricos, clowns, etc. 

«Revue Vhermel» logró un gran 
éxito, y el público quedó satisfechí_ 
simo del inimitable espectáculo, in ­
tegrado por prestigiosos artistas in_ 
ternacionales, procedentes de los nie_ 
jores coliseos europeos, algunos de 
los cuales son verdaderas notabilida_ 
des en su género y especialidad. 

Entre los más destacados números 
que desfilaron por la escena del Tí_ 
voli , hay que hacer especial mención, 
por su excelente actuación, la genial 
«vedette», que a su espléndida be­
lleza une un encanto especia^ísimo y 
una maes t r ía extraordinaria, en las 
danzas .que ejecuta; el Trio Gioves, 
notables parodistas cómicas^ Char_ 
l ie Hind, formidable bai lar ín excén_ 
t r io americano, con sus exóticos y 
dislocantes bailes; la notabil ís ima 
.pareja de bailes de fantasía, «Lucy e 
Harry»; la troupe Vhermel, com_ 
puesta de beBas y escul turalés girls, 
dorninadoras del r i tmo y la plastici­
dad, que interpretan a maravilla in_ 

finidad de danzas clásicas y moder_ 
ñas; «Los 7 Méndez», famosos salta_ 
dores, cuyos arriesgados y sensacio­
nales trabajos, realizados con una 
limpieza y una agilidad asombrosa, 
causaron la admiración del público; 
«Juli, Ameri y Pamplinas», celebra, 
dos clowns parodistas_cómicos_musi-
cales, verdaderos «ases» de la risa; 
y la orquestina de jazz del Saboy, 
do Roma, que en la interpretación 
de música diversa, mostraron ser un 
excelente conjunto de expertos pro_ 
fesores. 

Completan el programa, que re­
sulta todo él, fino, variado, atráyeri_ 
te y entretenido, algunos números 
bastante interesantes, tales como 
«Xavieri», con sus perros amaestra, 
dos, muy inteligentes y disciplina­
dos; Frans Koko's, con sus difíciles 
saltos mortales en el alambre, y 
Thompson, excelente bailarín! excén_ 
trico, de color. 

E l público mostró repetidais veces 
su agrado y complacencia por el se­
leccionado espectáculo, en riutridos 
y prolongados aplausos a todos 'os 
artistas que lo integran. 

B. S. N . 

P r i n c i p a l Palace 

«Los jardines del pe­
cado» 

Después del éxito excepcional logra­
do por la compañía de Revistas que 
tan brillante actuación viene reali­
zando en el Principal Palace con «Las 
mujeres bonitas» los simpáticos artis­
tas que acaudillan Videgain y Galle-
guito se disponen a colocar otra pica 
en Plandes. 

Nos referimos al estreno de la fan­
tasía lírica de Antonio Paso y el maes­
tro Alonso «Los jardines del pecado» 
que según nuestras referencias consti­
tuye un verdadero derroche de gracia 
y un alarde de presentación servido 
por escenógrafos tan reputados como 
Morales y Asensi y la acreditada mo­
dista Manolita Capistrós con figurines 
de Julio Torres. 

La citada obra que estamos seguros 
será refrendada con aplauso por el pú­
blico de Barcelona, se es t renará hoy 
viernes, por la noche, interpretada 
principalmente por Perlita Greco, Am-
parito Tabemer, Salvador Videgain y 
Paco Gallego, siendo probable que asis­
ta al estreno el autor de la música, 
maestro Alonso. 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

BARCELONA.— Próximo debut de 
la compañía de Mercedes Nicolau.— 
Después de la espléndida temporada 
de revistas que nos ha ofrecido Celia 
Gámez, en este teatro, se anuncia pa­
ra la próxima semana el debut de 
la Compañía de Mercedes Nicolau, 
en la que figura como primer actor 
y director Enrique Jiménez. 

Mercedes Nicolau que siempre se 
esforzó en dar a sus actuaciones ur; 
aire de selección y distinción, actua­
rá en el Barcelona, durante doce 
días, y dará a conocer a nuestro pú­
blico algunas obras que forzosamen­
te desper tarán su interés. 

La breve actuación de la notable 
actriz catalana se caracterizará por 
la selección de las obras. 

La comedia entre alegre, frivola e 
intranscendente, que se permite in­
cursiones audaces por el terreno de 
la moral, unas veces sin intención, 
y otras cargadas de sal e insinuacio­
nes. También estrenará alguna obra 
especialísima, tanto por su expresión 
como por su forma. Entre estas últi­
mas, cuenta cor: el estreno de la co­
media judía «La má de deu», de Co­
lana Atx, traducida por Ventura Gas-
sol. 

«La m á de Deu» es una obra de rea­
lismo magnífico. Además se estrena­
rá la comedia en cuatro actos de Ra­
món y iña s «El noble y l'hostelera», 
y «L'frome que torna», de L^onhard 
Frank y otras que daremos a conocer 
en breve. 

Mercedes Nicolau no dudamos al­
canzará un largo éxito en su breve 
temporada. 

UN RASGO DE LA EMPRESA DE 
MARICEL PABK 

La Junta .directiva de la Peña V i ­
cente Simón ños ruega bagamos pú­
blico, desde estas columnas, su sin-

CAPITOL 
4 tarde y 9'45 noche. «UN LOCO DE 
VERANO» (5'35 tarde y 9'45 noche); 
«EL TERROR DEL HAMPA» (Paúl 

Munl. 4. 6*50 tarde y 11 noche) 
CATALUivA 
4 tarde y !)'4 5 noche. «EL FAVORITO 
DE LA GUARDIA» (5'25 tarde y 9'45 
noche); «LA ATLANTIDA» (Brigltte 

H©lm. 4, 6*45 tarde y 11'05 noche). 
PATHE PALACE 
4 tarde y 9'30 noche. «COSAS DE SOL­
TEROS» (4 tarde); «UN GRAN REPOR­
TA J l"'» (J5'05 tardo v 10'55 noche): 
«PRIMAVERA EN OTOÑO» (en esoaftol. 
Catalina Bfircena, 6*30 tarde y 10*55 

noche) 
EXCELSIOR 
4 tarde y 9'30 noche. «UN AS EN LAS 
NUBES» (4'15 tarde); «EL MAS AU­
DAZ» (5'3r> tarde y 9'45 noche); «iPA-
TALIDAD1» (6'4 5 tarde y 11 noche). 
MIRIA 
4 tarde y 9'30 noche. . «CRUEL DES­
ENGAÑO» (4'05 tarde); «ACEPTO ES­
TA MUJKH» (5'15 tarde y 9'35 noche): 
«REMORDIMIENTO» (en español. 6'40 

tarde y 11 noche) 
' GRAN TEATRO CONDAL 
Continua 3*4 5 tarde: «LA MANO ASB-i 
SINA» (6'55 tarde y JO noche); «ACEP­
TO ESTA MUJER» (4'50 tarde y 8'*b 
neche); «REMORDIMIENTO» (en esp»-
fiol. 3'45, 7'20 tarde y l l ' lO nochejk 
MONUMENTAL 
Continua 3'4 5 tarde. «LA EDAD D33 
AMAR» (4'55 tarde y 8'50 noche); «EL 
TESTIGO INVISIBLE» (6'10 tardé y 
10'05 noche); «EL ABOGADO DEFEN­
SOR» 7*20 tarde y l l ' lO noché), 
ROYAL 
Continua 3'45 tarde. «EL BOLIDO» 
(4'55 tarde y 8*45 noche); «EL CORSA­
RIO» (5'55 tarde y 9'45 noche); «RAF-
FLES» (Ronald Colman. 3*4 5, 7'15 taití© 

y 11'05 noche) 

T e a t r o T r i u n f o 

y C i n e M a r i n a 
Grandioso programa para hoy: 

TRIUNFO: 
CARAMASOFF. EL ASESINO (sonor*>« 

JALO PARIS! (sonora): 
MARINA: 

CARBON (sonora). 
MONSIEUR MADAM Y BIBI (sonori»>j 

Completarán el programa 
COMICA y otra 

T O R O S 
A r e n a s 
Mañana sábado, noche a las 10 y media 

GRANDIOSO ACONTECIMIENTO 
COMICO TAURINO 

O H A R L O T A D A S O N O R A 
Nueva creación del auténtico 

CHARLOT'S 
PROGRAMA FANTASTICO 

ENTRADA: 0*75 

P r i n c i p a l P a l a c e 
TELEFONO 11882 

COMPAÑIA DE REVISTAS 
Titular del teatro Maravillas, de Madrid. 
Hoy viernes tardé NO HAY FUNCION, 

dar lugar al ensayo general d^: 

LOS JARDINES DEL PECADO 
^oche a las 10 y cuarto. ESTRENO EN 
BARCELONA de la fantasía Urica en 
0s actos, de Antonio Pase y el maes­

tro Alonso* 

L0S JARDINES DEL PECADO 
5?r los ases del g-énero PERLITA GRE-

AMPARITO TABERNER. SALVA-
t^T VIDEGAIN y GALLEGUITO. Fas-

0̂ a Presentación. Derroche de lujo-
Mañana tarde: 

LAS MUJERES BONITAS 
i ~ Noche: 

L0S JARDINES DEL PECADO 
SUBID A LAS TORRES DEL 

A E R E O D E L P U E R T O 
«RI»M.A*ÍORAMAS ESPLENDIDOS 

V40 HASTA LA MADRUGABA 

G r a n T e a t r e d e l B o s c 
Demá dissabte dues grans funclons de 
sarsuela per la COMPANYIA BRITO. 

TARDA A LES 5: 
LOS DE ARAGON 

i primera vegada a Barcelona per la 

LA VIRGEN MORENA 
éxit soroll&s d'EN BRITO. 

BUTAQUES A 2 PESSÉTES 
NIT a les 10. -Oltima funció BRITO: 

LOS CLAVELES I 

KATIUSKA 
l'obra més difícil i de lluiment del 

cantant EDUARD BRITO. 
DlüMENGE, dues úniques funcions de 
la COMPANYIA LLUIS CALVO, amb: 

DON GIL DE ALCALA 

Hoy tarde a las 4. Noche a las 9'45. 

LAS CONFESIONES DE UNA 
COLEGIALA 

por SylVia ptdney (Estreno), y reprlse 
de TOPAZE, según ki Obra de 'Marcei 
Pft€rnol. Soh dos films PÁ&AMOUNT. 

C i n e P a r í s 
TARDE A LAS 4'30 
NOdHE A LAS 9'4 5 

EL REY DE LOS FRESCOS 
DOS CORAZONES Y UN 

LATIDO 
C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, SfJ. Teléfono 18Í)72. 

Hoy: COMICA 
DIBUJOS SONOROS 

EL CONFLICTO DE LOS MARX, supei-
comedia sonora. 

DAMAS DEL PRESIDIO 
superproducción sonora, por SYLVIA 

SIDNEY. , , i 
Sábado: AMAME ESTA NOCHE, por 
MAURICE CHBVALIER y, JEANETTE 

MAC DONALO 
, Sesión coriíimia 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. SESION CONTINUA 

Hoy gran programa: BUSCANDO FIE­
RAS VIVAS, ; explicada en español, por 
Frank BucJ^p; . i QUE viUDITA!, pbr 
Gloria Swahéon; MUJERES UVE .!^A-
TAN, gran" ,cinta. por' Bóris Rarlof; 

• NOTICIARIO, FOX; ¡OREJAS DE BU­
RRO!.; cómica, por «La Pandlllá». Do­
mingo noche, estreno 'de B^ACIDA PA­
RA AMAR ' f UN HOMBRE ü k PAZ: 

M A R I C E L - P A R K 
EL, PARQUE DE ATRACCIONES MAS : 
IMPORTANTE DE EUROPA Y EL SI- i 
TIO MAS FRESCO DE BARCELONAJ 
Hoy viernes tarde y noche, funcionarán 
todas las atracciones. Entrada al Par-! 
que: CINCUENTA CENTIMOS. Funicu- i 
lar y entrada: UNA PESETA. Tranvías 
29. 39. 57 y 60. Ultimo Funicular a las j 
2'30 de la madrugada. Mañana sábado 
noche. Disparo de nna TRACA LUMI-1 
NOSA, con fuegos de aire y cascadas de ! 
f ueso entre las terra/.as. Domingo tar- ' 
de.< Fiesta Infantil. Disparo de una 
TRACA INFANTIL repleta de JugnetesJ 
Noche. Grandioso Festival organizado 
por el Centro Cooperativo Industrial, 
dedicado a sus asociados, a sus familias 
y a su clientela. Bailes, Banda, Fuccos 
artificiales, Sorteo de iin objeto de arte, 
con chocolates «San Fernando» y «Uni­

versal», productos del C. C. 1. 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
CANCHA AL AIRE LIBRE. EL LO­
CAL MAS FRESCO DE . BARCELONA. 
Hoy viernes, precios populares. BUTA­
CA: UNA PESETA. ENTRADA .GENE­
RAL: UNA PESETA. Tarde a : las 4: 
OLAVEAGA - ODIUOZOLA contra ItE-
CALDE I - LARRI SAGA. Noche a las 
lO'lS: ULACIA 11 - BASARE contra RE-
CALDE I I - EGURROLA i URl^ESTA-

KAZU. Detalle» itór «artelés: 

M o n u m e n t a l 
Domingo 20. tarde a las cinco 

IMPONENTE CORRIDA DE TOROS 
6 estupendos ejemplares de 

VERAGUA, 6 
Toros que fueron desencajonados la 
tarde del domingo en La Monumental, 

entre delirantes ovaciones 
E S P A D A S : 

CARNICERÍT0 DE MALAGA 
CARNICERIT0 DE MÉXICO 

y LUIS MORALES 
ENTRADA: 2'50 

C a s i n o S a n S e b a s t i á n 
EXITO FORMIDABLE DE 

DON PARKER 
Y LOS 

10 CRAZY BOYS 
que actüan en los 

T E S C O N C I E R T O S 
y SALIDAS DE TEATROS 

Restaurant y Café-Bar en las tarrazas 
Junto al mar 

TEMPERATURA IDEAL 

cero agradecimiento a cuantos aso­
ciados familiares y artistas colabo­
raron en su festival del pasado sá­
bado en el Maricel-Park, haciéndolo 
extensivo al distinguido piiblico que 
tanto contribuyó a l éxito obtenido en 
el mismo. Dicha «Peña» advierte a 
sus asociados que la Empresa del Ma­
ricel-Park, agradecida por el éxito 
que le ha correspondido en dicho íes-
tival, invita a los mismos y a loa 
prestigiosos artistas que colaboraron, 
a hacer uso graciosamente de todas 
las atracciones que tiene instaladas, 
durante la noche de mañana , sábado, 
podiendo recoger las invitacióneg co-
rrespondiet.tes, hoy, viernes, y ma­
ñana, sábado, de 22 a 24, en el local 
social, Caspe, 6, Café Tívoli. 

L u i s i a E s t e s o e n 

S a n S e b a s t i á n 

San S e b a s t i á n — L a temporacta d© 
varietés inaugurada por l a empresa 
de nuestros salones c inematográf i ­
cos ha tenido verdadero éxito-

Ayer se agotaron las localidades 
en Miramar y Bellas Artes. 

• En Miramar debutó Luisi tá Este-
so, l a m á s joven, de nuestras c u ­
pletistas y t a m b i é n la m^s graciosa 
y personal. 

Tuvo un éxi to completo. 
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P R O Y E C T O S Y R E A -

L I D A D E S 
M notable escultor valenciano V i ­

cente Antón, acaba de terminar, mo­
delado en mármol , un soberbio bus­
to de la ceiebradísima tiple Cora 
Raga, en obsequio a tan eximia ar­
tista. 

La obra, que es una magnífica jo­
ya de arte, y que será expuesta en 
breve en los escaparates de un im­
portante comercio barceionés, llama­
rá poderosamente la atención ae los 
inteligentes en esta clase de traba­
jos. Reciba Cora Raga nuestra más 
cordial felicitación por tan valioso 
regalo. 

—La gentil y notable tiple can­
tante, Rita Ksteban, ha sido contra­
tada para representar el día 20, en 
San Quintín de Mediona, las celebra­
das zarzuelas del llorado maestro 
Vives, «Maruxa» y «Bohemios», en 
las cuales, la citada y prestigiosa 
artista consigue un señalado óxito. 

—Por haber tenido que marchar 
inopinadamente a Madrid, la bailari­
na de la compañía del Cervantes, que 
actúa en el Apolo de Valencia, Ra-
faelita Aldana, sustituyele en la eje­
cución de los bailables de «Piezas de 
recambio», Li l ian Chaves, hermosa 
artista, que obtuvo un franco éxito, 
franco premio al esfuerzo realizado 
al encargarse repentinamente de tan 
difícil cometido. 

—Esta noche, en el festival bené­
fico que, organizado por la Federa­
ción de Entidades del Puerto de Bar-

El pianista Iturbe 
triunfa en Nueva 

York 
Nueva York-—El pianista español 

Iturbe ha logrado un sensacional 
éxito, siendo constantes las ovacio­
nes con que premiaron su arte los 
siete m i l espectadores que llenaban 
La sala- Los aplausos se prolongaron 
con más fervor después del solo de 
Iturbe al órgano-

El diario "Herald Tribune", uno 
de los muchos que dedican espacio 
notable a elogiar al pianista espa­
ñol, dice que merece muy cumpli-
dame-nte las ovaciones que le t r ibu tó 
el público- Similares alabanzas le de­
dican otros periódicos-

Una nueva obra de 
Luis Capdevila y 

Agustín Collado 
Los aplaudidos autores catalanes 

señores Luis Capdevila y Agust ín 
Collado han terminado una intere­
sante obra, con destino a la compa­
ñía del teatro Español, que acaudi­
l la el popular Santpere. Este, que 
ya conoce la obra, es tá entusiasma­
do y espera obtener con ella un éxi­
to ruidoso. 

Se trata de una obra original ís i-
ma, en la que las escenas eminente­
mente cómicas enlazan ponderada­
mente con las sentimentales, y las 
tiernas se mezclan con las picares­
cas, en armcnioso conjunto. 

Se t i tula "L'aventura de Mar í a 
Gloria" y, seguramente, Santpere 
nos la d a r á a conocer a principios 
de su próxima temporada-

Margarita Gela-
bert, de tourné 

Con dirección a Murcia y Alicante, 
de donde con t i nua rá viaje a Anda­
lucía y Marruecos, ha salido la com­
pañ ía de Margarita Gelabert y M a ­
nuel Fe rnández de la Somera, for­
mada, además de los citados artistas, 
por los siguientes actores: 

Pepita Serrano, Josefina Otero, 
Carmen Cordero. Carmen Albiñana, 
Enriqueta Castellanos, Teresita Ta-
mayo, José Gámez, Alfredo Domec, 
Francisco Baus, Arturo Berrio, A l ­
fredo Albiñana, José Escamilla, Fer­
nando Figueras-

Apuntadores: Manuel Pons y Ra­
m ó n Corona-

Representante, Antonio de la Mata-

L o s de A r t u r o 
S e r r a n o 

San Sebas t ián . — En el teatro 
Pr ínc ipe y con un programa en el 
que figuran nuevas representaciones 
de "El refugio", de Muñoz Seca, 

celona, se celebrará en el teatro No­
vedades, ac tuará ia, bella y celebra­
da tiple Cecilia Gubert, la cual no 
ha tenido inconveniente en interrum­
pir su merecido veraneo para 'cola­
borar desinteresadamente en dicha 
fiesta, dado el altruista f i n de la 
misma. ^ 

—La notable bailarina Ni ta de A ' -
ba, que, como dijimos, se encuentra 
en viaje de recreo por Palma de 
Mallorca, tuvo la mala fortuna, yen­
do en el auto de su propiedad, en 
excursión por aquella isla, de sufrir 
un accidente a causa de un reven­
tón de neumático que desvió el co­
che, da^ido una vuelta de campana. 

Como consecuencia del accidente, 
la aplaudida artista resultó con la 
fractura de un brazo y varias lesio­
nes de menor importancia. El esta­
do de Nita Alba es, actualmente, 
bastante satisfactorio, lo que hace 
esperar que la aplaudida danzarina 
quedará en perfecto estado para con­
tinuar su difícil arte, en que tan 
justo renombre ha alcanzado. Desea­
mos a la s impát ica artista un rápi­
do restablecimeínto. 

—El popular estilista de la jota, 
Miguel Asso, ha hecho su presenta­
ción en la Plaza de toros de Este-
lia, al frente de un exce'ente cua­
dro de cantadores y bailadores del 
canto regional aragonés. 

EL TRASPUNTE 

Los autores de la 
Argentina 

Buenos Aires. — Ha quedado subs­
crito un convenio entre el Círculo Ar­
gentino de Compositores de Música y 
el Círculo Argentino de Autores, se­
gún el cual, sin que ambas entidades 
pierdan su independencia, la segunda 
percibirá el pequeño derecho de los 
asociados de la primera. A este acuer­
do se adhirieron por la parte que les 
corresponde los representantes de los 
autores extranjeros. 

El Círculo Argentino de Autores, 
empeñado en combatir con mayor 
eficacia a los tantos desaprensivos 
que andan por ahí, acaba de crear 
una oficina de Amparo Legal del re­
pertorio que esa entidad administra, 
la cual está a cargo de los doctores 
Horacio Rodríguez y Mario Benard. 

£1 teatro en Madrid 

Se afirma entre 
bastidores que... 

María Puchpl, la hermosa y gentil 
artista se queda en Barcelona. 

Deja la compañía de Celia Gámez 
— noticia que ya dimos hace varios 
días — para actuar aquí durante la 
próxima temporada. 

Un avispado empresario de dos 
teatros del Paralelo ha contratado a 
María Puchol, que se presentará en 
una gran revista — que sirva de 
marco adecuado a su espléndida be­
lleza y a su arte exquisito... 

Ya comienza la ini­
ciación de la tem­

porada 
Madrid—Comienza a iniciarse la 

actividad teatral para la próxima 
temporada, y ya te-nemos algunos 
estrenos a la vista-

Para m a ñ a n a , en el teatro Calde­
rón, presentación de la compañ ía 
t i tular con el estreno de "Azabache", 
saínete de Quintero y Ghiilléq. m ú ­
sica del maestro Moreno Torroba. 

Para en breve, en Pavón, "Los ver­
beneros", de Ramos de Castro y R i ­
bas, música de Obradors y Cases. 

En el Victoria, para el día 7 de 
septiembre, la presentación de la 
compañía de Valeriano León y A u ­
rora Redondo, con el estreno de "La 
luz", de Quintero y Guil lén, obra 
que los citados actores vienen pa­
seando en tr iunfo por España . 

obra que ha sido el mayor éxito de 
esta temporada, se despide ia com­
pañ ía de Arturo Serrano, que deja 
excelente impres ión entre nuestro 
público. 

También esta compañía ha obte­
nido un éxito interpretando "El N i ­
ño de las Coles", el gracioso juguete 
cómico de Capaila y Lucio. 

Las carcajadas se sucedieron sin 
in ter rupción, l evantándose la cor­
tina infinidad de veces al final de 
todos los actos. 

La misma compañ ía d a r á a cono­
cer la obra en Bilbao, Zaragoza y 
Santander. 

Hoy cantarán en el teatro Ideal, de 
Madrid, «Doña Francisquita», Maru­
ja Vallojera, la Stern y el tenor 
Arregui. 

El buen maestro Caba, uno de ?os 
afortunados autores de la partitura de 
la revista «Las mujeres bonitas», está 
trabajando activamente poniéndole 
música a un libro de zarzuela de Ca-
rreño y Fernández Sevida. 

Roberto Samsó, ha marchado a 
Madrid. 

Trata de formar compañía. 
Estos proyectos los realizará — se­

guramente — cuando el ~alán de ga­
lanes, regrese de Jonville, donde ha 
de firmar una película. 

Julita Monge, la linda artista, ha 
regresado de América. 

Todavía no se sabe la obra de de­
but en la Comedia, de Madrid 

La compañía, que está ansiosa por 
saber ios autores, no lo consiglc. 

Tampoco se saben los proyectos de 
don Tirso en cuestión de contratos de 
nuevos artistas. 

E L TEATRO EN VALENCIA 

E N RUZAFA HABRA TEMPORA 
DA DE GENERO LIRICO 

ra» suconsagración definitiva n¿ I 
el mtere3 que ha suscitado Su ! ahi 
en Valencia. Su ^treno 

La interpretación que ha de S 
esta zarzuela será, sin duda ^ ner 
ca, dados los elementos reunid^fífi-
nueva compañía. La primera la 
yo nombre no es posible reve lé ; ' U " 
vía, será una grata sorpresa ^ 
nuestro público. Junto a ella figj?9 
a soprano lírica Carmina AlSSo ? 
tiple cómica Jacinta de la VeBa * 
racterística Crisanta Blasco ei ' ^ 
actor y director valenciano J e s ú / u ? 
varro. tan prestigioso en toda nu * 
regu*. el primer actor cómico Jo^S 
Valle cuyo contrato ha suPUesto para 
Martínez Peñas una valioso adq^T 
cion; el barítono divo Sánchez T w " 
que ha estrenado en Valencia, última 
mente. «Luisa Fernanda» y «EI IU„,Q 
de Castilla», y el novel cantante jes -J 
Freiré, de gran porvenir, en unión de 
otros elementos valiosos como M e W 
sa. Ramírez Valle (padre), un nota 
ble conjunto de vicetiples y un coro 
mixto, numeroso y disciplinado, con la 
inteligente batuta del maestro Garri 
do. 

Además de «La Labradora», base de 
la temporada, se estrenarán en esta 
breve actuación lírica «La barbiana» 
de Rafael Fernández Shaw y Leopoldo 
Magenti. y «El pregón del Riojano» 
nueva obra del insigne maestro Pablo 
Luna. 

Valencia. — Para los aficianados al 
género lírico es una buena noticia la 
de que, merced a un acuerdo entre la 
empresa de Ruzafa y don Juan Martí­
nez Peñas, habrá este otoño en el po­
pular coliseo, antes de la acostumbra­
da temporada de género frivolo, otra 
consagrada a zarzuela, que comenzará 
aproximadamente a mediados del pró­
ximo septiembre. 

Don Juan Martínez Peñas, el pres­
tigioso empresario que. conl a compa­
ñía del entonces teatro Lírico Nacio­
nal, dió a conocer en Valencia obras 
como «El caserío» y otras que han que­
dado incorporadas al repertorio . del 
género grande de zarzuela, ha obteni­
do de los autores de «La labradora» la 
exclusiva para su representación en 
toda la región valenciana; y. asociado 
a la empresa de Ruzafa, empezará en 
nuestra ciudad su actuación. 

Sabido es que «La labradora», de 
Romero y Fernández Shaw y del maes­
tro Magenti, nuestro joven y ya ilus­
tre compositor, es un encendido canto 
a la huerta valenciana, lleno de luz. 
color y teatralidad, avalorado por una 
partitura admirable que ha merecido 
los más cálidos aplausos y elogios del 
público, al ser estrenada en Madrid, 
en la primavera última, sobre el es­
cenario del teatro de la Zarzuela. Pa­
ra Leopoldo Magenti, el gran músico 
valenciano que acaba de triunfar en 
Madrid con otra obra lírica—«La bar­
biana»— ha constituido «La labrado-

C I N E M A T O G R A F I A 

Se ha confirmado el contrato de los 
actores Félix Dufance y Femando de 
la Riva para la compañía de Merce­
des Prendes. 

Amparito Miguel Angel, la bella y 
ceiebradísima tiple, ha sido contrata­
da por Enrique Rambal. 

La Miguel Angel marchó anoche a 
París, con objeto de encargarse los 
modelos del primer estreno que Ram­
bal prepara 

Los periódicos de Lisboa dedican 
grandes elogios a la labor de la her­
mosa tiple Matilde Martín y del no­
table actor j'rahcisco Amengual. que 
actúan en el «Coliseu dos Recreios» 
de la capital de Portugal. 

Mañana, en el teatro Principal, de 
Sai: Sebastián, debuta la compañía 
del teatro Lara, de Madrid, con el es­
treno de «Lo que hablan las mujeres» 
uno de los últimos grandes éxitos de 
los hermanos Quintero. 

Hay expectación por conocer a 
obra y por asitir al debut de tan no 
table compañía, con lo que puede ase­
gurarse el lleno total en el teatro. 

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

^ l e i a a B r a f i f D 
se vende en MADRID, pudiendo 

adquirirlo nuestros lecto­
res en los siguientes 

puntos de venta: 

(Jutosco de la calle de Alcalá. 
trente ai Banco de Kspaña 

Omosco de la calle de Alcalá. 
trente al teatro Afolo. 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
*IJK VUZ. 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
treme a Calatravas 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
frente al teatro Alkazar 

Quiosco oe la Huerta del Sol, 
«EL LIULMAL». 

Puesto de la Puerta del Sol. 
trente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
esquina a la calle de Alcalá. 

Puesto de la Puerta del Sol. 
cerca de la calle de Carretas. 

Puesto de la calle de Carretas. 
Bar Ideal. 

«Rasputín y la Zarina» 
He aquí una producción que está 

llamada a ser uno de los más gran­
des acontecimientos de la historia 
del f i l m . No se ha visto nunca una 
película de un elenco tan perfecto. 
Cada uno de los caracteres es una 
maravilla. Lionel Barrymore encaja 
en su papel de Rasputin como un 
guante. Su maquillaje está perfec­
tamente ajustado al personaje que 
encarna. Es decir: un campesino in­
culto, rudo, misterioso, s i n i e stro, 
sensual y, al mismo tiempo, de ana 
atracción magnética a la que nadie 
resiste. 

Ethel Barrymore es el in té rpre te 
ideal del papel que le ha sido con-

' fiado. Majestuosa, mujer de selec-
' ción, sus dotes teatrales se adaptan 
a la perfección al tipo que encar­
na. 

Vemos a John Barrymore, más 
apuesto y gentil que nunca vistien­
do marciales uniformes, en su v i r i l 
actuación. 

La actuación de estos tres grandes 
actores en sus respectivos pa^eiss 

i es un curso completo de interpre­
tación. Esta afirmación puede ha­
cerse extensiva a todos los demás 
actores, ya que hasta los papeles se­
cundarios han sido d é s e , .peñades 
por artistas que los encarnan a ia 
perfección. 

El f i l m es extremadamente impre­
sionante deí.de el punto de vista uc 
la dirección. Los suntuosos escena­
rios, los personajes elegantes, los 
efectos de luz y de fotegrafra dan 
al espectador la sen sación oe ruiue-
za, de una producción de gran ca­
lidad. 

Esta gran producción que además, 
es hablada en español, será presen­
tada la próxima temporada por ia 
casa Metro Goldwyn Mayer. 

La novia del mundo 
JANKT GAYNOR RENUEVA SU 

CONTRATO CON FOX 
La monísima y admirada a c t m , 

Janet Gaynor, acaba de icnovar su 
contrato con fox, y t rabajará ex­
clusivamente en produccÍDnes es­
ta marca hasta 1937. 

La f i rma del nuevo contrato tuv" 
efecto en Hollywood, después ¿3 ia 
prueba privada de su más reciente 
f i l m para Fox, titulado «Paddy, lo 
mejor a falta de un chico», en el 
que la acompaña el gran actor .War­
ner Batxer, que tanto éxito aicunzo 
a su lado en «Papá, piernas argas». 

Miss Gaynor está cententís iraa con 
su nuevo contrato, y antes de aban­
donar los estudios manifestó u sa­
tisfacción con las siguientes pala­
bras! 

«Me siento muy feliz al. continuar 
m i asociación con la compañía que 
me dió mi primera oportunidad, y 
ahora, no podría ni pensar en tra­
bajar para otra casa». 

Concluidas las negociaciones d^l 
nuevo contrato, Janet Gaynor sali''' 
de viaje. Hará una breve visita al 
Canadá, descansará un mes en los 
bosques de Wisconsin, y antes de re­
gresar a Hollywocd v is i ta rá la E x ­
p o s i c i ó n de Chicago. 

Una despedida 
Acababa de ser ejecutada la sen­

tencia impuesta a la condesa ae la 
Motte por el Parlamento francos. h.[ 
público se retiraba emocionado, vi­
brantes aun en les oídos y en los co­
razones los ayes estremecedores ce 
la torturada. Mezclados con la mu­
chedumbre que asistiera a la ojscu-
ción, caminaban dos hombres de sen­
cillo indumento, de vida austera, 
apóstoles de un nuevo credo sccial 
más amoroso, más fraterno, ;ná3 hu­
mano. Uno de ellos había dicho al 
otro, viendo cómo los verdugos apli­
caban el hierro candente al hombro 
de la Valois: 

«¡No es la condesa de la Moite la 
que ha sido marcada, es la KeinaW 
En la fórmula concisa de un adiós, 
en el breve ademán de un apretón 
de manos, dijéronse estos des hom­
bres, de lúcida y severa mirada, la 
confianza en el triunfo de sus idea­
les r e d e n t o r e s : «¡Adiós, ívlaratí» 
«¡Hasta la vista, Robespierre!» 

Bien comprendían los futuros cau-
dillcs de la Revolución que el escan­
daloso asunto que motivó el suplicio 
que acababan de presenciar < repro­
ducido de manera sorprendente en 
el admirable f i l m sonoro en espa 
ñol, de Films Art ís t ica Barcelonesa 
«El collar de la Reina») precipita­
ría la caída de la realeza en el abis­
mo abierto por sus propios errores. 

Dos películas 
El señor don Mariano Viamonte 

Fernández, corresponsal en í^eva 
York de «Spanish Press Service», 
representando 25 diarios q"6 ŝ  ^ 
blican en español en los Estados 
Unidos, dice lo siguiente en una 
sus recientes c r ó n i c a s . Ĵ n 
sombra de Pancho Villa», cuya « " 
hibición privada acaba de verificar 
se en los salones de proyección a 
la Columbia, Contreras ' l ^ 6 8 . . " 
nos revela bajo tres aspectos (U 
rentes: autor, director y , * " " 1 ' , 
no se crea que él es el único ^ , 
ha encarnado esta trilogía, P"e= 
hace mucho que la misma ^ 
Pictures nos regaló con ^ & 
dable y moralizadora Pi-od"cc^nWi. 
precio de la inocencia», d";-ae ^ i -
l lard Mack era protagonista, 
tor y director.' ' 

NOTICIAS CORTAS ^ 
Buster Crabbe es 

tante, y frecuentemente 
las estaciones de radio de oa 
nía-

Los directores*'de p a l í e l a s I ^ ; 
den encontrar ^ ^ J ^ U ' ' 
seen que tenga barba eu 
donde viven los QU6 .^ 
para aparecer en el cine-

Katharine Hepbum c o s t o ^ ^ 
compañ ía varios miles que 
por sufrir ua d/n ^ p e l ^ ' 
¿ausó uaa gran demora en la 
la " M o m i n g Globy • 

Charles Bussles* ¿ l € u l a b » b e ^ 
pedido a su criado ma¿ de cm^ 
veces-



Viernes, 18 Agosto de 1933 

[N F O R M A C I O N E S 

C O M E N T A R I O S 

E L D I A G R A F I C O 

C A T A L U Ñ A 

(De nuestros c o r r e s p o n s a l e s e s p e c i a l e s ) 

Página 11 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

T A R R A G O N A 

La cosecha de almendra. - Ratas de 
hotel. - Otra industria importante 

Tarragona, 17. — Ha estado en Ta­
rragona el ilustre profesor de la Uni­
versidad de Bologne, doctor Silvio 
Ferri, que se dedica a estudiar las 
características principales del arte 
romano, y que ha recorrido ya bue-
oa parte de los antiguos dominios 
del Imperio en España. 

—La Compañía del Norte tiene en 
estudio el establecimiento de unos 
billetes a precios reducidos entre Ta­
rragona y las principales poblacio­
nes de la red, con motivo de las pró­
ximas fiestas de septiembre. 

—La Generalidad de Cataluña, en 
vista de los informes favorables emi­
tidos por la Comisaría delegada de 
Tarragona, lia prorrogado por un 
año la beca en favor del notable te­
nor tarraconense Ramón Forés, que 
está ampliando sus estudios en Bar­
celona. 

—El célebre arqueólogo d a n é s 
doctor Phoulsen acaba de editar una 
Interesante obra ilustrada, en la cual 
estudia detenidamente las más i m ­
portantes esculturas que existen en 
fispaña de la época romana y en la 
que asegura que la dos ciudades es­
pañolas más importantes, arqueológi­
camente, son Lérida y Tarragona. 

—Ha comenzado a efectuarse en es­
ta provincia la recolección de la al­

mendra mollar en el campo. La co­
secha es mediana en lo que a can­
tidad se refiere, pues en calidad se 
muestra excelente. 

—En breve se celebrará una reunión 
general de adheridos a la Cooperativa 
Eléctrica, para dar lectura * los esta­
tutos, procediendo a su aprobación. 

—La pasada noche penetraron los 
ladrones en una habitación de un ho­
tel de esta ciudad, ocupada por don 
Vicente Alvarez, abogado y secretario 
del Ayuntamiento de Ját iva, y un 
hermano suyo. 

Los cacos se llevaron de una ameri­
cana que estaba colgada en una per­
cha una cartera que contenia 1 150 pe­
setas; pero sin duda por la prisa ron 
que realizaron el trabajo se olvidaron 
de registrar otra americana en cuyos 
bolsillos había guardados trescientas 
pesetas. 

La policía practica activas pesquisas 
para la busca ycaptura de les autores 
del robo. 

—Estos días ha estado en Tarrago­
na el gerente de una importante com­
pañía extranjera, para verificar gestio­
nes respecto a la compra de extensos 
terrenos en un lugar próximo a esta 
población, para instalar una nueva e 
importante industria. 

B A D A L O N A 

La Fiesta ^ayor. - Inauguración de 
un banderín en la Juventud Republi­

cana Radical del distrito cuarto 
Badalona, 16.—Ayer dio comienzo 

en esta ciudad la Fiesta Mayor, con 
una gran animación. Desde las p r i -

r meras horas de la mañana, los esta_ 
blecimientos de baños de la playa y 
demás restaurants, estaban completa­
mente llenos. Los trenes llegaban 
completamente atestados. A l medio_ 
día y durante la tarde, el paseo por 
la Rambla General, sitio de concen_ 
tración por su proximidad a la pla­
ya, se hacía casi imposible, debido a 
la gran afluencia de público. Badalo­
na presentaba ayer un aspecto mag_ 
nííico, gracias al entusiasmo del ve­
cindario y a la visita de forasteros, 
qu, fué el aliciente del día. 

Por la mañana salieron los gigan­
tes y cabezudos, que fueron la ale_ 
gría de la gente menuda, ya que du_ 
rante todo el día recorrieron la po­
blación. También tuvo lugar un con­
curso de fotografías en el salón de 
sesiones del Ayuntamiento. 

El Orfeó Badalonl dió un concier_ 
to, escuchando nutridos aplausos. En 
la Plaza de la Repúbl ica se aglo­
meró un gran gentío, ansioso de en_ 
terarse de los festejos, y en la Plaza 
de Pep Ventura, lacob la La Princi-
de Pep Ventura, la cobla La Princi_ 
pal dió una audición de sardanas. 

En el cine Victor ia se celebraron 
los Juegos Florales, con escogida y 
nutrida concurrencia. Por la tarde 
hubo baile público en la calle Wifre_ 
do y en el barrio de Cañet , y a las 
diez y media de la noche se disparó 
un bonito castillo de fuegos a r t i l i -
ciales en la playa. 

Por la tarde, a las cinco, había si­
do anunciado el acto de la inaugura, 
ción de un bander ín en la Juventud 
Republicana Radical del dis tr i to 
cuarto, en su local de la calle de 
Francisco Layret, pero debido a la 
gran concurrencia de simpatizantes, 
tuvo que celebrarse en el Centro Re­
publicano de la calle de Pr im. Bas_ 
tante antes de comenzar el acto, cli-
cha vía se hallaba ocupada por nu­
meroso públicoo, deseoso de presen. 
Clar el acto, a pesar de lo amplio del 
^ca. Muchas personass quedaron en 
Calle. Dió principio el acto con unas 
Palabras de salutación del presidente 

la Juventud, don Joaquín Estrany, 
«pe fué muy aplaudido, precedién_ 
«0le en el uso de la palabra repre-
leTÍTteS de las Juventudes Radica-
el de Barcelona, que en briosos y 

ocuentes discursos atacaron a la 
Jjquerra y al Gobierno, enalteciendo 

. ^ " d e s pol í t icas del jefe, don 
char TO Lerr0ux- Todos ellos escu-
za^T ?randes ovaciones. A l finali-

*1 simpático acto, la concurren. 

cía fué obsequiada con un lunch, y 
t e rminó sin registrarse el más l?vé 
incidente, lo que puso de manifiesto 

no sólo el entusiasmoo reinante en 
sus afiliados, sino también la cordu­
ra y el orden qu* reina en la Juven­
tud Republicana Radical de Badalo_ 
na. A los organizadores de tan sim_ 
pát ico acto, nuestra enhorabuena y 
en especial al presidente, señor Es­
trany, por su buen acierto en la or­
ganización del acto. 

Esta mañana, continuando la fies, 
ta mayor, han recorido las calles de 
la población los gigantes y cabezu­
dos. 

A las doce, la cobla de La Princi_ 
pal, dió una audición de sardanas 
en la Plaza de la Consti tución. A las 
cinco de la tarde, también hubo bai­
le de sardanas en la calle de Chile, 
esquina a la de Valent ín Almi ra l l . 

A las seis comenzaron los bailes 
públicos en las calles de Tortosa y 
Manresa; y por la noche, hab rá bai­
les en las calles del Sol y Porvenir. 

Para hoy, 17, hay anunciados los 
siguientes actos: ? 

Salida de gigantes y cabezudos; 
sardanas, inauguración de la calle de 
Blasco Ibáñez, bailes públicos en el 
barrio de la Salud y del Remedio, 
Plaza del Sol y calle del Progreso, y 
a las diez y media de la noche se 
d isparará un castillo de fuegos ar t i_ 
ficiales en la playa. 

Mañana, y como ac 3 particulares, 
también habrá carrera ciclista, par­
tido de fútbol, boxeo y otros, en di­
ferentes sitios y sociedades. — C. 

SAN ANDRES DE 
LLAVANERAS 

F I E S T A MAYOR 
E l programa de la Fiesta Mayor 

«La Minerva» es el siguiente: 
Día 19.—A las diez de la noche, la 

orquesta Ray-Bel, con todo su com­
plemento, nos obsequiará con su l u ­
cido y espléndido repertorio. 

Día 20.—Tarde, concierto y baile 
en el entoldado de la Sala Serra, y 
por la noche, a las diez y media, ex­
traordinario acontecimiento art íst ico 
teatral por la compañía l í r ica de Luis 
Calvo, en la que figura el eminente 
divo Marcos Redondo, i n t e rp r e t a r án 
las zarzuelas «El cantar del arr iero» 
y «Bohemios». 

Día 21.—En el entoldado, concier­
tos y bailes. 

Día 22.—Además de los conciertos 
y bailes el Esbart de Dansaires «Bar­
cino», e jecutará las danzas de su es­
cogido repertorio.—C. 

SANTA BARBARA 
EXCURSION MARITIMA - AGRICO, 

LAS • LOS MOSQUITOS 
El pasado domingo verificaron una 

comida Intima en la «Masía de Is i ­
dro», junto a la playa de San Carlos 
de la Rápi ta don Joaquín Gimeno 
Monllau y sus simpáticas hij?s Cinta 
y Carmen; don Agustín Rodríguez y 
su esposa Carmen Flá, don Francisco 
Miró, su esposa Cinta Gombau e hijo 
Juanito; don José Curto y ¿u esposa 
Cinta Llasat, doña Cinta Borras Ri-
pollés, don José Gombau Borras y don 
Joaquín Llatje. 

Los reunidos verificaron en paseo 
marítimo aquellos pintorescos lugares, 
llegando hasta el faro de la entrada 
del espacioso puerto. 

— E n el vecino pueblo de La Gale­
ra se ha celebrado la Piestf. Mayor, 
con un ameno programi de festoios, 
que ha a t ra ído numerólos íora'-trMW, 
remando gran animación, 

—Varios agricultores de ésta se 
proponen ensayar el cultivo de la bi­
ja o achicote (bixa orellana), que es 
un arbusto propio del suelo cubano 
que sustituye perfectamente al aza­
frán. 

—La carretera de Amposta a San 
Carlos de la Rápita, en los dos kiló­
metros antes de llegar a esta última 
población, está llena de baches, d i f i ­
cultando el t ráns i to por la misma. 
Urgen, que Obras públicas disponga 
su reparación. 

—La bella campiña que separa a 
Amposta de San Carlos de la Rápita, 
atravesada por el ferrocarril del Va­
lle de Zafán, en construcción, pro­
mete por ta l motivo convertirse rá ­
pidamente en un encantador y atrac­
tivo vergel. 

—Se ha intensificado este año el 
cultivo de la remolacha sacarina en 
las ricas huertas del valle del Ebro. 

—De paso para Barcelona hemos 
tenido el gusto de saludar en esta a 
don Manuel Badía Calderón, ilustre 
médico valenciano. 

—También hemos tenido el gusto de 
estrechar la mano en ésta a don Ra­
món Blasi Cañellas, conocido comer­
ciante aragonés. 

—En los pueblos de los Deltas del 
Ebro apenas anochecido, los cénifes 
(mosquitos anofeles) hacen casi im­
posible la vida a sus moradores, pues 
la invasión de estos molestos y peli­
grosos insectos en este período del 
cultivo arrozal es enorme. 

—Las verduras y hortalizas del va­
lle del Ebro han alcanzado este año 
buenas valoraciones, con destino a la 
la exportación.—C. 

ALCANAR 
—La subasta de Pesas y Medidas ve­

rificada en este Ayuntamiento, ha 
sido rematada al postor don Pedro 
Fibla, por la cantidad de 44.400 ptas. 

—Siguen animadísimos los bailes 
nocturnos dados en el Centro Repu­
blicano, habiendo alcanzado el mayo.r 
éxito el celebrado ú l t imamente con 
la rondalla de instrumentos de cuer­
da, bailándose la jota t ípica del país-

—Han contraído matrimonio la be­
lla señori ta María Nolla y el joven 
Francisco Fabregats, concurriendo a 
la ceremonia gran número de invita­
dos, los cuales fueron obsequiados 
con un banquete, sirviéndose la co­
mida en la Fonda del Comercio, de 
don Enrique Sales. 

—Escasea la pesca debido a la in­
tervención de las barcas a motor in­
vadiendo las millas de la zona prohi­
bida, destruyendo con tal abuso las 
crías del salmón y otros peces, per­
judicando enormemente la primera 
riqueza de los marineros de nuestro 
l i tora l . 

—Debido a la calma del mar y al 
acentuado calor, son muchos los que 
se dedican a recoger marisco, abun­
dando este año el molusco, las culle-
retas y los dáti les, pagándose a 
buen precio. 

TONA 
PATRICIO FALLECIDO - PROXIMA 
INAUGURACION DE UNA ESCUE-
LA • FIESTA MAYOR - VERANEAN­
TES - COLONIA ESCOLAR - OBRAS 

PUBLICAS 

Días a t rás falleció en Barcelona 
nuestro bondadoso patricio don An­
tonio Figueras Cerda, nombrado hi­
jo adoptivo de Tona, ya que con su 
munificencia nos dotó del espléndi­
do Grupo escolar. Con ta l motivo, el 
próximo jueves, se celebrará un so­
lemne Oficio-funeral, in terpre tándose 
la «Misa» de Casimiri, por lia capilla 
de la Catedral de Vic- Promete ver­
se concurridísimo este póstumo t r i ­
buto de grat i tud popular. A la esti­
mada familia renovamos nuestro más 
sentido pésame. 

—El próximo día 19 será inaugura­
do el local para escuela de párvulos 
que acaba de instalarse en el primer 
piso del Grupo escolar. A dicho acto 
han prometido su asistencia, entre 

G E R O N A 

Incendios de bosques. - Una buena 
redada. - Donativo a un asilo 

Gerona, 17. — En S'Agaró se ha que­
mado un bosque, propiedad de Nogué, 
habiéndose quemado 400 pinos y 300 
encinas, por valor de 600 pesetas. 

—El ciclista de 23 años Juan Vilal-
ta fué atropellado por un auto que le 
causó lesiones en el pecho y en la 
cara. 

—En el próximo mes de septiembre 
visitarán nuestra ciudad diversos 
miembros del Conseje general del Pi­
rineo Oriental de la vecina República. 

—En el río Muga, término de Caste-
lló d'Ampurias murió ahogado el jo­
ven de 16 años, Juan Pigat; suponién­
dose que la causa del accidente naya 
sido motivada por un síncope que la 
víctima sufrió al bañarse pocos mo­
mentos después de haber i-omido. 

—Todos los domingos y días fes­
tivos el tren n ú m e r o 230, que tiene 
su salida de Gerona a las nueve y 
veinte minutos de la m a ñ a n a , ten­
d rá parada en la estación de Tae-
bot, p róx ima a Llansá . 

—La guardia civil de Blanes ha 
detenido a Pascual González, de 24 
años , el cual hab ía amenazado por 
cuestiones del trabajo a Francisco 
Solá, de 20 a ñ o s . 

CARDONA 
ENTIDAD CATOLICA - J O Y E N 

AHOGADO 
Se ha constituido en La Coromina, 

de Cardona, una agrupación de niños 
de diez a quince años, los cuales, por 
medio del «Cercle d'estudis apologe-
tics», llegan a una formación católica 
más elevada. Esta agrupación perte­
nece a la vanguardia de la Federación 
de Jóvenes Cristianos de Cataluña. 

Constituyen la Junta Directiva los 

otiras personalidades, el Presidente 
de la Generalidad. 

—Durante los días 18 al 21 del co­
rriente, celebra esta población su 
Fiesita Mayor. 

—Son tantos los forasteros vera­
neantes que nos honran con su estan­
cia en esta localidad, que con ello 
constatan la reputación alcanzada por 
las aguas minero-medicinales de esta 
sanitaria población. 

—Pueden confirmarse los rumores 
que circulan acerca de que serán em­
prendidas importantes obras que fa­
vorecerán a los dedicados al arte de 
construcción. 

—Toma cada día más interés la as­
piración local de llegar a restaurar 
la milenaria iglesia de nuestro típico 
«Castell». Además de la atalaya romá­
nica, es creencia de eruditos de que 
deben encontrarse por aquellos sitios 
restos de más primitivos-

—El Grupo local de la Federación 
de J. C. C viene extendiendo sus ac­
tividades juveniles y esperanzado-
ras.—C. 

—En un valle del t é rmino de Deu­
da, conocido por "Camp Molí", pro 
piedad de don José T r i l l a , vecinc 
de Albahyá, un fuego ha quemade 
m á s de trescientos sesenta árboles 

—Por la policía gubernativa har 
sido detenidos José Colonia, alia; 
"El Valenciano" rclamado por ro 
bo cometido en Valencia, v los su je 
tos Virgil io Gu ' r ra , alia^ "31 Mur­
ciano", Juan Campos, Manuel Ar-
tés y José Ribas, alias I^i para 
güero" . 

Todos ellos son o r - r ; los ma­
leantes que han ven' 1 :. Gerona 
con el propósito de r", pero 
la policía los ha det- xntes de 
que comenzasen su " t r" ' : ,p". 

— U n incendio ha c'--' ¡ido un 
bosque en San Daniel. ,. 0dad de 
don Agust ín Riera, y r " .7anet de 
Anyo otro incendio ha " ruido un 
bosque de don Manuel 

— E l comisario de pe" Í de esta 
capital ha comunicado r " 1.as seis 
gallinas que e s t á n d ^ " adas en 
la Comisar ía de VigUr' y que 
se supone que sean procV o de un 
robo, se rán entregadas el \3il0 de 
las Hermanitas de los Por : 33. 

siguientes niños: Presidente, Ramón 
Pujol; vicepresidente, K . r D Sala; se­
cretario, Ramón Gar rom- ; vicesecre­
tario, Bartolomé Bel r r^ 'e; tesorero, 
Miguel Estruch; bibl'.olccario, Pas­
cual Guix; vocales, Pascual Guix y 
R. Pey. Los corominenses ven cor 
s impat ía ta l ins t i tución por ser ca­
tólica y completamente apol tica- El 
número de los del grupo o de 94 y 
su nombre es «Catolicismo teniendo 
la secretar ía en la calle de Francis­
co Maciá, 14, primero, segunda. 

—Ha salido para San Lorenzo de 
Morunys, acompañado de su familia 
el industrial de ésta don Domingo 
Melé Pey, proponiéndose pasar uns 
larga temporada. 

—En el canal de la fábrica de «E1 
Calvet», el pasado domingo se ahogí 
ol joven Antonio Carreño Martínez 
de 19 años de edad, natural de Ger-
gal (Almería) . En el lugar del suceso 
se personó el Juzgado levantando la.1 
oportunas diligencias. 

—La subasta para los festejos de la 
próxima Fiesta Mayor de ésta, ha si­
do concedida a don Jesús Garrigs 
Sampons y Pedro Silvestre, figurando 
entre otros festejos, las célebres co­
rridas de toros, castillos de fuegos 
artificiales, entoldado, sardanas y 
otros festejos, de los cuales daremos 
cuenta. 

—Se está procediendo con gran ac­
tividad al arreglo de la calle de 
Francisco Maciá. 

—El señor Dencás y el señor Fe-
rrer, inspector de Sanidad, acompa­
ñados de varias personalidades, visi­
taron las instalaciones de la Unión 
Española de Explosivos.—C. 

L E R I D A 

Robo de gallinas. - Almacén incen­
diado. - Diputados a Madrid 

Lérida, 17.—Para asistir a la vota­
ción del quorum, han marchado a Ma­
drid los diputados a Cortes, señores 
Humberto Torres y Epifanio Belli. 

—Del domicilio de Obdulia Navarro, 
en la Torre de los Piques, le fueron 
robadas nueve gallinas. 

—El Ayuntamiento ha multado a 
diversos comerciantes de Lérida, por 
haberse comprobado que despachaban 
embutidos en malas condiciones sa­
nitarias. 

—Los días 22 y 23 del corriente, en 
•el teatro de los Campos Elíseos, actua­
r á la compañía de zarzuela a cuyo 
frente figura Eduardo Brito y Eduar­
do Riba. In te rpre ta rán "La Virgen 
Morena", "Bohemios" y "La Rosa del 
Azafrán". 

—Han visitado al comisario delega­
do de la Generalidad, los alcaldes de 
Benlloch y Anglesola. 

—Ha sido declarado beneficiario de 
una casa barata, don Ramón More 11 
y Gatius. 

—En Conques, se ha declarado un 
incendio en un almacén de paja y al­
falfa, propiedad de Pablo Alguerin 
Las pérdidas se calculan en unas ocho 
mil pesetas. 

El Juzgado interviene en el suceso 
por creerse que este incendio no ha 
sido casual. 

—Para el próximo sábado y dominT 
go, el B. O. C, tiene anunciados míti­
nes en Tremp, Piguerola de Orean, 
Salas de Pallars y Pobla de Segur, en 
los que hará uso de la palabra, entre 
otros, el propagandista Santiago Pa-
lacín Comabella. 

—En la reunión general que el Sin­
dicato de campesinos de esta locali­
dad, afecto a la Unión Provincial 
Agraria, se acordó por unanimidad de­
legar una comisión para que, en nom­
bre de la entidad, visite al presidente 
de la Generalidad, don Francisco Ma­
ciá, para pedirle la libertad del pre­
sidente de dicho organismo provincial, 
Sebastián Garsaball; de lo contrario, 
ee declararían en huelga. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

C A B L E T E L É G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

SESION ANTES DE LA 
Madrid, 17—Desde primera hora de 

la tarde hubo extraordinaria anima­
ción en el Congreso. 

Acudieron, casi sin excepción, to­
dos los diputados ministeriales. 

Había la absoluta seguridad de que 
el Gobierno lograr ía el «quorum», pe­
ro no obstante ello, las cabalas y co­
mentarios eran numerosos y muy va­
riados. , 

Los periodistas pidieron al señor 
Lerroux su impresión, y el jefe de los 
radicales d1'jo: 

—Es igual que haya o que no haya 
«quorum», pues no se puede evitar lo 
inevitable, que es su caída. 

EMPIEZA LA SESION 
A las cuatro y diez minutos de la 

tarde comienza la sesión, bajo la p r e . 
sidencia del señor Bestelro. 

En el banco azul los ministros de 
la Gobernación, Ins t rucción Pública, 
Agricultura e Industria y Comercio. 

S« aprueba el acta de la sesión 
anterior. 

Se reanuda la discusión del proyec­
to de ley de arrendamientos rús t i ­
cos. . 

Se abre discusión sobre el nuevo 
dicfcamen del ar t ículo sépt imo. 

E l señor CASANTJEVA, agrario, 
defiende un voto particular, aunque 
se muestra conforme con el nuevo 
dictamen como mal menor. Propone 
sin embargo, la supresión de algunas 
palabras. 

El señor FECED, en nombre de la 
Comisión, acepta esas supresiones. 

El señor ARAGAY, de la esquerra, 
defiende otro voto particular, opo­
niéndose a la libertad de contrata, 
ción. 

E l señor PEÑALVA , en nombre de 
la Comisión, lo rechaza. 

El voto es rechazado también por 
la Cámara en votación nomina^ por 
120 votos contra 4. 

E l señor LARA defiende otro voto 
particular. 

El señor PEÑALVA lo rechaza en 
nombre de la Comisión y queda re_ 
chazado en votación ordinaria. 

E l señor ALVAREZ MENDIZABAL, 
radical, defiende otro voto particular, 
que también es rechazado. 

Este voto particular era sencilla, 
mente una reproducción de la cé l e . 
bre enmienda formulada por el señor 
Sánchez Román. 

LA COMISION a c e p t a otra en­
mienda del señor Morón, socialista, 
por la que los contratos se pueden 
revisar en cualquier momento. 

El señor CASTR1LLO, progresista, 
se llama a engaño por esta acepta­
ción, pues dice que ella acaba con la 
libertad de contratación, ya que los 
contratos puede revisarse el mismo 
día siguiente de ser firmados. 

El señor EGOCHEAGA, socialista: 
Hr.y un año de término. Hay que en-

El señor CASTRILLO: Quiero decir 
a su señoría que no he oído bien, no 
que r.o me haya enterado. 

El señor ARANDA, radical, se mues­
tra también contrario a la-enmienda 
que cree autor izará al arrendatario 
a marcharse cuando quiera. 

El señor FECED, por la Comisión, 
explica el alear ce de la enmienda 
aceptada, y dice que según ella, lo 
que se puede hacer en el próximo 
año, es pedir la revisión, para lo 
cual hay que esperar que transcurra 
el año. 

(El señor Lara ocupa la presiden­
cia.) 

El señor BLANCO RAJUY, agrario, 
defiende una enmienda del señor 
Cornide, que la Comisión rechaza. 

El señor BALBONTIN defiende otra 
en la que pide que sea suprimida la 
renta de la tierra, y que ésta sea en­
tregada a los que estuvieran traba 
j ándela el 14 de abril de 1931, preocu­
pándose el Estado de que no se ven­
da n i alquile. 

Acusa a lo socialistas de haber 
traicionado las promesas de entregar 
la tierra a los campesinos, que hi­
cieron antes de la República. 

(El señor Besteiro vuelve a ocupar 
la presidencia.) 

El señor PEÑALVA, por la Comi­
sión, rochaza la enmienda, pues dice 
que p"or muy conforme que se esté 
en teoría con lo manifestado por el 
señor Balbontín, hay que tener en 
cuenta que hoy el propietario es un-
factor económico del que no se pue­
de prescindir sin desquiciar la eco­
nomía. 

El señor MORON, representante so­
cialista en la Comisión, dice que los 

ialistas sin los pujos revoluciona­
rios del señor Ralboi.tín, no pierden 
nunca de vista sus principios; pero 
tampoco hay que perder de vista que 
no se está redactando una ley socia­
lista, sino que los socialistas están 
colaborando a una ley burguesa. 

Termina diciendo que no es lícito 
como lo ha hecho el señor Balbontín, 
aprovecharse del ambiente de despe­
cho que puede haber, para defender 

LAS CORTES DE LA R E P U B L I C A 

CONTINUO LA DISCUSION SOBR^ LA 
L E Y D E ARRENDAMIENTOS RUSTICOS 

E l señor Martínez Barrios, por los radicales, dijo 
que el actual Gobierno le sigue mereciendo todos 

los respetos, pero no confianza 
ponerse a votación definitiva varios proyectos de ley, se retiran las 

oposiciones y el Gob ernó obtiene el «quorum» 
Al 

estos radicalismos, n i se puede cul­
par a los socialistas de haber pro­
metido otra cosa que lo que hacen, y 
menos puede decir esto el señor Bal­
bontín que obtuvo una acta con los 
votos del sector obrero para luego 
pasar a representar a otros en el 
Parlamento. 

Se rechaza la enmienda y el señor 
Balbontín defiende otra enmienda 
más, en la que pide que se conceda 
una moratoria de tres años, durante 
los cuales los arrendatarios no ten­
gan que pagar el precio de la renta. 

Después defiende otra, en la que se 
pide que las rentas queden rebaja­
das a la mitad. 

Las dos enmiendas son rechaza­
das. 

El señor GUERRA DEL RIO, en 
nombre de la minoría radical, pide 
votación nominal para la úl t ima de 
estas enmiendas, con objeto, dice, de 
aclarar las cosas. 

La votación da por resultado 236 
votos contra 21. 

Se suspende la discusión. 
El PRESIDENTE da cuenta de que 

después de aplicadas las incompati­
bilidades determinadas por la ley, el 
número del quorum ha bajado y hay 
que tener ello en cuenta para la vo­
tación definitiva de las leyes a que 
va a precederse. 

El señor MARTINEZ BARRIOS, en 
nombre de la minor ía radical, dice 
que antes quiere hacer algunas ma­
nifestaciones. 

Recuerda la declaración del Go­
bierno que el jefe de él hizo al cons­
tituirse y lo que el representante de 
la minoría radical dijo entonces. 

Dijo el jefe del Gobierno que con­
sideraba cancelada una etapa ju r í ­
dica y administrativa y que comen­
zaba otra, y el señor Lerroux dijo 
que no le daba la confianza, pero le 
daba el respeta 

Esto lo han cumplido los radica­
les. Han respetado al Gobierno con 
todo el respeto que merece por ser 
Gobierno y por la recta intención de 
sus actos y han llegado incluso a l i ­
brar al Gobierno de amarguras en 
un momento en que tenía muchas. 

Hoy, sin embargo, no pueden rei­
terar la conducta de días anteriores, 
porque este Gobierno que sigue me­
reciendo todos sus respetos, no mere­
ce ya su confianza. 

Deja a parte la discusión sobre si 
el Gobierno goza o no goza de la 
confianza pública, pues esta os cosa 
que no puede resolverse aquí . 

Tampoco quiere entrar en si el 
Gobierno tiene o no la confianza de 
los grupos parlamentarios de que es­
tá integrado, como no quiere entrar 
tampoco en la conducta vacilante del 
Gobierno en estos últimos tiempos en 
que va resolviendo los problemas al 
correr de los días. 

También pudiera alegar que el Go­
bierno ha perdido el contacto y la 
convivencia con las Cortes y cree que 
la mayoría ha debido solicitar uua la­
bor conciliadora a quienes ê han 
apartado del mismo. 

Así, pues, van a negar sus votos 
a estas leyes que necesitan «quo­
rum». 

No hay que ver la agresión en ello, 
sino que es el cumplimiento de un 
deber no menos respetable que el que 
mantienen otros en el banco azul. 

E l hecho es que hay una gran par­
te de la opinión española que se sen­
t i r ía defraudada si ellos dieran hoy 
sus votos al Gobierno. 

Se dirige al jefe del Gobierno pa­
ra que en recapitulación interior 
cumpla estrictamente con su deber. 

Le dice que es una lograda reali^ 
dad para muchos, un enigma partí 
otros y una esperanza para los más. 
No vaya a malograr esta esperanza. 

Hoy puede haber o no «quorum»; 
esto es cosa que no tiene importancia 
ante el cumplimiento del 'eber. 

(Aplausos de los radicales). 
E l JEFE DEL GOBIERNO dice que 

contesta con los mejores sentimien­
tos de colaboración republicana ai 
señor Mart ínez Barios, sintiendo gran 
extrañeza por el tiempo que hacía 
que en este salón no se planteaban 
problemas políticos. 

Agradece la nobleza y lealtad con 

que el señor Mart ínez Barrios se ha 
producido y sus palabras le llevan a 
creer que no se está en un debate 
polít ico. 

E l partido radica^ en uso de su 
derecho, en un momento oportuno, 
fija su posición pol í t ica ante el Go­
bierno. 

Oree también que sería una cues­
t ión bizantina discutir aquí si el 
Gobierno posee la confianza o no del 
país; pero, sin embargo, se ha discu­
tido esto muchas veces. Hay que re_ 
conocerlo así. 

La opinión pública hablará cuando 
debe y todos habremos de someternos 
a ella. 

También creo que es ociosa la cues­
tión de si el Gotbierno posee o no la 
confianza de la mayoría y de esto 
también se ha hablado mucho aquí, I 
pero yo sólo he de repetir, que la | 
mayoría goza de su absoluta libertad 
para votar o no al Gobierno, y ser ía 
burdo suponer lo contrario, porque 
cada uno es libre de pertenecer ai 
partido que quiera y no tiene nada 
que ver que en ciertas circunstancias 
se produzcan crisis y discusiones por­
que ésta es precisamente la esencia 
del régimen democrático, y el d ía en 
que se produzca en la mayoría una 
escisión, el Gobierno se va, y en paz. 

Mientras tanto, de eso no hay que 
hablar. 

En cuanto al .punto de las relacio­
nes del Gobierno con los grupos par­
lamentarios, se ha citado el caso es_ 
pecial de un grupo que se ha retirado 
de la Cámara. 

Yo dudo que haya otro Gobierno 
que lleve su abnegación y su pacien_ 
cia a los l ímites que las ha llevado 
el Gobierno actual. 

E l Gobierno no se queja nunca de 
que se haga oposición a los proyec. 
tos, pues es propio de todo rég imen 
parlamentario, y prueba de ello es 
que en todos los casos se ha l i m i t a , 
do a defenderse. 

Eso no es corriente que suceda así, 
pero hemos de reconocer! que todas 
las leyes se han hecho hasta abora> 
siempre con la colaboración de todos 
los grupos. 

E l Gobierno, por otra parte, no ha 
querido nunca condenar la retirada 
de un grupo parlamentario, n i ha mi ­
rado esta retirada con desdén; con 
indiferencia, quizás, 

Pero este grupo que ahora se ha 
retirado del Parlamento con error y 
pérdida de su eficacia polí t ica, ha 
declarado que se ausentaba, porque 
estas Cortes estaban desacreditadas 
y no servían ya para nada» y esto es 
distinto de una simple retirada. 

Se refiere después a la acti tud de» 
partido radical con el Gobierno. 

Es cierto que aquél ha colaborado 
en las ú l t imas semanas con el Go^ 
bierno y que ha tenido para él el má­
ximo respeto. Muy agradecido por 
ello. 

Pero hay que recordar que yo dije 
que no sólo aspiraba al respeto, si­
no también a la confianza, y estoy 
muy lejos de suponer que después de 
la actitud que ha observado hasta 
ahora el partido radical, el acto de 
la minoría de este partido sea un 
acto de, agresión. 

Si al Gobierno se le pone en el 
trance de demostrar que tiene ma­
yoría parlamentaria, aunque sea en 
um momento y por unas circunstan­
cias que no sean estrictamente par­
lamentarias, el Gobierno, por esta 
abnegación a que antes he aludido, 
se somete a ella sin protesta-

Nada hay que oponer pues, a que 
una minor ía de oposición ponga a l 
Gobierno en este trance. 

Lo terrible ser ía que de t r á s del 
banco azul solo hubiese el vacío- Es­
to sería terrible para el Gobierno y 
para el régimen. 

Es evidente que el Gobierno con­
segui rá que la m a y o r í a sea una 

completamente, pues en todo mo­
mento y por encima de todo predo­
m i n a r á la idea común. 

E l señor Mar t ínez Barrios ha he­
cho una llamada a su deber perso­
nal, y a si debe o no debe defraudar 

las esperanzas que han puesto en él. 
¿Pero no parece que la confianza 

de un jefe de Gobierno es tan res­
petable como la de los demás? 

El hecho de estar en el banco azul 
justifica la existencia del deber y por 
el deber es por lo que seguiremos 
aquí-

¿Pero es que hay algunos tan bur­
dos que puedan sostener que se es té 
al frente de una nación como la na­
ción española y de un régimen co­
mo el régimen republicano, por va­
nidad de ostentar el cargo? 

El d ía en que crea yo que ya no 
es necesaria nuestra presencia aquí, 
este día, con el asentimiento de los 
hombres que se sientan conmigo en 
el banco azul, yo me iré- Mientras 
tanto, no-

Recuerda que el día de la forma­
ción de este Gobierno dijo que en 
el sentido de querer torcer el ca­
mino del Grobiemo en esto no cede­
r ía n i un ápice, pues hay que reser­
var el porvenir de todos-

No vaya nadie a meterse en una 
encrucijada de la cual no se pueda 
salir después-

Unos en la oposición y otrnQ ~ 
Gobierno y todos con el debe?*? el 
común a ambos, deben re se rva rá ^ 
porvenir, por que pueden vent H-61 
de tales peligros, que hace necesaS 
el guardarse de pronunciar p a l a S 
que ^posibi l i tasen este e s f ^ ^ 

UNA PETICION DE LA DIPUTA­
CION PROVINCIAL DE SEGOYIA 
Madrid, 17.—El presidente de la 

Diputación provincial de Segovia ha 
dirigido una instancia al ministro de 
Obras Públicas, pidiendo que el lla_ 
mado Parque Nacional del Guadarra_ 
ma se amplíe a la vertiente Norte y 
Noroeste de la cordillera Carpelo. 
Vetónica. 

LO QUE PUBLICA LA «GACETA» 
Madrid, 17. — La «Gaceta» publica 

un decreto del Ministerio de Mari­
na autorizando al ministro para pre­
sentar a las Cortes un proyecto de 
ley fijando la si tuación de los escri­
bientes y auxiliares del Ministerio. 

Otro decreto sobre la enajenación 
de material inút i l de la Armada. 

Agricultura: Orden aprobando los 
contratos para la explotación colec­
tiva de predios rústicos y para con­
certar contratos de arrendamientos 
colectivos de las sociedades que se 
indican. 

mun 
(Glandes aplausos en la maw»* v 
El señor MARTINEZ 

rectifica y dice que las palabras « 
nales del Jefe del Gobierno l e h a 
cen levantar para rectificar. 

Agrega, que él solo ha aludido a in 
necesidad de que cambie la cond^te! 
del Gobierno de conformidad 
los anhelos del país y con los de 
chos hombres públicos, que siguen ó 
aquél- * 

Yo invito a un examen de con 
ciencia a los gobernantes, si es OIIA 
no lo han hecho, porque las ho r^ 
apremian y debe precederse a la m í 
tificación-

(Aplausos en los radicales). 
Acto seguido se pone a votación 

defintiva la ley de creación y 
ción del nuevo ministerio de Indus­
t r i a y Comercio. 

Todos los diputados de la oposi­
ción abandonan el salón, en el que 
queda extrictamente la mayoría-

La votación da por resultado 232 
votos en favor y uno en contra-

Como el "quorum" es de 223 votos, 
la ley queda aprobada-

Los diputados de la mayoría aplau­
den el resultado. 

Después se aprueban definitiva­
mente sin el requisito del "quonun", 
las leyes declarando de utilidad pú­
blica las obras de urbanización y en­
sanche que ha de realizar el Ayunta­
miento de Alicante para conseguir 
una ciudad jardín , y la de bases pa­
ra el reclutamiento y reemplazo de 
la mar ine r í a de la Armada. La pri­
mera de éstas obtiene 226 votos, y 
la segunda 229-

Seguidamente se levanta la sesión. 
Eran las nueve menos diez minutos 
de la noche-

REUNION DEL COMITE DEL PAR-
T I DO BADICAL 

Madrid, 17.—Hoy se reunió el Co­
mité Nacional del Partido Radical y 
examinó la labor realizada por las 
agrupaciones provinciales para la 
elección de vocales del Tribunal de 
Garant ías . 

PROBABLE COMBINACION DE 
GOBERNADORES 

Madrid, 17.—Según nuestras noti­
cias, en el Consejo de Ministros del 
martes, se habló de una combinación 
de gobernadores, sin ser designados 
nombres. 

E l ministro de la Gobernación es­
tá preparando la combinación cita­
da que presen ta rá mañana al Con­
sejo y será sometida después a la 
f i rma del Presidente de la Repú­
blica. 

E l presidente de la minoría socialista 

la 

en 

Desmiente una información publicada 
por un periódico acerca del programa 

mínimo de los socialistas 
Madrid, 17.—El presidente de la minoría socialista, señor De Francisco, 

se dirigió a los periodistas para rogarles que deshicieran un error que nace 
de la información publicada por un periódico de la mañana en la que se 
habla del programa mínimo que iban a constituir los socialistas. 

L o ocurrido, según dijo el señor De Francisco, es lo siguiente: 
En la reunión celebracTa por la minoría recienaemente, se trató de 

necesidad de la revisión del programa mínimo del partido. 
Algunos puntos de la política municipal y de la nacional están ya 

el programa mínimo en muchos de sus detalles, pero hay otras muchas 
cosas que bien figuren o no en el programa mínimo, necesitan en todo caso 
modificaciones, e inclusión de aquellas que no figurando en el programa 
mínimo actual se consideren precisas, y por eso se ha acordado design^* 
una Comisión integrada por siete miembros de la minoría para que estudie 
las modificaciones que es necesario introducir en el programa del partí 
y también estudien la reorganización general del mismo, pues es un traje 
pequeño para tan gran partido, por lo tanto, necesita modificación. , 

E l señor De Francisco añadió que, salvo esto, el programa minim 
es el que ya tiene el Partido Socialista, que ahora va a ser modificado e 
lo que sea conveniente y, por lo tanto, no hay nada que pueda tener re 
ción con el momento político actual ni tiene que ser sometido a la tnmori 
porque la minoría nada tiene que ver en ello. 

Estas modificaciones que se vayan introduciendo pasarán al 9 ^ , ^ 
Nacional, para ser estudiadas, y después pasarán al Congreso extraor " ¿ Q g 
que se celebre; pero estas modificaciones, como base, tendrán los a^uerari0 
adoptados en el Congreso del partido celebrado últ imamente y en el de • 
anterior. ; or 

Después se refirió el señor De Francisco a la noticia Publica oche 
algunos periódicos concediendo gran importancia a la comida que esta 
celebrarían los miembros de la minoría socialista. _ aUe se 

Negó que esta comida tuviese ninguna trascendencia y añadió 
había tomado el acuerdo de que no se pronunciaran discursos. 
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A l MARGEN D E LA SESION 

Se reunieron las minorías catalana, radical, 
radical socialista y agraria y la Comisión 

de Agricultura 
Los diputados de la minoría catalana acordaron tomar parte en las 

votaciones del «quorum» 
BEUNIOIN DE LA M I N OBI A CATA-

LANA 
Madrid, 17—Antes de comenzar la 

sesión se reunieron los diputados de 
ja minoría catalana. 

A esta reunión no asistieron varios 
diputados, entre ellos los señores 
Companys y Pi y Suñer, en vista de 
lo cual los reunidos acordaron temar 
parte en las votaciones de «quorum» 
míe esta tarde habían de tener lugar 
en la Cámara, pero advirtiendo que 
la responsabilidad de las votaciones 
equivocadas por su parte, recaer ían 
en los señores Companys y P i y Su­
ñer por no haber informado a la mi­
noría antes de celebrarse la sesión 
en la situación en que se encuentran 
las negociaciones entabladas en rela­
ción con las diferencias surgidas úl­
timamente. 
SE BEUNE LA COMISION DE AGEI-

CULTURA 

Madrid, 17.—Se reunió en el Con­
greso la comisión de Agricultura. 

El señor Feced dijo a los periodis­
tas que se había acordado rechazar 
un voto particular del señor Aragay, 
de la minoría catalana, y otros dos 
de los radicales, señores Lara y Men-
dizábal, al art ículo 7.» del dictamen 
del proyecto de ley de Arrendamien­
tos de fincas rústicas, así como una 
enmienda del señoc Cornide. 

En cambio, se admitieron dos votos 
del señor Martín (don Marcelino) y 
otro del señor Casanueva. 

Los primeros van encaminados a 
pedir la revisión al cabo del primer 
año, y a la reducción al cuatro por 
ciento de la renta del cinco que pre­
vé el nuevo dictamen. 

El voto del señor Casanueva trata 
de que no sea nunca menor la renta 
que el líquido imponible en régimen 
de amillaramientos. 

Se le preguntó al señor Feced su 
impresión, y dijo que desde luego 
cree salvado el artículo 7.°, pero que 
que habrá amplia discusión en cuan­
to a otros artículos de este dictamen. 

Los periodistas le hicieron saber 
el acuerdo de la minoría radical, y 
el señor Feced manifestó que la en­
mienda que piensan presentar los ra­
dicales le parece inadmisible. 
EL DIPUTADO, DON RAMON FRAN­

CO, EXPLICA SU ACTUACION 
Madrid, J7.—El diputado don Ra­

món Franco ha manifestado que lo 
qué hizo ayer fué, sencillamente, vo­
tar la Constitución que no había vo­
tado porque era contrario a ella, es­
tando vigente la Ley de Defensa de 
la República. 

Una vez derogada esta ley, él, que 
era uno de los escasos republicanos 
que no habían votado la Constitución, 
decidió cumplir con su deber. 

REUNION DE LA MINORIA 
RADICAL SOCIALISTA 

Madrid, 17-—También se reunió en 
el Congreso la minoría radical socia­
lista. 

El señor aBeza Medina, que presidió 
dió la siguiente referencia de lo tra­
tado en la reunión: 

Se t ra tó , en primer término, de la 
nueva redacción del ar t ículo séptimo 
de la Ley de arrendamientos de f i n ­
cas rústicas, y se acordó una enmien­
da que contenga los siguientes extre­
mos: 

Limitación de la libertad de arren­
damientos que en el primer plazo es­
tablece el precio anteriormente es­
tablecido como tope máximo; que la 
facultad para pedir la revisión de la 
renta a que dicho párrafo se refiere 
sea sólo para el arrendatario, como 
sucede hoy con los arrendamientos de 
fincas urbanas, y que la concedida a 
ôs arrendatarios en el ú l t imo pár ra -

*0 para pedir la revisión de la ren-
j f . cuando se hubiera aumentado el 
'íqlido imponible, se limite a la ele­
vación producida de oficio, por la ad­
ministración, pero no a petición del 
interesado. 

Se dió cuenta luego de determinado 
acuerdo del Comité ejecutivo nacio-
nal» decidiéndose recurrir de él ante 
* Consejo nacional del partido, y abs­
tenerse de todo otro comentario dado 
«i Propósito firme de la minoría de 
«iscutir y resolver estos asuntos los 
rganismos superiores del partido. 

REUNION DE L08 1PUTAD0S 
AGRARIOS 

S6MraQdrÍd 17—En la Sección séptima 
reunieron los diputados agrarios 

d i s S ! f aVÍirros' ocupándose de la 
ArreUnSÍón .del Proyecto de ley de 
y W ^ T 0 5 de Fincas Rústicas, 
Previs^11, 0 nuevas enmiendas en 
d0s su .Ve,que no íueran acepta-
Contir uarPl;ntol de vista y ^ b e r de 

1KUar la obstrucción. 

SE REUNE LA MINORIA RADICAL 
Madrid 17.—Se reunió, en el Con­

greso, esta mañana , la minor ía ra­
dical. 

Presidió el señor Guerra del Río. 
Este, terminada la reunión, dijo 

que habían examinado en ella la 
nueva redacción del artículo sépti­
mo del dictamen sobre el proyecto 
de ley de Arrendamientos de Fincas 
Rústicas y que habían acordado pre­
sentar una enmienda al nuevo dic­
tamen en el sentido de que el proce­
dimiento a aplicar en las provincias 
donde hay Catastro, sea el mismo 
que en aquellas donde solamente 
existe amillaramiento, por entender 
que no están justificadas las dife­
rencias de trato para unas y otras 
fincas. 

En caso de no admitirse esta en­
mienda, los radicales votarán en 
contra del dictamen. 

SOBRE LA REORGANIZACION DEL 
CUERPO DE CARABINEROS 

Madrid 17.—El diputado señor Ló­
pez Dóriga, dirigió un ruego al pre­
sidente del Consejo de ministros, pa­
ra que con la mayor rapidez se lleve 
a cabo la reorganización del Cuerpo 
de Carabineros, que debe compren­
der el aumento de-haberes, la refor­
ma del reglamento, la agrupación 
de unidades y la creación del Cuer­
po de suboficiales. 

DICE EL SEÑOR LERROUX 
Madrid 17. — El señor Lerroux ha 

negado que haya comido reciente­
mente con el señor Azaña, como se 
ha dicho por ahí. 
MANIFESTACIONES DEiL JEFE DE 

LA MINORIA PROGRESISTA 
Madrid, 17.—El señor Castrillo, jefe 

de la minoría progresista, dijo acer­
ca del resultado de las votaciones, lo 
siguiente: 

—Todo sigue exactamente igual 
que estaba. Bien es verdad que el se­
ñor Martínez Barrios no ha estado 
todo lo claro y contundente que se 
esperaba. 

A l señor Azaña le pasa siempre lo 
mismo: vence en la polémica; t r iun­
fa en la controversia, pero luego se 
ve arrollado por la realidad, y si no, 
ahí están todos los problemas vivos 
sin resolver y cada vez más agrava­
dos-

Repito que ha sido una jornada la­
mentable, porque la realidad es que 
la calle asfixia cada día más al Par­
lamento. 

LA VOTACION DE «QUORUM» 
En Las votaciones de quorum in ­

tervinieron 233 diputados, es decir, 
diez más de los señalados como preci­
sos para el quorum, que son 223, la 
mitad más uno de los 444 diputados 
que existen actualmente en la Cá­
mara. 

En la votación tomaron parte 107 
socialistas, entre ellos el subsecreta­
rio de Obras Públicas, don Teodomiro 
Menéndez, que llevaba el brazo en ca­
bestrillo como consecuencia del acci­
dente de automóvil que sufrió re­
cientemente. 

También asistió don Remigio Cabe­
llo, que estaba enfermo en Valladolid. 

De los diputados federales han vo­
tado los señores Dolcet, María!, So-
riano, Arauz, Company, Niebro, Sedi-
les y el ministro señor Franchy Roca. 

También intervinieron los diputa­
dos pertenecientes al Comité Ejecu­
tivo Nacional del Partido Radical So­
cialista. 

Conversando los periodistas con al­
gunos de estos diputados, manifesta­
ron que hablan votado por disciplina 
y por considerarlo de interés . 

Manifestaron también, que además 
la minoría radical socialista sigue 
formando parte de la mayoría como 
el primer día-

LO QUE DICE EL SEÑOR BES-
TEIRO 

Madrid i7.—El presidente de la Cá­
mara, dijo al terminar la sesión; 

Mañana a «primera hora continua­
r á el proyecto de Arrendamiento de 
Fincas Rústicas y si queda tiempo 
se pondrá a discusión los tres pro­
yectos que hay pendientes de Ins­
trucción Pública que, como es sabi­
do, son el de aparejadores, el de 
maestros laicos y el de jubilación de 
los catedráticos. 

COMENTANDO DOS DISCURSOS 
Madrid, 17.—Al terminar los dás-

cursos pronunciados por los señores 
Martínez Barrios y Azaña, el señor 
Botella Asensi, hablando con el señor 
Torres Campañá, le dijo: 

—Las palabras del presidente del 

Consejo no han podido ser más cla­
ras. 

Ha dicho concretamente que está 
dispuesto a la colaboración ion los 
radicales cuando llegue el momento 
oportuno, con o sin los socialistas, 
esto es lo que hay que dilucidar. 

E l señor Torres Campañá, por su 
parte, decía: 

—Para mí no ha sido esa la inter­
pretación de las palabras del señor 
Azaña. E l se ha mantenido en su si­
tio y lo demás es carta jugada. 

Si no cae por las votaciones que 
se están efectuando caerá lentro de 
algunos días, porque le ha rán inv i ­
taciones de otra parte, en vista de 
los resultados de las votaciones últi­
mas, porque el Gobierno f t e tiene 
escasos votos de mayoría en las vo­
taciones de «(füorum», no puede de­
cirse que esté en perfectas condicio­
nes para gobernar. 

LO QUE DICE EL SEÑOR 
LARGO CABALLERO 

Madrid, 17.—El señor Largo Caba_ 
llero, opinando acerca de los discur. 
sos pronunciados y refiriéndose a la 
petición de votaciones de quorum, 
dijo: 

—Deben tener en cuenta lo que 
significa el hecho de pedir constan, 
tómente votaciones de quorum y en 
circunstancias como esta del estío, 
para cualquier proyecto de ley por 
pequeña que sea su importancia. 

Deben mirar bien que en estas 
condiciones no hay manera de gober­
nar, si para cada proyecto de ley es 
necesario que el Gobierno mantenga 
en el Parlamento a todos los dipu­
tados de la mayoría. 

Don Fernando de los Ríos dijo que 
había quedado claramente expresado 
el deseo de llegar a una colaboración, 
si fuera posible, con los radicales. 

MANIFESTACIONES DEL JEFE 
DEL GOBIERNO 

Madrid, 17. — E l señor Azaña, ha­
blando eai el salón de conferencias 
con algunos diputados, dijo que entre 
las palabras y los hechos de la m i ­
noría radical, se apreciaba una dis­
crepancia, pues su actitud al restar 
votos ausentándose del salón, iba so_ 
lamente para dar al traste con el 
Gobierno, sabiendo que la presencia 
de un diputado no es lo mismo que 
su adhesión y por lo tanto, el hecho 
de que un diputado pueda faltar en 
un momento de la votación, no sig_ 
nifica que haya retirado su confianza 
al Gobierno. 

DICE EL MINISTRO DE INSTRUC 
CION PUBLICA 

Madrid, 17.—Solicitada del minis­
tro de Instrucción Pública su impre­
sión respecto a la sesión, dijo: 

—Me parece que ha ido muy bien. 
El señor Martínez Barrios se ha 

producido correctamente, ahora que 
lo que yo no me explico es la acti_ 
tud de los radicales. Creo que muy 
bien pueden tener discrepancias con 
el Gobierno, pero sin recurrir a un 
procedimiento que va en contra del 
régimen parlamentario. 

La contestación del señor Azaña 
me pareció admirable. 

—¿Cree usted que la situación pó_ 
l í t ica queda despejada? 

—Eso creo, nadie podrá negarno; 
que tenemos la mayoría de votos, la 
mayoría absoluta de la Cámara. 

COLISION DE BUQUES 
Sevilla, 17.—De madrugada, el bu­

que «Quiriuaga», de m i l toneladas, 
que estaba fondeado en el muelle 
embarcadero de Coria del Río, y se 
disponía a tomar un cargamento de 
pasas con destino a Canarias, se vió 
abordado por la proa por el buque 
«Cabo Ortegal», que se dir igía a Se­
vil la , causando al «Quiriuaga» tales 
averías, que se hundió pocos momen­
tos después, salvándose la tr ipula­
ción. 

E l «Cabo Ortegal» sufrió averías 
sin importancia. 

Por la si tuación en que ha que­
dado el «Quiriuaga», la navegación 
por esta parte del Guadalquivir, ya 
de sí dificilísima, ha quedado inte­
rrumpida en estos momentos. 

DONATIVO PARA UN GRUPO ES­
COLAR 

Madrid, 17.—El ministro de Ins­
trucción pública recibió a la señora 
viuda de Gamboa y a don Antonio 
Lezama, que le entregaron 500 pe­
setas para el grupo escolar «Giner 
de los RÍOS». 

Declaraciones del ministro de la Gobernación 

El señor Casares desmiente que el 
señor Pascua haya sido nombrado 

embajador de España en Rusia 
Madrid, 17.—El ministro de la Go­

bernación recibió a los periodistas a 
primera hora de la tarde, comuni­
cándoles que en Sevilla, en un taller 
de maderas denominado «Taller Co­
lectivo Maderero», donde hay gran 
acopio de maderas y maquinaria, la 
policía efectuó un minucioso regis­
tro, por tener sospechas de que ha­
bía algo más que maderas, pues d i ­
cho taller pertenece al Sindicato. 

Efectivamente, después de minu­
ciosas pesquisas, se encontraron, en­
terradas, dos bombas y siete pisto­
las. 

Siguen las pesquisas con gran len­
t i tud , a causa de la gran cantidad de 
madera allí almacenada. 

Los periodistas han preguntado al 

señor Casares Quiroga acerca del 
acuerdo del Consejo de ministros 
nombrando al señor Pascua embaja­
dor de España en Moscou, y el minis­
tro de la Gobernación lo desmintió 
categóricamente , diciendo que en el 
Consejo no se había tratado de ello 
ni siquiera se pronunció la palabra 
Rusia, para que pudiera dar origen a 
la noticia. 

A preguntas del mismo informador 
acerca de su actitud ante la próxi­
ma aprobación del Convenio comer­
cial con el Uruguay, el ministro se 
excusó de contestar, diciendo: 

—Ya les manifesté en otra oca­
sión, que yo hablaré cuándo y dónde 
deba, y mientras tanto no diré una 
sola palabra. 

Una nota del ministro de Agricultura 

Referente a la aplicación intensiva de 
la Reforma Agraria 

Madrid 17.—El ministro de Agricul­
tura ha facilitado la siguiente nota: 

He recibido la visita de una Comi­
sión de la Federación Sindical Agrí­
cola Arrocera, que ha tratado, entre 
otras cosas, de la simplificación de 
los t rámi tes para obtener préstamos 
del Banco de Crédito Agricoln. 

He recibido, igualmente, una re­
presentación de diputados por Jaca, 
que me han entregado unas conclu­
siones que afectan principalmente a 
la actuación de las comisiones muni­
cipales de Policía rural y a la fija­
ción de la Reforma Agraria. 

Era m i deseo y mi propósito i r yo, 
personalmente, a la incautación de 
las primeras fincas y a su ocupa­
ción por los campesinos. 

No ha sido posible por discutirse 
en estos momentos la Ley de Arren­
damientos. 

Lo realiza en estos momentos, en 
m i lugar, el director del Instituto. 

La Reforma Agraria entra en su 
período de aplicación en el campo. 

Con esta aplicación ya no habrá 
pausa ninguna y el nuevo año agrí­
cola empezará con la realización de 
aquellos asentamientos que reduzcan 
o absorban totalmente el paro cam­
pesino iniciándose así el nuevo ré­
gimen de la propiedad agraria, nue­
vo régimen que se ha instaurado en 
todos los países de tipo democrático 
y en todos al igual que aquí ha ha­
bido colapsos y violencias que la Re­
pública, a pesar de que sus detracto­
res han hinchado desmesuradamente, 
ha hecho abortar y se lleva adelante 
con las menores perturbaciones eco­
nómicas posibles. 

Interesa a todos, la aplicación y 
que esta obra de tanta trascendencia 
se realice dentro de las normas le­
gales establecidas. 

A todos importa que así sea, prin-
cipalmente a quienes sienten la de­
voción por la obra porque la obra 
no puede implantarse sin el impera­

tivo inflexible de la autoridad que 
imponga a todos el acatamiento a la 
ley. 

Unos han tenido interés en desvir­
tuar la Reforma Agraria diciendo, 
no sé con qué fin, desde luego sin 
ninguna verdad que era un fracaso; 
otros han llevado, supongo yo in­
conscientemente, la Reforma Agra­
ria, a la categoría de un mito. 

No. Ni mito n i fracaso. 
Que no es un fracaso es evidente, 

puesto que empieza su aplicación. 
Qus no es un mito en el sentido de 
creer que es una obra que en un 
abrir y cerrar de ojos va a producir 
un cambio total en la vida social de 
los campos, conviene decirlo rotun­
damente. 

La Reforma Agraria es una obra 
larga, expuesta a rectificaciones. Ha 
sido y es larga y rectificable en to­
dos los países donde se ha realizado. 

Lo que importa es empezarla y no 
detenerse. Empezar y seguir sin ce­
sar. En la continuación sin interrup­
ción está el triunfo de esta obra que 
la República prometió y que empie 
za a ser. pese a unos y a otros, una 
realidad. 

UNA COMISION DE ANDORRA V I ­
SITA AL MINISTRO DE ESTADO 

Madrid, 17.—El ministro de Esta­
dio recibió a una comisión de la Re­
pública de Andorra y al -ninistro 
de Bolivia. 

SE DESMIENTE QUE EL SEÑOR AL-
VAREZ DEL VA YO HAYA PRESEN-

TADO LA DIMISION 
Madrid, 17.—Oficiosamente se ha 

desmentido que el señor Alvarez del 
Vayo haya presentado la dimisión de 
su cargo de embajador de España en 
Méjico, así como que el Consejo de 
ministros haya acordado el nombra­
miento de don Marcelino Pascua pa­
ra representar a España en Moscou. 

Las responsabilidades por los fusilamientos de Jaca 

Han sido propuestos como testigos 
los señores don Ramón Franco, don 

Pedro Ortiz y el capitán Selma 
Es posible que el Fiscal ordene el traslado a Madrid de 

varias personas de Ayerbe, Huesca y Jaca 
Madrid, 17.—El Tribunal que ha de juzgar a los responsables por los 

fusilamientos de Jaca enviará mañana el sumario al fiscal, señor Bujeda, 
para que lo estudie en el plazo fijado por la Ley y seguidamente pasará a 
las defensas y a las acusaciones privadas. 

Según nuestras noticias, han sido propuestos como testigos don Ramón 
Franco, el comandante don Pedro Ortiz, que lo era del aeródromo dé los 
Alcázares (Cartagena); el capitán don Pedro Selma y don Arturo Menéndez. 

Para confirmar estas noticias hemos interrogado directamente al señor 
Bujeda, quien nos ha manifestado que eran exactas y que pensaba enviar 
cartas a los testigos para que se personen en el sumario. 

También tenemos entendido que los iundamentos de la acusación 
fiscal serán muy fuertes y es posible que el fiscal ordene el traslado a Ma­
drid de varias personas de Ayerbe, Jaca y Huesca, con objeto de que pres­
ten decoración. 

* • • 
Madrid, 17—Se ha reunido et Tribunal que ha de entender en las res­

ponsabilidades, de Jaca, bajo la presidencia del señor Puig d'Asprer. 
Se acordó desechar la solicitud del señor Fernández Heredia, de pasar 

en Palma de Mallorca la prisión atenuada. 
Se admitieron como partes en causa la madr^ del capitán García Her­

nández, representada por el señor Ayuso, y la viuda e hija de dicho oficial, 
representada por el abogado don Francisco Rubio. 

Acordó el Tribunal que las oficinas instaladas en el Senado estén 
abiertas dos horas cada dia. 

Se dió cuenta de que el sumario ha pasado al fiscal, quien en el término 
de cinco días tiene que proponer las pruebas que estime convenientes. 
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UNA INFORMACION DE «LA VOZ» 

Parece ser que en las posesiones españolas del Africa Oc­
cidental se adoptan grandes precauciones, ante la ofensiva 
que llevan a cabo las tropas francesas en su Protectorado 
S e g ú n referencias, que no han tenido confirmación oficial, el cañonero 

«Canalejas», l levará a Cabo Jubi material de guerra y tropas 
Noticias de origen francés aseguran que en Río 
de Oro se han realizado reconocimientos militares 

Viernes,J8 Agostn d 

Madrid, 17.—«La Voz», con carac­
teres muy destacados, dice lo si­
guiente: 

«Muy pocas noticias, pero son su­
ficientes, para creer que por parte 
de España se adoptan precauciones 
en nuestras posesiones del Africa Oc­
cidental ante la ofensiva que llevan 
a cabo las tropas francesas en su 
protectorado. 

De Las Palmas y Casablanca lle­
gan telegramas dando cuenta de cier­
tos preparativos militares que han 
creído convenientes las autoridades 
españolas, y que han sido aprobados 
por el Gobierno español, quien nada 
ha dicho oficialmente de ello. 

Según estas referencias, que no 
han tenido confirmación oficial, el 
cañonero «Canalejas» l levará a Cabo 
Jubi material de guerra y tropas 
de refuerzo para aquella guarnición, 
en previsión de que las presiones 
ejercidas por los franceses en su zo­
na empujaran a los rebeldes que en 
ella combaten hacia nuestro t e r r i ­
torio y produjeran inquietud en las 
tribus que viven vigiladas por nues­
tros soldados. 

De origen francés hay noticias que 
dicen que el Gobernador del Sahara 

E L SEÑOR P I Y SUSEB HABLA. 
CON LOS PERIODISTAS 

Madrid, 17.—El primer consejero 
de la Generalidad, señor Pi y Sufier, 
conversó esta tarde breves raomentos 
con los periodistas a los que dijo que 
no había celebrado ninguna conferen­
cia y que mañana se r e u n i r á la Co­
misión Mixta . 

Añadió que lo mismo que aye. les 
dijo, hoy se siente francamente opt i ­
mista y cree que todo quedará re­
suelto mañana mismo-
UNA COMISION DE VITICULTO-

RES TISITA A L MINISTRO DE 
ESTADO 

Madrid, 17.—Una comisión integra­
da por erpresentantes viticultores y 
de la exportación vinícola acompa­
ñados por los diputados señores Ber-
langa, Roma Rubíes, Cabrera y Man­
teca, con el delegado del Inst i tuto 
Nacional del Vino, señor Tarín, v i ­
sitaron hoy al ministro de Estado 
para hablarle de las posibilidades del 
mercado americano para los vinos es­
pañoles. 

E l señor De los Ríos se mostró per­
fectamente enterado del problema y 
está decidido a poner en p rác t i ca 
cuantas medidas se estimen conve­
nientes y cuantas sugerencias se le 
propongan para poder atender ráp i ­
damente las peticiones que le han si­
do formuladas por sus visitantes. 

DICE EL SEÑOR AZAÑA 
Madrid, 17. — E l presidente del 

Consejo se lamentaba del procedi­
miento actual de solicitar el «quo­
rum» para la mayoría de los proyec­
tos de ley, y luego los señores que lo 
han solicitado no asisten a las vota­
ciones, como ha ocurrido en la tarde 
de hoy. 

Decía el señor Azaña que hab rá de 
tratar del asunto con el presidente 
de la Cámara con objeto de que es­
tén presentes en las votaciones los 
diputados que hayan solicitado el 
«quorum». 
EL PROYECTO DE ARRENDAMIEN­

TOS RUSTICOS 
Madrid, 17,—El a r t ícu lo sépt imo 

del proyecto de Arrendamiento de 
fincas rús t icas , será votado segura­
mente mañana por la tarde. 

E l señor Feced creía que no h a b r á 
dificultades para aprobarlo. 

A l dictamen se ha añadido una en­
mienda de los socialistas y otra de 
los agrarios. 

E l señor Madariaga, diputado agra­
rio, decía que estaba satisfecho de 
la fórmula encontrada en el dicta­
men. 

UNA NOTA DEL MINISTRO DE 
INDUSTRIA T COMERCIO 

Madrid, 17.—53 ministro de Indus­
t r ia y Comercio faci l i tó esta mañana 
a los periodistas la siguiente nota: 

Ha salido para Dubl in una Comi­
sión de productores y exportadores 
que, respondiendo al Consejo de este 
Ministerio, se proponen estudiar las 
posibilidades que ofrece el mercado 
de aquella isla, y para los productos 
españoles, singularmente para el v i ­
no y frutas. 

E l Ministerio ha dado instruccio­
nes al agregado comercial en Lon­
dres para que se traslade a Dublin, 
a f i n de que oriente a los comisio­
nados españoles en sus gestiones, en 
cuanto se refiere a organizaciones 
o a entidades comerciales a las que 
habrá qué hacer la correspondiente 
propaganda. 

español ha llegado a I f n i , donde ha 
establecido una oficina de interven­
ción, guarnecida con 40 soldados i n ­
dígenas y se da como cifra de los 
aumentos de la guarnición de Cabo 
Jubi que, según estos informes, será 
ampliada en tres mías montadas en 
camellos, cuya recluta se ha hecho 
entre los indígenas de nuestra zona 
de protectorado. 

T a m b i é n se asegura que en la zo­
na francesa que en Río de Oro se 
han realizado este verano reconoci­
mientos militares en la costa de A n ­
gra, de Cintra, el Gorrel y en la des— 
eembocadura del Xarquia del Hama-
ra, aunque no se ha establecido n i n ­
gún puesto. 

Además de estas noticias que nos 
llegan de fuera, en Madrid se ha d i ­
cho que el Gobierno h a b í a llamado 
a consulta a un general de alto pres­
t igio logrado en las c a m p a ñ a s a f r i ­
canas, y de quien se h a b í a interesa­
do un informe técnico sobre la posi­
bilidad de actuar en aquel terri to­
rio. 

El referido general se h a b í a mos­
trado contrario a operar en aquella 
zona, aunque es posible que recono­
ciera la necesidad de reforzar nues­
t ra vigilancia en la misma. 

EL SEÑOR VIÑUALES ES NOMBRA 
DO HIJO PREDILECTO DE HUESCA 

Madrid, 17.—Esta mañana en el sa­
lón de actos del Ministerio de Ha 
cienda se ha celebrado el acto de 
entregar al señor Viñuales una pía 
ca ar t í s t ica en la que se hace cons 
tar su nombramiento de hijo predi­
lecto de la provincia de Huesca a 
favor de dicho ministro. 

E l ministro agradeció la distinción 
de sus paisanos, y tuvo para Huesca 
recuerdos de su vida in fan t i l . Dedi­
có uno muy expresivo para la figura 
venerable de la democracia oseen 
se, don Sixto Coll. 

CAMPAÑA RADICAL "̂ 1 ALISTA 
Madrid 17,—Sabemos que algunos 

miembros de la minor ía radicalsocia 
lista se proponen emprender una 
activa campaña de propaganda por 
provincias, antes de que se celebre 
el Congreso extraordinario del par 
tido. 

Se asegura que una de las provin­
cias que será visitada en primer tér­
mino, es la de Murcia, a la que i r án 
los señores Domingo, Barnés y Ga 
larza. 
EL MIINISTRO DE INDUSTRIA Y 
COMERCIO ES FELICITADO POR 

LOS PERIODISTAS 
Madrid 17.—El ministro de Indus 

tria y Comercio fué felicitado por los 
periodistas por haberse regularizado 
la constitución' de su Ministerio. 

Dijo que el único cargo que falta­
ba por cubrir, era el del director ge­
neral de Comercio, pero que se pro­
veerá rápidamente, aunque no tenía 
aún candidato para el mismo. 
UN BARBARO ROCIA CON GASO­
L I N A LA CAMA DONDE DORMIA 
SU MUJER Y SU HIJA, Y LE PREN­

DE FUEGO 
' Málaga 17.—Comunican de El Col­
menar, que el vecino Antonio Bustos 
roció con gasolina la cama donde 
dormía su esposa Ana María Martín 
y una niña de pecho, prendiéndola 
fuego. 

A los gritos de la víct ima acudie­
ron algunos vecinos, los cuales apa­
garon el fuego, y encontraron al cri­
minal durmiendo tranquilamente en 
otra cama. 

La madre y la n iña murieron. 
El criminal ha sido detenido. 
El vecindario, indignado, intentó 

lincharle, lo que impidió la Guardia 
Civil . s 
LOS MINISTROS DE HACIENDA ¥ 

DE OBRAS PUBLICAS, A SAN 
SEBASTIAN 

San Sebastián, 17.—El martes lle­
garán los ministros de Hacienda y de 
Obras Públicas, que se r eun i rán con 
los representantes de las Diputacio_ 
nes vascongadas, para t ratar del i m ­
puesto del lujo. 
EN VIZCAYA SE APLICA POR VEZ 
PRIMERA LA LEY DE ORDEN PU­

BLICO 
Bilbao, 17.—El gobernador ha ma­

nifestado que por primera vez se ha 
aplicado la Ley de Orden púoiico, en 
Vizcaya, habiendo sido atenidos ayer 
por colocar la bandera nacionalista 
en la torre de una iglesia, unos indi­
viduos. 

Añadió que había remitido ai fiscal 
los ar t ículos publicados en vascuen­
ce en el periódico «Eukadj», ! que 
se ataca fuertemente a los españoles. 

Aunque la opinión española no co­
noce los comentarios hechos por la 
Prensa colonista francesa, durante la 
dictadura, porque no se permi t ía su 
divulgación, no son pocos los que sa­
ben que con ocasión de otras opera­
ciones emprendidas por los franceses 
en su zona, se llegó a decir que el 
foco de rebeldía estaba en nuestros 
territorios, y que en tanto éste no 
fuera ocupado por nuestras tropas, 
ser ían inútiles todos los esfuerzos pa­
ra conseguir la pacificación. 

Esta creencia, alimentada por la 
Prensa, parece que sigue viva en 
Francia, aunque no sabemos si de 
ellas participan los organismos d i ­
rectivos de la colonización francesa, 
n i el eco que puedan haber tenido cu 
el Gobierno español. 

No puede afirmarse que estas no­
ticias y rumores tengan una base 
firme, porque como oficialmente no 
se ha facilitado ninguna información 
que desvir túe estas sospechas n i se 
determina el alcance de este movi­
miento mi l i t a r si existe, está plena­
mente justificada la inquietud, ya 
que no es nuevo, n i mucho menos, 
que Francia desea que España reali­
ce operaciones en aquella zona. 

TERCER ANIVERSARIO DEL 
«PACTO DE SAN SEBASTIAN» 

San Sebastián, 17.—Hoy se ha cele­
brado el tercer aniversario del Pac­
to de San Sebastián. 

No hubo oficinas públicas-
Por la noche se celebró una gran 

retreta y una cabalgata a la que con­
currieron todas las sociedades popu­
lares. 
SE HA ANTICIPADO EL ENTIERRO 

DEL PATRONO ASESINADO 
Sevilla, 17.—Inesperadamente se ha 

anticipado el entierro del patrono 
maderero Víctor Ramos Catalina, víc­
t ima del atentado de ayer. 

E l entierro se verificó a las cinco 
de la tarde y asistieron a él numero­
so» comerciantes. 
DESCUBRIMIENTO DE UNA L A P I ­
DA EN EL AERODROMO DE LOS 

ALCAZARES 
Cartagena, 17.—En el aeródromo 

de Los Alcázares ha sido descubierta 
solemnemente una lápida dando el 
nombre del comandante Burguete a 
una calle. 

Asistieron al acto don Ramón Fran­
co y otras personalidades, pronun­
ciándose discursos. 
VINO DE HONOR EN OBSEQUIO 

DE UNOS MARINOS 
Cartagena, 17.—En los salones fle 

la base de submarinos, se reunieron 
las dotaciones de la f lo t i l l a sumer­
gible, obsequiándose con un vino de 
honor a los tripulantes del submari­
no «C. 1», que han permanecido en 
el mar 30 días sin comunicación con 
la tierra. 

Brindaron el jefe de la f lo t i l la , 
capi tán de fragata, señor García Ra­
mírez y el almirante Cervera, quien 
leyó un telegrama del ministro de 
Marina, señor Companys, felicitando 
a los tripulantes. 
ENTIERRO DEL PATRONO SEÑOR 

CATALINA 
Sevilla, 17.—Para que no coincidie­

ra la proyectada huelga general que 
empezará mañana con el entierro 
del patrono señor Catalina, se o idenó 
que el acto se verificara e^a tarde. 

Debido al cambio de hora la con­
currencia no fué muy numerosa. 

UN PETARDO 
Gijón, 17.—Una pareja de guardias 

de Asalto recogió un petardo en el 
portal de la casa del patrono pintor 
Manuel Fernández, 

E l atentado se relaciona con el con­
flicto que sostienen los obreros del 
gremio. 
FALLECE UNO DE L 0 « HERIDOS 

Sevilla, 17.—José Alvarez Buira» 
herido a ú l t ima hora de la tarde, en 
la calle de la Sierpe, falleció en el 
equipo quirúrgico donde iba a <prac_ 
t icársele una operación. 

Eira contratista de obras y ten ía 
treinta y cuatro años de edad. 

PARA INCAUTARSE DE UNAS 
FINCAS 

Córdoba, 17.—Llegaron los Direc­
tores generales de Reforma Agraria 
y de Ganadería, acompañados de va­
rios funcionarios. 

Mañana i rán a Hornachuelos para 
incautarse de la finca Moratalla, 
propiedad del marqués de Viana, 
donde se ins ta lará la yeguada nacio­
nal, que durante la dictadura fué 
trasladada a Jerez. 

LA CENA DE LOS SOCIALISTAS 

Aun cuando las personalidades d 
partido niegan trascendencia a e t 

reunión, se le atribuye mucha 
importancia 

Madrid, 17.—Refiriéndose a la ex­
pectación despertada alrededor de la 
cena que celebrará esta noche la m i ­
noría socialista, ha dicho una desta­
cada personalidad del partido que 
carecen en absoluto de fundamento 
las suposiciones que ya se hacen 
acerca de esta cena. 

La cena de esta noche se trata de 
un acto de camaradería , se le ocurr ió 
a Prieto que podíamos comer y pasar 
así el rato agradablemente, y todos lo 
aceptamos complacidos, incluso Lar­
go Caballero y Besteiro, y no hay na­
da más que esto: Pasar un rato de 
ter tul ia entre compañeros y amigos. 

No habrá discursos. 
En cuanto a la reunión de Juven­

tudes en Santander, se que la Agru­
pación santanderina ha invitado a to­
das las demás do España. 

B l acto se celebrará el día 28 en la 
pluza, de toros de la capital monta­
ñesa y tomará parte, probablemente 
en el mismo, don Fernando de los 
Ríos. 

No tiene esto la trascendencia que 
se le atribuye, aunque siempre será 

PATRONO HERIDO EN SEVILLA 

Sevilla, 17. — En la Casa de So­
corro de la calle del Rosario ha i n ­
gresado a última hora de la tarde el 
patrono de transportes José Alvarez 
García, con un tremendo tajo en el 
cuello, que le seccionó la yugular. 

En la calle de las Sierpes se le acer­
có el obrer0 Manuel Marcos Morón 
y, sin mediar palabra, le agredió. 

E l agresor fué detenido. 
Parece que la agresión la ha mo­

tivado una cuestión de intereses. 

MAS ATENTADOS EN SEVILLA 
Sevilla, 17.—En la planta baja de la 

casa número 34 de la calle de Adria­
no, donde tiene sus oficinas el patro­
no transportista José Fernández 
Aramburu, a las ocho de la noche, 
mientras trabajaba con sus hijos Jo­
sé, de diez y ocho años de edad, y 
'Leandro, de diez y seis, varios indi­
viduos se acercaron a una ventana 
que se encontraba abierta, e hicieron 
vario» disparos sobre las personas 
que ocupaban el despacho. 

Resultaron heridos el padre y los 
hijos, e ileso un visitnate llamado 
Manuel Pedregal Girón. 

Se trasladó a los heridos al equi­
po Quirúrgico, donde fué curado el 
padre, de un balazo en la región glú­
tea, sin orificio de salida, y otro en 
el antebrazo derecho con fractura 
conminuta del radio. 

Su hijo Leando recibió una heri­
da en la región costal derecha y otra 
en la región ilíaca derecha sin or i ­
f icio de salida. 

José presentaba un balazo en la 
región ilíaca derecha sin orificio de 
salida. 

Todos ellos graves. 
Se dice que los pistoleros descen­

dieron de un auto que no llevaba ma­
t r í cu la y después de realizado el aten­
tado huyeron hacia el Paseo de las 
Palmeras. 
INCIDENTES EN UN M I T I N CO­

MUNISTA 

Córdoba, 17—El gobernador civi l , 
en su conversación con los perio­
distas, les manifes tó que en Castro 
del Río se celebraba un mitán co­
munista. Invadió el local un grupo 
de sindicalistas, que comenzó a i n ­
terrumpir a los oradores y a albo­
rotar. 

Ante el cariz que tomaban las co­
sas, hubo que suspender el acto, para 
evitar las agresiones mutuas. 

Por úl t imo, dijo que en Carpió se 
celebraba un acto de referendum 
para conseguir un gremio. U n es­
pectador se levantó para in te r rum­
pir, y otro que ten ía a su lado le 
dió un silletazo. Con t a l motivo se 
produjo un escándalo, interviniendo 
los agentes de la autoridad para 
restablecer el orden. 

una demostractfn de nuestras ^ 
zaciones y de nuestras W ^ ^ i ' 

Se trata solamente ^ uu T ^ 
para allegar recursos « N 0 0 M ^ 
ciór: abierta para la adquís=HUf dl)-
la rotativa para «El S o c i ^ Ón ^ 

Otro destacado miembro . S 
do ha dicho también q u ^ e s P a r t i -
no tienen la trascendencia 
quiere dar. 4 e se les 

Ahora bien, ello contribuye a « 
se robustezcan las organlzaeiAn^ q{XG 
partido, cosa muy conveaTeme116'^ 
hay que estar vigilantes ' m<is 

Sin embargo, no dejan de tena-
importancia estos actos que Su 
tran que estamos vigilante, es' 
que ello robustece nuSS n emAs 
naciones y hoy por hoy es c o n s ­
te, pues tenemos que persar n" 
fuera los socialistas del p L ^ ^ 
dr ía la libertad, mal ^ ¿ u S " 
prestar confianza a los g é r m e n e s ^ . 

Contra eso y todo lo que pueda «¡A-
una interrupción para el avancftT 
la democracia, encaminaremos nue? 
tras actuaciones. fc8' 

ANTE LA PROXIMA CONFEREN­
CIA INTERNACIONAL DE PRENSA 

San Sebas t ián , 17—Ha llegado el 
señor Pía , representante de España 
en la Sección de Información de la 
Sociedad de Naciones. Su viaje es­
t á relacionado con la Conferencia 
Internacional de Prensa, que se ce­
lebrará en Madrid en noviembre 
próximo, a la que asistirán los di­
rectores de las oficinas de Prensa 
de los Ministerios de Relaciones ex­
teriores de todos los países, los re­
presentantes de las Agencias Tele­
gráficas m á s importantes del mun­
do, los colaboradores diplomáticos 
de los periódicos de más significa­
ción de los diversos países y los re­
presentantes de las grandes Agen­
cias de Prensa, entre ellas la Inter­
nacional, de Par í s . 

Bs posible que de esta conferencia 
surja la Federación Internacional de 
Asociaciones ya constituidas en diver­
sos países, así como las de sectores de 
periódicos y empresas periodísticas. 

Asistirán a la Conferencia, que du­
ra rá una semana, más de cien repre­
sentaciones. Es la segunda que se ce­
lebra, pues la primera tuvo lugar en 
Copenhague el año 32, y fué en esta 
primera reunión donde doña Isabel de 
Falencia propuso quie la segunda tu­
viera lugar en Madrid, proposición que 
fué aceptada.—Atlante. 

LOS CAMPESINOS ASTURIA­
NOS C O N T R A E L CONVENIO 

C O N E L U R U G U A Y 

Oviedo, 17. — Con asistencia de 
más 30.000 campesinos asturianos S( 
ha celebrado la Asamblea ganader? 
para protestar del proyecto de con' 
venio comercial con el Uruguay. 

Hablaron los diputados señores Me-
néndez (don Angel), Sarmiento B u r 
11a, Rico Avelló y el director de La 
Voz Asturiana", don Antonio Juan_ 
Oviena. Reinó entusiasmo indescrip­
tible. 

Terminado el acto, se organizó «na 
manifestación, que por las calles cen̂  
tricas se dirigió al Gobierno civil, P»' 
ra entregar al gobernador las cond 
siones acordadas que son las siguí 
tes: 

la 
"Considerar el convenio com° i-

ruina de Asturias; declarar la 
ga general de mercados sí se aP^. 
base el convenio; presentar la 
sión los diputados a Cortes y Pf.̂  jtir 
cíales contrarías al convenio; d 1 " ^ 
los Ayuntamientos y unirse a wa ^. 
en cualquier movimiento contra 
cho convenio. 

Manifestaciones del ministro de Estado 

Dice que el Gobierno ruso ha pedido el «P1*0**; 
al español para el nombramiento del señor Lunacna 

como embajador de Rusia en España 
Y que el Gobierno español lo ha concedido comp,ad^0 

Madrid, 7.—El ministro de Estado ha dicho lo siguiente a los dc 
El Gobierno ruso nos ha pedido el plácet para el "omDr teStado 

embajador en España a favor del señor Lunachkaski y hemos RusUi 
aceptando con mucho gusto, no sólo por'atender al requermuento a 
sino por tratarse de una figura internacional de gran m e ™ 0 - de ca tác 

El nuevo embajador, como se sabe, es autor de vanas obras 
ter político y también un notable comediógrafo. 1e gitua 

Su reputación anterior a la revolución y la ganada durante 
en el rango de una gran figura internacional. 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 

C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

EN LOS ESTADOS UNIDOS 

Montagu Norman y sus gestiones 
en Norteamérica 

Los deudores del Farm Board, tendrán que li­
quidar sus cuentas 

PROHIBICION DE VENDER 
TITULOS 

Washington, 17—I^a Comisión fe­
deral de comercio, usando por prime­
ra vez de los Poderes que le concede 
la ley sobre el control de emisiones 
financieras, ha prohibido que sean 
puestos a la venta los t í tulos de una 
emisión de 250.000 dólares lanzada 
por un trust de Fort Worth (Texas). 
—Fabra. 
TA ESTANCIA DE MONTAGU NOlí-
MAN EN LOS ESTADOS UNIDOS 

Nueva York, 17.—Se encuentra en 
los Estados Unidos el señor Montagu 
fjorman, gobernador del Banco de 
Inglaterra. En los círculos financie­
ros se cree que está en contacto con 
la Federal Reserve de Nueva York y 
con el propio secretario del Tesoro, 
señor Woodin. 

El Diario del Comercio» señala 
como inminente la constitución de 
unos fondos especiales para contro­
lar el dólar y los cambios comercia­
les.—Fabra. 

LOS ISRAELITAS AMERICANOS EN 
FAVOR DE LOS ALEMANES 

Nueva York, 17.—En una carta 
abierta dirigida al presidente Hin-
denburg, el Congreso israelita ameri­
cano pide al presidente del Reich 
que haga uso de sus prerrogativas, no 
sólo para salvar a la población judía 
de Alemania de los peligros a que se 
halla expuesta, sino también para 
evitar el aislamiento en que podría 
llegar a encontrarse Alemania.—Fa­
bra, 
EL OOBIERNO NORTEAMERICANO 

RECLAMA SUS DEUDAS 
Washington, 17 E l señor Wiülace 

deelaradQ q m se ped i rá a los 
productores de algodón que part ici­
paron en la campaba de reducción de 
este año, que reembolsen 1c antes po­
sible las sumas que deben al Gobier­
no, las cuales se elevan aproximada­
mente a 10.000.000 de dólares, resto 
de 110.000.000 que dichos producto­
res recibieron oportunamente. 

E l señor Wailace añadió que si los 
precios del algodón y el trigo siguen 
bajando, se establecerán tasas suple-
mentaarias.—Fabra, 

LOS MERCADOS DE CEREALES 
NORTEAMERICANOS 

Nueva York, 17.—Los mercados de 
cereales han dado hoy muestras que 
permiten esperar una ráp ida vuelta 
a la normalidad. 
' Después de haber descendido al l i ­
mite máximo permitido, el trigo ha 
vuelto a subir, alcanzando tipos ma­
yores de los apertura, y, por Ultimó, 
ha cerrado en alza oon respecto al 
cierre de ayer.—Fabra. 

EL CODIGO DE LA INDUSTRIA 
PETROLIFERA NORTEAMERICANA 

Washington' 17.—En una Conferen­
cia que han celebrado el presidente 
de la República, señor Roosevelt y el 
general Jhonson, administrador del 
Servicio de Reconstrucción industrial 
y a la que asistió el señor Ickes, se­
cretario del Departamento del Inte­
rior, se ha llegado a un acuerdo so­
bre los puntos principales del Códi­
go relativo a las horas de trabajo y 
a los salarios en la industria petro­
lífera. 

Se asegura que el señor Roosevelt 
está trabajando activamente con ob­
jeto de implantar Códigos análogos 
antes de finalizar la actual semana 
en las industrias del carbón y del 
hierro.—Fabra. 

PARA INTENSIFICA» LA XPOIN 
TACION DE TRIGO 

. Wáshington, 17.—Los administrado­
res de la Farm Board han convoca­
do una conferencia que se r e u n i r á 
el día 21 del actual, en Portland 
(Oregón), con objeto de discutir los 
planes que podrían ponerse en prác­
tica para intensificar la exportación 
de trigo hacia Oriente, como prime­
ra medida del programa, en el que 
se conceden subsidios a la exporta­
ción. 

Sobre este problema del trigo, el 
señor Wailace ha manifestado que 
había sido informado por algunos 
amigos de Europa de que se estaba 
estudiando un acuerdo encaminado a 
reducir algo la producción, que se­
r í a sometido a la Conferencia del 
trigo, añadiendo que habrá de re-
umirse en Londres el próximo día 21, 
añadiendo que esa noticia era muy 
difícil de creer.—Fabra. 

E N F R A N C I A 

SE CONSIDERAN TERMINADOS 
LOS INCIDENTES DEL IRAK 

Bagdad, 17.—El Gobierno del Irak 
ha facilitado un comunicado oficial, 
en el cual manifiesta que considera 
como definitivamente terminados 
los incidentes provocados por la re­
ciente incursión de los asirlos, 
bra. 

-Fa_ 

Fallecimiento del académico Enrique 
Bremond 

Siguen las sumisiones en Marruecos 
UNA FELICITACION A RALBO 
París, 17.—El ministno del Aire, 

Got, ha enviado un telegrama al 
general Balbo felici tándole por la dis­
tinción de que acaba de ser objeto.— 
Pabra. 

NUEVAS SUMISIONES 
Rabat, 17.—A consecuencia de la 

ocupación de Ain Abain, la totalidad 
«c sus pobladores han hecho acto de 
sumisión ante el general de las fuer­
as de ocupapion—Fabra-

FALLECIMIENTO DE ENRIQUE 
BREMOND 

J'au, 17.—Ha fallecido esta tarde en 
so propiedad de Artiez, el abate En-
"que Bremond, miembro de la Aca-
aenua Francesa. 

£*a aa td de diversas obras de ca-
Kacler histórico. 

El ministro de Educación Nacional 
a exornado te legráf icamente su pé-

a la familia del difunto—Fabra. 
BOTADURA DE UN CONTRA-

TORPEDERO 
b o t i ^ " ' 17* ~ Esta mañana ha sido 
cont. . agua en Seine sur Mer, el 

ntratorpedero « U Malin». 
gran C6remonia se ha verificado con 
Por e*nr0 leZ y Sin aParato oficia1' 
tro r£ L • rec0ínendación del minis-

üe harina.—Fabra. 

C F n r V ^ 1 ^ TERMINADO EL 
J^RCO DEL VEBEL DE DABU 

^abu ín JÍ7,~El Cerco del yebel de 
P1etam6lnt!e+COnsÍd^rar9e como c0»1' 

han H termÍnado' Pues ^s tro_ 
^ d i a n t "^orando diariamente, 
las D o ^ ! ' QpePaci<mes combinadas, 
^ dichoIOnes ad<l«mdas alrededor «icno punto. 

ESTADISTICA DE OBREROS Slls 
TRABAJO EN FRANCIA 

París , 17.—El número de obreros 
sin trabajo que se hallan inscritos en 
los registros para el percibo de soco­
rros, ascendía en Francia el día 12 
del actual, a 218.271, lo que repre­
senta una disminución de 889 sobre 
la semana precedente. 

Desde hace trece semanas, va dis_ 
minuyendo constantemente el núme­
ro de obreros parados, con respecto 
a las cifras consignadas en igual 
época de 1932.—Fabra, 

EN BELGICA 
DISPOSICIONES RELATIVAS AL 

RESURGIMIENTO FINANCIERO 
BELGA 

Bruselas, 17.̂ —El «Monitor» publi­
ca varios decretos reales en v i r tud de 
los poderes especiales conferidos al 
Gobierno para el resurgimiento f i ­
nanciero de! país. 

El impuesto sobre los extranjeros 
es aumentado a 30 francos por semes­
tre hasta que obtengan el permiso 
de estancia. La rebaja del 5 por cien­
to en los sueldos de los funcionarios 
se aplica desde el primero de' Enero 
de 1934 —Fabra. 

NOTICIAS COR­
TAS D E L E X ­

TRANJERO 
i t Gandhi ha rehusado las 

concesiones que parecía dispues­
to a hacerle el Gobierno inglés 
y persis t i rá en el ayuno que se 
ha impuesto en defensa de sus 
doctrinas nacionalistas. 

+ En Montevideo afirman que 
carecen de fundamento las noti­
cias de Buenos Aires que asegu­
raban que estaba en gestación un 
movimiento insurreccional para 
derribar al Gobierno uruguayo. 

JU nabicht, el propagandista 
a lemán, mantiene en tensión los 
a S r t ¿ s de los austriacos con sus 
proclamas patrioteras. La radio 
le sirve de vehículo difusor. 

* Dollfuss, el canciller aus­
tr íaco, ha conferenciado con el 
embajador a lemán « ^ r c a ^ Zas 
afirmaciones hechas en el Reicti 

POrI''Parece que el Gobierno 
norteamericano se encuentra bien 
predipuesto a ir hacia una infla­
ción moderada. 

+ Adolfo Menjou, ídolo de 
tantas damas, se halla de nuevo 
en estado de merecer. Su esposa 
ha obtenido el divorcio con todos 
los pronunciamientos favorables. 

+ Dicen de Cuba que Macha­
do, el dictador en desgracia, pien­
sa f i jar su residencia en España . 

^ parece ser que en el Irack 
siguen pract icándose los fusila­
mientos en masa, como medida 
preventiva. Los sirios se van ex­
tinguiendo poco a poco, atacados 
sañudamen te por sus enemigos. 

+ De Valera parece que está 
decidido a i r en breve a unas 
elecciones generales para poder 
justificar su permanencia en el 
poder. 

O'Duffi es, sin embargo, el 
eje de actualidad en Irlanda. ¿Se 
mani fes ta rá el domingo venidero 
con sus camisas azules? 

—Ecco i l problema! 
+ sigue en los Estados Unidos 

la c a m p a ñ a contra los gangsters-
Harvey Bailey, el famoso jefe que 
dirigía en Kansas City una banda 
que se ha hecho famosa por su 
audacia y su ferocidad, ha side 
detenido, ocupándosele un arsenal 
de armas. 

Guillermo I I se ha distan­
ciado de sus antiguos camaradas 
los judíos. 

+ Los separatistas croatas se 
han manifestado ante el consula­
do de Yugoeslavia en Montevideo, 
dando vivas a Croacia Ubre y mue­
ras al rey Alejandro. 

+ De Pinedo y Ws hermanos 
Adamovítz, polacos, se disponen a 
atravesar el AMántico. 

+ Konody, famoso critico de 
arte, ha publicado un articulo en 
el "Daily M a i l " comentando los 
descubrimientos hechos por el 
profesor Langton Douglas, ex d i ­
rector de la pinacoteca de Du-
blín. 

El profesor Douglas intenta de­
mostrar en una monografía, que 
el lienzo descubierto forma, con 
"La Anunciación", del Louvre, 
parte de un retablo que sería el 
del altar de la Madonna di Piaz-
za, de la catedral de Pistoia, en el 
que trabajaron Leonardo de Vin-
ci y Lorenzo di Grodi, entonces 
alumnos de Verrocchio. 

El retablo en cuestión se halla 
en poder de un coleccionista de 
Ultramar. 

EN TURQUIA 
EL VIAJE DE HERRIOT A TUR­

QUIA 
Constantinopla, 17.—El contrator­

pedero turco «Zafer», enviado ex­
presamente por el Gobierno a Varna, 
ha salido a las ocho de Varna, lle­
vando a bordo a M. Herriot. 

El «Zafer» llegará a Constantinopla 
a las doce. Las autoridades turcas 
esperarán a M. Heriot en el muelle. 

Es la primeara vez que un hombre 
de Estado extranjero viaja en un bu­
que de guerra turco.—Fabra. 

LLKGADA DEL SEÑOR MI KRIOT 

Stambul, 17.—Procedente .̂e Var­
na ha llegado esta tarde el ^eñor He­
rr io t . 

Mañana almorzará con el secretario 
general del ministerio de Negocios 
Extranjeros y con el Prefecto, y por 
la noche cont inuará su viaje SL Anka­
ra.—Fabra. 

E N A U S T R I A 

Un comentario francés sobre la políti­
ca austriaca 

Medidas contra los delitos de lesa patria 
UN COMENTA KIO DE «LE T I MPS» 
SOBRi: LA POLITICA AUSTIMA( A 

París, 17.—En un edtiorial t i tula­
do «Alemania y Austria», «Le Temps» 
dice, entre otras cosas: 

«No se trata de arrojar aceite al 
fuego, pero «hoy, más que nunca, la 
independencia de Austria a p a r e ce 
esencial para el mantenimiento del 
orden en Europa. 

Las grandes potencias que deben 
cuidar de ese orden, han de apoyar 
al Gabinete Dollfuss en su l u c h a 
enérgica.)/ 

El «Le Temps» añade que Habicht 
en el discurso de ayer, al dejar en­
trever con satisfacción la eventuali­
dad de un recurso a la Sociedad de 
Naciones, ponía en práct ica aquello 
de «a mal tiempo buena cara». En 
efecto, «la actividad actual de Ale­
mania en Austria es manifiestamen­
te contraria al art ículo 80 del Tin­
tado de Versalles. 

Si el asunto se lleva a Ginebra y 
si queda en Europa una sombra de 
sentido recto, la condena del Reich 
en cierta. 

La opinión pública internacional. 

EN ITALIA 
Í.AS HIvSI'HVAS DE ORO DEL BAN­

CO DE ITALIA 
Roma, 17. — Por primera vez las 

reservas de oro del Banco de Italia 
pasan de 7.000.000.000. 

En cambio, las reservas en divisaf 
extranjeras han quedado reducidas a 
menos de 336.000.000.—Fabra. 

EN LA INDIA 
EL 60BHÉBN0 ALIMENTAEÁ A 

GANDHI A BT1FICIA LM ENTE 
Bombay, 17.—El Gobierno ha par­

ticipado a Gandhi que será alimenta­
do artificialmente en el caso de que 
antes de veinticuatro horas no haya 
interrumpido su ayuno. 

Gandhi, hasta ahora, persiste er 
continuarlo y se ha negado terminan­
temente a ingerir ningún alimento.— 
Fabra. 

EN ALEMANIA 
LOS SUBDITOS EXTRANJEROS SON 
MOLESTADOS SINO SALUDAN A 

A LA DOMANA 
Berlín, 17. — Se niuUiplican los 

casos en que subditos extranjeros son 
molestados por no haber hecho el sa­
ludo a la romana cuando encuentran 
a su paso destacamentos de asalte o 
banderas hitlerianas. 

La última víctima ha sido un 
norteamericano de Brooklyn, el doc­
tor Mulvihil l , que fué objeto de nu­
los tratos por no haber saludado a un 
destacamento de tropas de asalto. — 
Fabra. 

vuelta hoy en una gran parte con­
tra la Alemania nazista, aparece dis­
puesta a examinar la adopción da 
sanciones, y esto—termina diciendo 
el mencionado periódico — debe ser 
motivo de reflexión para Hi t le r y 
sus colaboradores.—Fabra. 

CONTRA LA DIFAMAGION T 
DELITOS DE LESA PATRIA 

Viena» 17.—El Gobierno ha publi­
cado una orden en él sentido que 
todos los austríacos que participen 
en el extranjero en las campañas de 
difamación y actos contra la patria, 
perderán «ipso facto» la nacionali­
dad austr íaca.—Fabra. 
EL KX ARCHIDUQUE JOSE DE A l S-

TRIA, EN EL TIROL 
Viena 17.—Según noticias de Ins-

bruck, que publica la Prensa, el ex 
archiduque José Fernando, con otros 
miembros de la Casa de ilabsburgo. 
se encuentra, desde hace algunos 
días, en el Tirol , habiéndose deteni­
do en Kufttein, cerca de la frontera 
austro-bá.vara. 

Hasta ahora se desconoce el obje 
to de su viaje.—Fabra. 

EN GRECIA 
EL PRESUPUESTO GRIEGO 

Atenas, 17.—El proyecto de presu­
puesto que será presentado a la Cá­
mara después del día 20 del corrien­
te, comprenderá, para el servicio de 
la Deuda extranjera, un crédi to que 
se ajustará a las úl t imas proposicio­
nes que han encontrado ' suficientes 
los tenedores extranjeros de Deuda 
griega.—Fabra. 

EN E L JAPON 
A I J H T ; i i z o DIPLOMATICO 

Tokio, 17.—El ministro de Nego­
cios Extranjeros, vizconde Uchida, ha 
ofrecido un almuerzo de despedida al 
conde Martel, embajador de Francia, 
recientemente nombrado Alto Comi­
sario en Siria. 

El conde de Martel saldrá el día 20 
del corriente para París por el Tran-
siberiano. 

EN LAS COSTAS DE MA­
RRUECOS 

NAUpítAGIO DE UN PESQUERO ES-
PAÑOL 

Mazagán, 17.—La noche úl t ima el 
vapor pesquero español «Joven Da­
ñen», de la mat r ícu la de Vinaroz, ha 
naufragado en la costa, entre Az"-
mur y Casablanca, a consecuencia de 
la espesa niebla reinante. 

A pesar de que el citado vapor se 
considera perdido, se efectúan tenta­
tivas para sacarlo de la cr í t ica po-

• sición en que ha quedado.—Fabra. 

EN INGLATERRA 

Regreso a Londres del Sr. MacDonald 
De un incidente durante los ejercicios de tiro 

DE UN ACCIDENTE EN UNOS 
EJERCICIOS DE TIRO 

Londres, 17.—La información mé­
dico legal abierta a consecuencia del 
incidente de tiro aéreo que, como 
se sabe, costó la vida a una mucha­
cha de 17 años, ha dictaminado que 
se trata de una muerte por acciden­
te. 

Sin embargo, para evitar que se 
repitan hechos de esta naturaleza, 
se ha acordado que en adelante, la 
región donde se efectúan los ejerci­
cios aéreos de t iro, se delimite cla­
ramente y que se ejerza en los alre­
dedores de la misma una, vigilancia 
muy estrecha.—Fabra. 

EL SEÑOR MACDONALD, QE 11K 
GBESO A LONDRES 

Londres, 17. — Mr. MacDonald ha 
llegado procedente de Lossiemouth. 

Ha recibido a Mr. Vansittar, se­
cretario permante del Foreign Of­
fice.—Fabra. 

PROBAD LM PROTESTA DÜEL 
GOBIERNO ALEMAN 

Londres, 17. — El «Morning Post» 
asegura que el Gobierno bri tánico 
está decidido, a protestar ante el Go­
bierno alemán contra las úl t imas d'Sr 
posiciones relativas' al- embarque de 1 < .-ci va.—Fabi a. 

pasajeros alemanes a bordo de tras­
at lánt icos extranjeros.—Fabra. 

EL PASAJE ALEMAN A BORDO DE 
NAVIOS EXTRANJEROS 

Londres, 17.—En los círculos oficia­
les se manifiesta que el encargado 
de Negocios br i tánico en Berlín, ha 
recibido instrucciones para c "actuar 
una gestión cerca del Goiber-
no del Reich, con motivo de las 
disposiciones adoptadas recientemen­
te relativas al pasaje alemán a ! ^rdo 
d© los navios extranjeros.—Fabra. 

BL SKfvOR MAC DONALO REGRE­
SA A LESSIEMOUTIl 

Londres, 17.—El primer minj.-,liu. 
señor Mac Donald, lu), marchado esta 
noebe, de nuevo, a Lessiemoulh. 

Durante el día lia estado conferen­
ciando con los representantes de los 
principales Departamentos ininiste-
riales, ocujaándoso con ellos, pr inci­
palmente díel asunto del I rak y de 
la propaganda alemana en Austria. 

Acerca del primero de dichas pun­
tos se asegura que Inglaterra no ve 
con buenos ojos la acción emprendi­
da por las autoridades del Irak con­
tra los nómadas asirlos. 

En cnanto a la propaganda ale­
mana en Austria, se guarda mavor 
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I N F O R M A C I O N E S V A R I A S 

U L T I M A H O R A 
La suerte de los hermanos Mestres 

Prosiguen las actuaciones judiciales 
L o s jóvenes Martínez y Borrell 

prestaron anoche amplia declara-
oión ante el Juzgado que instruye el 
sumario por el accidente en el mar 
que ocasionó la muerte a los üerma-
uos Mestres. ' , , 

También estuvo el encargado de los 
patines de un establecimiento de ba­
ños, quien ba declarado que estimaba 
casi imposible que la lesión que su­
frió Jaime Mestres se lia hubiera cau­
sado al dar su cabeza contra el pa t ín . 

Sólo admite la posibilidad de que 
t stuviera nadando y que un golpe 
de mar le hubiera Lanzado contra e l 
pat ín o que al ser arrojado de la em­
barcación por un golpe de mar hubie­
ra dado su cabeza contra un remo. 

También declararon los dueños del 
merendero «Sol naciente». Su decla­
ración habr ía podido tener gran in­
terés, pero la perdió al presentarse 
los jóvenes Borrell y Martínez, de­
clarando que habían estado en d i ­
cho establecimiento. 

La presencia de los dueños del me­
rendero sólo tenía por objeto reco­
nocer a ios dos jóvenes. 

Los médicos forenses a ú n no han 
presentado por escrito al Juzgado la 
ampl iac ión de la autopsia que se les 
ha pedido, aun cuando se cree que 
verbalmente dieron a l juez un ant i ­
cipo de la misma-

La versión recogida acetrca de que 
Jaime Mestres fuera propenso a su_ 
f r i r ataques epilé-jiticoe, no fné con­
firmada por los forenses^ fundándose 
sólo en niañifestaciones hechas ex-
traoficialménte po í algunas personas 
que decían conocer a Jaime Mestres. 

Probablemente los forenses entre-, 
ga ráu hoy la anjpliación de autopsia.^ 
diligencia que no se cree pueda ser­
vir para determinar de una manera 
absoluta si la muerte de los herma, 
nos Mestres fué originada por un ac­
cidente o si es consecuencia de un 
crimen. 

La impresión que se tenía eu el 
Palacio dé Justicia anoche era la dé 
que no sería mantenida la detención 
de los jóvenes Borrell y Martínez, 
por creerse que sus manifestaciones 
son reflejo de la verdad. 

También se creía que el sumario 
instruido t endrá que ser archivado, 
pues no existiendo, hasta este mo­
mento, nadie que haya visto cómo 
ocurrió la muerte de los hermanos 
Mestres, la autoridad judicial se veía 
imposibilitada a proseguir sus actua­
ciones. 

A l terminar sus declaraciones los 
jóvenes Borrell y Martínez volvieron 
a ingresar, en calidad de incomuni­
cados, en los calabozos del Palacio 
de Justicia. 

GRAVE ATROPELLO 
Anoche fué auxiliado en la Casa 

de Socorro de la Ronda de San Pe­
dro, Miguel Soto, de 52 años, que 
sufr ía hericia por desgarro en la ca­
beza, rotura del brazo derecho y ma­
gullamiento general, sufridas en el 
Paseo de la Industria, en el cruce 
con la calle Fuxina, al atrepellarle 
el auto número 28.2y0. 

Miguel Soto fué trasladado en gra­
ve estado, al Hospital de San Pablo. 

E L COLEGIO DE MEDICOS 
Ha elevado un escrito al 

consejero de Justicia 
El Colegio de Médicos ha elevado 

un escrito al consejero de Justicia 
ele la Generalidad protestando de que 
las oposiciones para-cubrir plazas de 

médicos forenses de Barcelona se cele­
bren en Madrid, según una disposi 
( ion del ministro de Justicia de la 
Pvepública. siendo así que en otras 
ocasiones se han celebrado en Barce 
lona. 

Se pide en el escrito al consejero 
de Justicia que se d i r i j a al jefe del 
Gobierno apoyando su petición. 

P R O V I N C I A S 
EL CONFLICTO MINERO DE 

LINARES 
Linares, 17. — Después de incau­

tarse por orden del Gobierno, el pre 
sidente del Jurado Mix to del Traba 
jo de la Propiedad, de la compañ ía 
minera, logró que salieran los obre­
ros que estaban en el interior de la 
mina desde el viernes-

Se les han abonado los jornales 
devengados, es t imándose conjurado 
el conflicto. 

Las minas e s t án totalmente para­
lizadas. Ignorándose cuándo se re­
a n u d a r á el trabajo. 

LA F. E. D. A^ PROTESTA 

Sevilla, 17. — E l presidente de la 
F. E. D. A. telegrafió a l minstro de 
la Gobernación protestando del 
atentado y pidiendo que se den fa­
cilidades y todos los medios necesa­
rios a l gobernador, cuya conducta 
elogió, por la t ác t i ca que es t á si­
guiendo para acabar con el estado 
anárqu ico de la ciudad y restablecer 
la tranquilidad y la economía sevi­
llanas. 

LA ESPOSA DEL PRESIDENTE DE 
LA REPUBLICA PORTUGUESA EN 

VERIN 

Verín, 17. — Visitó esta población 
la esposa del Presidente de la Re­
pública de Portugal, acompañada de 
un nutrido séquito. 

Fué recibida por el cónsul de Por­
tugal y ha sido objeto de muchos aga­
sajos durante su estancia en esta po­
blación. 

Se mostró encantada de las aterteio-
nes recibidas. 

E X T R A N J E R O 
EN CUBA 

INUEVO EMBAJADOR DE CUBA EN 
LOS ESTADOS UNIDOS 

La Habana, 17. — El señor Már ­
quez Sterling, que fué Embajador 
de Cuba en Méjico, ha sido nom­
brado embajador de su país en 
Wáshing ton . 

La huelga de los obreros del puer­
to con t inúa en el mismo estado, ha­
llándose paralizadas todas las acti­
vidades m a r í t i m a s — F a b r a -
INVESTIGACIONES PARA DESCU­
BRIR LAS FORTUNAS HECHAS 
POR LOS AMIGOS DE MACHADO 

Habana, 17.—En v i r tud de órdenes 
dictadas por el secretario de Hacien­
da, ha sido abierta una encuesta pa­
ra averiguar el importe de la fortu_ 
na de los principales colaboradores 
del genera Machado y al mismo tiem­
po, los medios por los cuales ha sido 
adquirida.—Fabra. 
LA DIMISION DEL EMBAJADOR 

DE CUBA EN LOS ESTADOS 
UNIDOS 

Wáshington, 17.—La dimisión que 
de su cargo de Embajador de Cuba 
ha presentado el señor Cintas, no ha 
causado la menor sorpresa, ya que 
para nadie era un secreto su profun_ 
do desacuerdo cón el señor Summer 
Welles. 

Para sustituirle se habla ya de 
los señores Menocal y Sterling. 

Respecto del primero, muy conoce­
dor de los asuntos americanos, su 
nombramiento, además de eliminarle 
como candidato de la oposición en su 
país, aseguraría su cooperación al 
nuevo Gobierno. 

En cuanto al señor Sterling, que 
ú l t imamente había ingresado en la 
oposición contra el expresidente Ma­
chado, es también muy conocido en 
los centros de Wáshington, por sus 
diversas actividades.—Fabra. 

¿MORATORIA 0 EMPRESTITO? 
L a Habana, 17—Uno de los asun­

tos que, según se asegura, preocupan 
más al nuevo Gobierno, es l a enorme 
deuda que ha dejado el régimen ma-
chadista, y con objeto de reducir su 
importe se ha pensado en decretar 
una moratoria o bien emit i r un em­
prés t i to de consolidación de 160 m i ­
llones de dólares. 

Por encargo del Presidente, s eñor 
Céspedes, el secretario de Hacienda \ 
señor Sanz t r a t a r á directamente con 
los Estados Unidos todas las cues­
tiones de índole económica o f inan­
ciera que puedan interesar a los dos 
pa í se—Fabra -

LA SITUACION EN LA CAPITAL 
La Habana, 17.—La capital va re­

cobrando paulatinamente su aspecto 
normal, siendo ya la tranquilidad 
completa. 

Todavía el Ejército tiene el control, 
pero las comunicaciones y los trans­
portes se normalizan rápidamente , 
observándose que todo el mundo va ya 
a sus ocupaciones ordinarias. 

El nuevo Gobierno está ahora ocu­
pado en una severa reorganización de 
los Departamentos ministeriales. 

EN NORUEGA 
APARECEN LOS RESTOS ^E UN 

AVION 
Oslo, 17.—Los periódicos anuncian 

que unos pescadores han en.ontrado 
restos de un avión «Latham». E l cón­
sul francés de Tromsoe ha abierto 
una encuesta.—Fabra, 

EN AUSTRALIA 
CONTRA £Í4 CRUZ GANADA 

Torobto, 17 Como consecuencia 
de los disturbios que se produjeron 
Tvnoche en el Parque de esta pobla­
ción, eu donde varios miles de jóve-
fres judíos atacaron a las personas 
que figuraban en una manifestación 
en ía' que figuraban diversas bande­
ras coi i la cruz gamada, el alcalde 
de esta capital ha publicado un ban-

ádvirt iendo al público que, en ade-
iáti'te, los portadores de la menciona-
día cruz gamada seráu objeto de san­
ciones.—Fabra. 

Toros y Toreros 
MArvANA POfc LA NOCHE, EN LAS 
ARENAS, PRESENTARA EL AU­
TENTICO CHARLOT'S SU CHARLO-

TADA SONORA 
Carmelo Tusquellas, el creador de 

las charlotad^s, graciosísimo artista 
ja la par que hombre de felices ocu­
rrencias y genialidades que a diario 
aplica a sus espectáculos, está sor­
prendiendo gratamente a los públi­
cos con una nueva creación debida a 
su ingenio: la Charlotada Sonora. 
Mañana por la noche la ofrecerá a 
sus paisanos, 

UNA CORRIDA DE TOROS 
Una corrida de toros con todas las 

de la ley, es la que ha enviado el 
celoso ganadero don Juan Pedro Do-
mecq, para que sea lidiada en la Mo­
numental, el próximo domingo. Seis 
toros estupendos, como la actual ge­
neración de aficionados no conoce. 

fueron desencajonados el domingo 
pasado, y tal asombro causaron que 
la comidilla de la semana en peñas, 
clubs y mentideros taurinos es la 
fantást ica presentación de los seis to­
ros de esta célebre vacada que perte­
neció al Duque de Veragua, 

D© estoquear estos magníficos 
ejemplares están encargados tres to­
reros buenos y valientes. Uno de 
ellos es, Carnicerito de Málaga,, toj 
rero que goza de un merecido cartel 
en nuestra plaza, donde ha triunfa­
do con papeletas difíciles y ha embe­
lesado con su fino toreo, matizado de 
la más rica solera jerezana. Ultima­
mente este valiente espada conquis­
tó en varias Repüblicas americanas 
tan resonantes éxitos que le obliga­
ron a hacer más larga su campaña 
per lo que regresó a España casi ven­
cida la temporada. De Carnicerito de 
Méjico, que figura como segundo ma-; 
tador, nada poodenios decir que el 
público no conozca. Son tan recien­
tes sus actuaciones en nuestra Mo­
numental, tan hopda la impresión 
que sus faenas producen, tan pro-, 
funda la emoción que embarga al es­
pectador, que no es fácil olvidar a 
este torero aunque tán sólo se le ha­
ya visto una vez, El recuerdo queda1 
grabado para siempre, como queda en 
la memoria un susto de verdad. 

Es el tercer torero de la combina­
ción Luis Morales, a quien no obstan­
te haberse doctorado hace tan sólo 
un mes y píeo, hemos visto en Bar­
celona dos veces como r / ador de 
toros lo cual es el mayor elogio que 
puede hacérsele, ya que nuestro pú­
blico, es público de realidades, y 
Luis Morales es una realidad. Torea 
con el capote de una manera ma­
ravillosa, es un coloso con las ban­
derillas y como matador no tiene na­
da que aprender ni a nadie que en­
vidiar. Que es una figura del toreo, 
quedó patentizado el pasado domingo 
alternando con Lalanda y La Serna. 
Estamos, pues ante un cartel de los 
,que obligan a i r a los toros. ¿Habrá 
lleno el dominero? 

M I L I T A R E S 
Clases suspe„dida 

Con motivo de las m r w 
b - s , y por el ^4 
hay en todos 1 ^ C u e r p o s ^ 0 ^ 
ción a las mismas, han q u ^ L ^ 
pendidas las clases que 1K 0 SUS-
gra0a se venían dando ^ Í T topo-
dancia Mi l i ta r de esta Pla?a man-
Permisos a los coroneles q̂ e 
han asistido a los cursos de 
preparación para el ascenso 

Por el Ministerio de la r 
han concedido, en concepto ^ 2 
•ciqnes de verano, permiso h ¿ t * 
de mea, a los coroneles de i Z l ^ 
tas Armas y Cuerpos que 
do al curso preparatorio p&VaL ̂ f1?^ 
censo. •» ei ds_ 

El general don Sergio Li¿ 
cas Mercadé 

En Torredembarra so eacup 
enfermo de algún cuidado el e u S 
ral de brigada de Caballería, don S¿r" 
gio Lucas Mercadé, a q u i ^ d ¿ ¡ ; -
mos un pronto restablecmúent». " 

El general Batet visitó 
ayer al señor Luengo 

Ayer, al mediodía, el general de la 
División, don Domingo Batet, acom_ 
panado de su ayudante de campo el 
comandante don Trinidad de Lacanal 
estuvo en la Clínica de Lourdes pa.' 
ra visitar a don Mauel Luengo que 
se halla allí enfermo. 

Don Manuel Luengo, que se halla 
bastante mejoi-ado en la dolencia que 
le aqueja, agradeció la atención d©i 
general Batet. 

Ha regresado el general 
Molero 

El general de la séptima bribada 
de Infantería» don Nicolás Molero, 
ha regresado a esta ciudad, hacién_ 
cbse cargo del mando de la misma. 

Obsequios de EL DIA GRAFiCO a sus lectores 
Objetos que s e r á n sorteados entre ios poseedores de boletines, 
de conformidad con las condiciones que ya han sido anunciadas: 

de acero «Staybrite», adquirido en 

por la Casa Rodríguez, del 

ipara 
, Coi 
i Mó 
por 

Número 1.—ün reloj de pulsera, de cananero, marca «REVERSO», 
la Relojería de Jordá, Plaza de Cátala da ,8. 

Número 2.—Ün modelo de vestido, para señora o señori ta , confeccionado 
Paseo de Gracia. 8, segundo. 

Número 3.—Un aparato de radio, en miniatura, «COLONIAL», de cinco lámparas , superheterodino, en-
chuíable a dos corrientes, con las caracter ís t icas de Preselección, Control automático y Do-
bladora de voltaje, de la Casa «Radio Saturno», Rambla de Santa Mónica, 2. 

Número 4.—Uo servicio de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquería de don 
Antonio Montesinos. Puertaferrisa, 21. 

Número 5—Uu pijama de seda, para señora o señori ta , de la Casa Diego Llambtas, de la Ronda de 
San Antonio. 47. 

Número 6.—Un traje para caballero, confeccionado a la medida, con género inglés, por el sastre don 
F. Rabat (Júnior), de la calle de la Diputación. 273, junto al Paseo de Gracia. 

Número 7.—ÜD reloj de pulsera, para señora, de oro blanco de 18 dilates, forma «Baguette», moderno, 
máquina extra y adornado con diez y se is brillantes, de la Casa J. ROCA, joyero, Rambla 
del Centro. 33. 

Número 8,—ün neceser de viaje, en vaquetilla, con su Juego de frascos labrados, torrado en «molré», 
de la Casa b. Raieb. artículos para viaj e, calle del Duque de la Victoria. i5. 

Número 9.—Un raje oara caballero, confeccionado a la medida, por el sastre señor Mallafré, de la 
Ronda ae San Pedro. 24. 

Número 10.—un servicio de peinado permanente, tara señora o señorita, por la Peluquería de don An­
tonio Montesinos. Puertaferrisa. 21. 

Número 11.—Tres camisas de caballero, en popelín extra, a medida de la «CAMISERIA IBERIA», de 
Riera y Casulleras, Central: Ronda de San Pedro, 20; Sucursal núm. 1: Ronda de San An­
tonio, 102; Sucursal núm. 2: Calle de San Pablo. 76 y San Jerónimo. 31. 

Número 12.—Un pijama de seda, para señora o sefl rita, de la Casa ülego Llambías, de la Ronda ^ 
San Antonio 47 

Número 13,—ün traje para caballero, confeccionado a la medida, con genero inglés, por el sastre ion 
F. Rabat (Júnior), de la calle de la Diputación, 273, Junto al Paseo de Gracia. 

Número 14.—Un servido de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquería de don 
Antonio Mcnfesinos, Puertaferrisa. 21. 

Número 15.—Tres camisa? *P caballero, en pop^liu extra, a medida, de la «Camisería Iberia», de Rie­
ra y Casulleras, Central: Ronda de San Pedro. 20; Sucursal r.úm. 1: Ronda de San Anto­
nio, 102; Sucursal núm. 2. Calle de San Pablo 76 y San Jerónimo, 31. 

Número 16.—üc modei de vestido, para señora o señor i ta , confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 17.—Un servicio de peinado permanente, pa ra señora o señorita, por la Peluquería de don An­
tonio Montesinos. Puertaferrisa, 21. 

Número 18.—Un pijama de seda, para señora o seño rita, de la Casa Diego Llambías, de la Ronda de 
Antonio. 47, 

Número 

San 
19.—ün traje para caballero, confecciona­

do a la medida, por el sastre señor Ma­
llafré, de la Ronda de San Pedro, 24. 

Número 20.—Un servicio de peinado permanente, 
para señora o señorita, por la Pelu­
quería de d o r j Antonio Montesinos, 
Puertaferrisa, 21. 

Número 21.—Un modelo de vestido, para señora o 
señorita, confeccionado por la Ca.>a Ro­
dríguez, del Paseo de Gracia, 8, 2° . 

Número 2 2 - U n servicio de peinado permanente. 
para señora o señofita, por la Pelu­
quería de d o n Antonio Montesinos, 
Puertaferrisa, 21. 

Concursos d e E L D l A G R A F I j O 

Boletines correspondientes 
a los meses de agosto 
y septiembre de 1933 

V A L E n ú m e r o 1 4 
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V e r b e n a s y F i e s t a . 

\ J O R N 0 S - G U I R N A L D A S 

F A R O L I L L O S , etc. 

«UEGOS A R T I F I C I A L E S 

£ L I N G E N I O - R a u r i c h . 6 

-»iriase ^ a t í l o ^ r T e l é f o n o . I508J 

F á b r i c a de P a n t a l l a s 

Modelos gran fantasía 
en P a p e l C r i s t a l 

L a ú l t i m a p a ' a b r a 
de !a moda en París 

Lo más nuevo, a precios 
comentes de siempre 

Ñ J . C A M P S 
Exposición y venta 

P a s e o d e G r a c i a , 1 5 2 
Teléfono 74055 

T O IVI O S 

forman un ejemplar completo 
del 

N U A R I O 

D E 
(Baílly-Baillicre — Riera) 

M Á S D E 8 . T O O P Á G I N A S 
M Á S D E 3 . 5 0 0 . 0 0 0 D A T O S 

M A P A S - Í N D I C E S 

SECCIÓN EXTRANJERA 
o pequeño Directorio Universal 

Datalle del Comercio, Industtia, P r o f e s i o ñ e s , etc. 
de España y Posesiones 

P r e c i o d e u n e j e m p l a r c o m p l e t o : 
C I E N P E S E T A S 
(iranco do portes en toda España) 

¡ANUNCIE EN ESTE ANUARIO! 
LE COSTARA MUY POCO Y LE : 

BENEFICIARÁ MUCHISIMO 

barios Bailiy-Baüliére y Riera Reunidoŝ . A. 
Enrique Granados, G3 y 83 - BARCELONA 

^serte sus anuncios en EL DIA GRAFICO 
«••BBflaBBáBBBBBHBBBBBBBiaBSBBaBBI 

E N O S 
Desarenados Reconstituidos, 

Hermoseados, fortificados 
con las 

PILULES ORIENTALES 
| El (mico producto que en dos meses asetrura el desarollo y la firmeza del pecho sin penudicar la salud. Aprobado por las notabilidades médicas 

J . RATIE, larm. PARIS. El frasco con folleto ptas 9. — Deposito eeneral para EspaTia : RAMON SALA, c. P.r.s, 174. Bar-cel.ina. _ Venta en Madrid : Gavoso, Aienol 2. bu Barcelona : Srgala. — Y todas farmacias. 
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iiLÜiiiiílES 
P I A N O S 

Hl mes. C . BífiKer. 
R R I I C H . 78 %9 

^ iso todo c o n . o r t 
O. ConsP.io dp Cipnto. ¿46. 
«ntrp Arihan v Mnntanpr 

Administración de fin-
cay a renta t'ua y re­

ducido descuento 

Tramitación de toda 
cliise de documentos. 
Préstamos e Hipotecas 

F. RODRIGUEZ 
Diputación 167. l.o 2.a 
Oficina de 2 a 4 y 

a las 9 noche 
Teléfono 35350 
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l O M P R A S 

MUEBLES 
COMPRO 

Pipos enteros. Pianos. 
Radios. Maq. C O S E R . 

M. E S C R I B I R , etc. Pa. 
uo bien y en seguida. 
M E R C A D O D E OCA­
S I O N E S . C O R T E S . 414 

T E L . 80.422 

CARNEGERIA 
falta dependienta y media 
d e pendían t a adelantada 
para mercado y tienda. 
Presentarse Avenida Gan­
dí. 12. carnicería 

LA T O R R E DE 
BABEL HUBIERA 
LLEGADO HASTA 

LOS CIELOS 
sí en los tiempos bíblicos 
hubie.sp existido el siste­
ma rápido de aprender 
idiomas que se practica en 
Consejo de Ciento, 255. 3.o 
por sólo ft ptas. al mes 

MUJER VIUDA 
con ana niña de H años, 
desea servir a señor solo 
o señora sola, para den­
tro o fuera, aunque se» 
para ouidar enfermoi. con 
buena; refere c a;. Razón: 
Avd:i. del 14 de Abril. 371. 
portería 

Crema Teindelys 

\ 

P r u e b e 

l o s p o l v o s , 

q u e a s e g u r a n 

u n a c o l o r a c i ó n 

e x q u i s i i a 

a l a v e z . 

\ 

D u l c e , p e r f u m a d o , c o n s e r v a e l f r e s c o r d e l a 

j u v e n t u d , e m b e l l e c e , e v i t a l a s a r r u g a s . 

HABITACION 
espléndida con o sin pen­
sión, preferible dos her­
manas, matrimonio o ma­
dre e hija. Bailen 158 1-la 

O F E R T A S 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soier 
Gabinete instalado con 
todos los adMantoí q'te 
la C i e n c i a moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados prabi-

netes nacionales y 
extranjeros 

PRECIOS REDUj.Dos 

Piaza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

J O V E N 
escribiente, sp ofrece Casa 
c o m e r c i a l o a i a 1 o 2 ho­
ras diartas, mmejorahlet 
referencias. Rsc. O 1 A 
G R A F I C O , núm. 922 

Para i í i i a r 
encontrará en hie­
rro v madera todo 

lo necesario en 

u m o n i í i 
Ursel . 47 y 49. > 

Sepúlveda. 137. 
Teléfono 34465 

ooie: ^asas 

V E N T A S 

A U T O S 
Continuas ocasiones 

de todas marcas 
MOTOR, Sdad. Ltda. 

C o n c e s i o n a r i o s 
C I T K O h l N 

PROVENZA, 328 
antre L a u n a y Bruer> 

BORDADORAS 
Máquina Cornely marca L . 
en muy buen estado, se 
vende económica. Séneca 
nüm. 1. tienda 

Camioneia í h e v r o í e t 
500 quilos. 4 cilind. ú l t imo 
modelo, precio ganga. Vi ­
sible. Je sús . 13, tienda. 
Gracia 

CUIDE SUS OJOS! 

E L 1K1UA-U co l ir io 
v e r d a d e r a m e n t e c i e n t l . 
fleo en todas las en­
fermedades mfis c o m u ­
nes de los o í o s , da 
K I C S U l . T A D O S I N M E -
D 1 A T U S . r K l D A L c u r a 
con frecuencia v a l i v i a 
Rlempre. Un i rasco , en 
todas las F a r m a c i a s . 
P t a s K'IO: por correo 
cert i f icado. «MiO. Pedir 
o p ú s c u l o g r a t u i t o « V u l -
t r a n z a c i ó n c i e n t í f i c a » , 
a Ind. Tit&n. c. Va len ­
cia, n.o 180. B a r c e l o n a 

M U E B L E S 
V Colchones a Plazos, 
sin ñador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 
\ P L A Z O S 
S I N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN, 6 4 

SALDO BAñERAS 
lavabos, bidets, calentado­
res. Kloridablanca. 24 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para heore*. jarabes con­
fitería, etc. Verdadera es­
pecialidad en las de plan­
tas h ig iénicas y flores, de 
toda concentración para 
elaborar Colonias. Quinas 

extracto y loción 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat. 102 v 104 

TELEFONO 32247 

¿BUSCA USTED 
LA CERTEZA? 
Lea Vd. la Biblia 

Esta."- cosaf he escrito 
-i vosotros que creéis 
en el hombre del Hijo 
de Dios para que se-
l>air l ú e tené is vida 

í t e m ; 

Casa de la Biblia 
Calle Corte». S53 

M0TU NORTON 
especial Campchat. como 
nueva. Razón; Moto Club-
Plaza Tetuán. 36. de 7 
a 1 t. 

V A R I O S 

C É D U L A S 
Pasaportps. matrimon'os 
civiles y toda clase de do­
cumentos, con rapidez. 
Pza. Teatro. 3. l.o 

C L I N I C A 

GUtRfUdeABELLANO 
Rambla del Centro, 15 
(frente calle Unión) 
D I A T E R M I A - R A Y O S 

E L E C T R O T E R A P I A 

VIASURINARIAS-PltL 
PROSTATA-EiPtRMA 
TORREA-IMPOUNCIA 

vigor sexual 
rápido y sin peligro 

APLICACION 696-M 
depuración rápida y 

segura de la sangre 
C O N S U L T A de 10 a 1 
y de 4 a 9; festivos 
de 10 a 1. Especiales 

tratamientos para 
F O R A S T E R O S 

Pensión LaMundia. 
Hospital. 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes . Mag­
nífica terraza de verano. 
Baño. Telefono 17391 

Pira v e n d e r es l )«e-

ciso anunciar, y para 
a n i i i u l a r es preclsi 
hacerlo con eHcatía, 
Lticr.cia i;ue n-et i sa ' 

m e n t e H a l l a r á ?n 

E L [) iJ UUAFItO 

W < 
Q < Q 

e n J < 

V A L E 
FOTOS po. AMER 

CARMEN, 3 
T i f ) v la presen­

tación de es-O 
£ ~ te vale darán 

d e r e c h o a 
usted a un hermoso 
retrato tamaño 18 
Por 25 cent ímetros , en 
colores, cuyo valor es 

de 10 P E S E T A S 

VIAS URINARIAS 
Venéreo, Sífi l is . Piel, 

Matriz. BlenorraKia 
Gonorrea (gota militar) 
Cu-ación perfecta segura 
I nuotei cia. E pe mator ea 
C L . N I C A : U N I O N . 19. 
E N T R E S U E L O . Visita de 
10 a 1 y 5 a 9. 2 ptas. 
Eestivos de 10 a 1. 

< < o 
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e n j u 
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Manresa—Entierro del chófer qué eonducia el auto eta que iban el señor Badía j 
Sroa eíemento. de laa Juventudes de Estat Calali.-^Fot. I^mmguez) 

Miss Carola Lombard, star 
cinematográfica, en una 
de sus creaciones. 
íFot. Keystone 

FIESTAS DE 
ROQUE 

r 
Inau«uración de la Exposición ác carteles para la propaganda turística española 

(Fot. Pérez de Rozas) 

EN TA­
RRAGONA 

• t o m o bNU 
es un polvo 

finísimo y muy con­
centrado da mó$ 
renoimiento y re­
sulta así más eco­
n ó m i c o — q u e los 
sustitutos corrien­
tes. No hay m á s 
que compararlos. 
Rechace imitacio­
nes. Exija ENO. 

En los días enervantes de verano, cuan­
do nos embarga una sensación indefinible 
de pereza y de cansancio... ¿no le deleitaría 
a usted estar haciendo "telemarks" por !a 
región de las nieves perpetuas? jQué aire 
más fresco y más puro se respiraría allí!... 

No obstante, un cambio tan brusco de 
temperatura sería tan peligroso para su sa­
lud como las bebidos excesivamente frías o 
heladas. Lo verdaderamente ideal para li­
brarse de los rigores del calor y de los 
trastornos fisiológicos que suele producir en 
el organismo es beber uno o dos vasos 
diarios de "Sal de Fruta" ENO. 

Este sin igual producto, que contiene 
muchas de las propiedades refrescantes, la 
xantes y depuradoras de la fruta fresca y 
madura, transmite una grata sensación de 
alegría y bienestar. Empiece a tomar hoy 
mismo "Sal de Fruta" ENO. Es tan deliciosa 
como saludable. 

R E F R E S C A Y T O N I F I C A 
Concesionario: FEDERICO BONET Rambla de Cataluña. 47 - Barcdon. 

Reparto de tortas en la calle del Cos del Bou.—(Fot. Vallvé) 

1 t I 

Uublín.—tl cenotaho elevado a la memoria de los patriotas irlan­
deses Collins-Griffith y O* Higgins. (Fot. Keystone/ 


